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resumo 
 
 

A motivação para este estudo projectual surgiu da curiosidade desencadeada 
por uma proposta de intervenção no território. Tornou-se evidente que existia a 
necessidade de colmatar ausências específicas no território da Ria de Aveiro. 
Assim, surgiu o desejo de projetar uma estrutura hoteleira flutuante que 
atuasse como ligação entre os valores da região, as perspetivas de inserção 
do turismo de natureza e o consumidor. 

Pretendeu-se com este trabalho de investigação, alcançar o desenvolvimento 
de um espaço que ultrapassasse as barreiras físicas, e simultaneamente 
proporcionasse um prisma de variadas experiências ao utilizador. Nesse 
sentido, o documento refere temas relativos à conceção de um Habitáculo 
flutuante, com o objetivo de dinamizar a Ria e atuar como uma unidade 
autónoma, pertencente a um sistema hoteleiro difuso.  

O trabalho apresenta uma recolha de informações relativa às temáticas 
relevantes para assunto, como as características do território, dados relativos 
ao turismo e hotelaria em Aveiro, informações que esclarecem acerca das 
temáticas do turismo de natureza, turismo de experiência e slow travel. Expõe 
ainda quatro casos de estudo fundamentais ao desenvolvimento do projeto e 
apresenta um esclarecimento acerca do conceito da hotelaria difusa. 

Exibe todo o processo projectual resultante deste estudo, referindo 
sumariamente as três fases prévias do Projeto, até chegar ao resultado do 
Projeto selecionado, apresentando-se igualmente o processo de construção da 
maquete do trabalho, passando por todos os constrangimentos do mesmo. 

Consequentemente, conclui-se que a criação deste habitáculo flutuante 
permite antever as possibilidades de interação entre o novo local e utilizador, 
libertando-o das barreiras sociais. A sua apreciação através da sua 
capacidade sensorial, compreendendo a Ria pela experiência imersiva lúdica, 
tendo como palco a natureza envolvente, permitem adicionar uma camada de 
conhecimento sobre a disciplina de Design. 
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Diffuse Hospitality, Design of Floating Cabins, Ria de Aveiro, Immersive 
Experience, Cultural Values, Nature Tourism 
 

abstract 
 

The motivation for this study immerged from the curiosity triggered by a 
proposal for intervention in the territory. It became evident that there was a 
need to address specific absences in the Ria de Aveiro. Thus arose the desire 
to design a floating structure to act as connection between the values of the 
region and the prospects of integration of nature tourism and consumer. 

It was intended with this research work, to achieve the design of a space that 
exceeded the physical barriers, and simultaneously would provide a prism of 
various experiences to the user. Therefore, the document refers subjects 
relating to the conception of a floating cabin, aiming to boost the territory and 
act as an autonomous unit, belonging to a diffuse hotel system. 

The paper presents a collection of information on topics relevant to the subject, 
like the characteristics of the territory, data on tourism and hospitality in Aveiro, 
information that clarifies about the issues of nature tourism, tourism experience 
and slow travel. It also exposes four case studies, that were fundamental to the 
development of the project and presents a clarification about the concept of 
diffuse hospitality. 

Displays throughout the design process resulting from this investigation, stating 
briefly the three previous phases of the project, until the outcome of the project 
selected, presenting also the construction process of the model work, going 
through all the constraints founded. 

Consequently, it is concluded that the creation of this floating cabin allows to 
foresee the possibilities of interaction between user and the new location, 
freeing them from social barriers. Their appreciation through their sensory 
capabilities, allows them to see the Ria in an immersive experience way, taking 
the surrounding nature as the stage, and enables you to add a layer of 
knowledge about the discipline of Design. 

 



 i 

 
 
 
 

 Hotel difuso-Ria de Aveiro: 
estudo de uma hotelaria 
autónoma flutuante  
 
Índice de conteúdos 

 
 

1 

 
Capítulo I 
Introdução 

3 
3 

  5 
5 
5 
6 
7 

 
 
 

 

I.1 O problema 
Abordagem ao problema 

I.2 Objetivos do estudo 
Objetivo geral 
Objetivos específicos 
I.3 Metodologia de investigação 
I.4 Estrutura do Documento 
 

 
 

11 

Capítulo II 
Estado da Arte e Enquadramento 
Teórico 

11 
11 

 
12 

 
13 

 
 14 
 14 

19 
19 
21 
22 
25 
28 
29 
30 
33 

II.1 Território, Turismo e Hotelaria em Aveiro 
II.1.1 Características do Território – Geografia e Demografia 
de Aveiro 
Características do Território – Hidro/Morfologia da Ria de 
Aveiro 
Características do Território – Ponto de vista Turístico e 
Económico 
II.1.2 Património de Aveiro 
Património Local / Cultural 
Património Natural 
II.1.3 Turismo e caracterização do Turista em Aveiro 
II.1.4 Hotelaria em Aveiro 
II.1.5 Turismo de Natureza 
Consumidor e mercado no âmbito do Turismo de Natureza 
II.1.6 Custos do Turismo de Natureza 
II.1.7 Turismo de Experiência 
Turismo de Experiência – Slow Travel 
II.2 Estudo de Caso 



 ii 

33 
33 
35 
36 
37 
39 
40 
42 

II.2.1 Introdução 
II.2.2 Habitáculos e tipologias de Houseboats 
II.2.3 Os Estudo de Caso selecionados 
Kerala Houseboats 
Floating Solar House 
Silberfisch Schwimmerhaus 
Uboat: Urban Houseboat for City Canals, Lakes & Streams 
II.3 A Hotelaria Difusa 

 
 
 
 
 

 45 

 
 
Capítulo III  
Projeto 
 

45 
46 
47 

 
51 
54 

 54 
57 
65 
67 
67 
67 
69 
71 
72 
72 
74 
78 

 
79 
79 
79 
80 

 
81 

 
82 
82 
82 
83 
84 

 
84 

 
86 
86 
87 
89 

 

III.1 Introdução ao Projeto 
III.1.1 Conceito do Projeto 
III.1.2 Considerações acerca dos Casos de Estudo e a 
Hotelaria Difusa  
III.1.3 Programa do Projeto 
III.2 Desenvolvimento do Projeto 
Introdução 
III.2.1 Desenvolvimento de Hipóteses 
III.2.2 Conceito e descrição da Solução encontrada 
III.2.3 Tecnologia 
Materiais aplicados 
Madeira 
Aço galvanizado 
Fibra de vidro 
Tecnologias utilizadas 
Tecnologias de Fabrico 
Tecnologias de funcionamento 
Empresas Portuguesas que poderiam contribuir na 
construção do Produto 
III.2.4 Especificações da Solução 
Vantagens da Solução em relação a produtos existentes 
Adequação da Solução ao perfil de consumidor apresentado 
Estudos antropométricos – Adequação da solução segundo 
as normas vigentes de Ergonomia e Segurança 
Adequação da Solução segundo as normas vigentes do 
Turismo de Natureza 
III.2.5 Sistema 
Desenvolvimento de uma Rede de Apoio ao sistema 
Pesquisa de agentes de animação turística certificados pelo 
Turismo de Natureza 
Atividades de Turismo de Natureza presentes no Sistema – 
Ar, Terra e Água 
Desenvolvimento de um sistema de acolhimento ao 
Utilizador 
III.3 Apresentação da Solução 
III.3.1 Desenhos Finais 
III.3.3 Modelação Tridimensional 
III.3.4 Maqueta 
 
 



 iii 

 
 

 
97 

 
 98 

 
99 

 
101 

 
 

102 
 

Capítulo IV  
Conclusões 
 

IV.1 Limitações e delimitações 
 
IV.2 Constrangimentos e restrições encontradas 
 
IV.3 Perspetivas de implementação do Projeto noutras 
zonas do país: pistas futuras de investigação 
 
IV.4 Conclusões finais acerca do estudo e seus 
resultados 

 
 

107 Bibliografia 
 

107 
108 
109 
109 

1 Publicações 
2 Publicações periódicas 
3 Documentos não publicados 
4 Documentos electónicos 

123 Anexos 
123 
129 
131 

Anexo A Levantamento da fauna e flora de Aveiro 
Anexo B Diferentes componentes do Projeto 
Anexo C Desenhos técnicos 

  
  

 
  



 iv 

Lista de acrónimos 

 

CCDRC - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 

CDAF – Coleção Digital Ana Farinha 

ICN – Instituto da Conservação da Natureza 

ICNB – Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

ICNF – Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 

INE – Instituto Nacional de Estatística 

INPI – Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

IP – Instituto Público 

OMT – Organização Mundial de Turismo 

PENT – Plano Estratégico Nacional de Turismo 

PNTN – Plano Nacional de Turismo de Natureza 

PROT Centro – Plano Regional do Ordenamento do Território do Centro 

UA – Universidade de Aveiro 

UNWTO – United Nations World tourism Organization 

PEDTP – Produtos Estratégicos para o Desenvolvimento do Turismo de Portugal 

  



 v 

Lista de figuras 

Capítulo I 
Fig. 1. Mapa ilustrativo da Ria de Aveiro: Apresentam-se os canais principais, bem como 
os rios pertencentes à Ria para uma rápida compreensão do território selecionado. 
CDAF. 

 
Capítulo II 
Fig. 1. Vista aérea do concelho de Aveiro (Portugal, Aveiro Turismo, 2012). 

Fig. 2. Mapa da Ria de Aveiro Ilustração da complexidade dos canais da Ria. CDAF. 

Fig. 3. Categorias de património local e cultural, disponíveis no Turismo de centro 
(Portugal, Turismo de Centro, 2012). 

Fig. 4. Dunas de S. Jacinto. Fotógrafo: Edgar Nascimento (Portugal, Olhares, 2006). 

Fig. 5. Dunas de S. Jacinto. Fotógrafo: João Miguel Santos (Portugal, Olhares, 2012). 

Fig. 6. Pateira de Fermentelos. Fotógrafo: José Paulo Vinagre (Portugal, Olhares, 2007). 

Fig. 7. Pateira de Fermentelos. Fotógrafo: José D. Silva (Portugal, Olhares, 2012a). 

Fig. 8. Imagem ilustrativa das diferentes distâncias entre os locais apresentados 
(Portugal, Google maps, 2012) CDAF. 

Fig. 9. Cascata da Cabreira. Fotógrafo: Susana Martins. (Portugal. Olhares, 2011b) 

Fig. 10. Cascata da Cabreira. Fotógrafo: Sérgio Matos. (Portugal, Olhares, 2011a). 

Fig. 11. Museu de Aveiro. Fotógrafo: Luís Gomes (Portugal, Olhares, 2009a). 

Fig. 12. Museu de Arte Nova - Aveiro. Fotógrafo: Maria José Silva (Portugal, Olhares, 
2009). 

Fig. 13. Museu da Vista Alegre Fotógrafo: Guilhermino Ramalheira. (Portugal, Olhares, 
2005). 

Fig. 14. Navio Museu Santo André. Fotógrafo: José Morais Sarmento.(Portugal, 
Olhares, 2011d). 

Fig. 15. Universidade de Aveiro. Fotógrafo: Jorge Pinto (Portugal, Olhares, 2010). 

Fig. 16. Cais da Fonte Nova. Fotógrafo: Jorge Daniel V. P. Martins (Portugal, Olhares, 
2011c). 

Fig. 17. Museu Marítimo de Ílhavo. Fotógrafo: António Ribeiro (Portugal, Olhares, 2008). 

Fig. 18. Hotel Imperial (Best Western) (Portugal, Invtur, 2012). 

Fig. 19. Melia Ria Hotel, (Portugal, O mundo de bruninho, 2010). 

Fig. 20. Turismo rural em Aveiro (Portugal, Que barato, 2008). 

Fig. 21. Logótipo oficial do Turismo de Natureza (Portugal, Toboga, [s.d]). 

Fig. 22. Turismo de Natureza em Portugal - Caminhadas (Turismo de Portugal, 2006, p. 
29). 

Fig. 23. Turismo de Natureza no Minho (Portugal, Terras de Bouro, 2012). 

Fig. 24. Turismo de Natureza no Algarve – Passeios de bicicleta (Portugal, Mais turismo 
News, 2012). 

Fig. 25. Turismo de Natureza no Zêzere – Travessia em kayak no rio Zêzere pela Go 
Outdoor (Portugal, Centro de Portugal, 2010). 

Fig. 26. Definição do sector de Turismo de Natureza (Turismo de Portugal, 2006, p. 9). 

Fig. 27. Perfil básico dos consumidores de viagens de Natureza (Turismo de Portugal, 
2006, p. 14). 

Fig. 28. Fatores chave para o desenvolvimento do Turismo de Natureza (Turismo de 
Portugal, 2006, p. 19). 



 vi 

Fig. 29. Turismo de experiência – A vida é bela: presente experiência (Portugal, Blog do 
Campo Alegre, [s.d]). 

Fig. 30. Turismo de experiência – Smartbox: presente aventura (Canada, Mike’s bloggity 
blog, 2010). 

Fig. 31. Turismo de experiência – Coolgift: presente desafios (Portugal, Poupa e ganha, 
2010). 

Fig. 32. Parque temático Disneyland Paris (França, A taste of france, [s.d]). 

Fig. 33. Casino Lisboa (Portugal, Casino Lisboa, 2012). 

Fig. 34. Paint Ball em Portugal (Portugal, Por7ugal.com, 2012). 

Fig. 35. Logótipo interpretativo do Slow Travel (Espanha, 365 consejos para ser feliz, 
2010). 

Fig. 36. Viajantes de Slow Travel (Estados Unidos, Jaunted, 2009). 

Fig. 37. Viagem de comboio que representa os conceitos do Slow Travel (Suécia, 
Treehugger, 2008). 

Fig. 38. Família apologista do Slow Travel a viajar de bicicleta (Estados Unidos, 
Discover share inspire, 2007). 

Fig. 39. Casa-Barco em Amesterdão: tipo non-cruising Houseboat (Estados Unidos, 
Xcitefun, 2009). 

Fig. 40. Casa-Barco no Dubai: tipo non-cruising Houseboat (Estados Unidos, The Daily 
green, 2011). 

Fig. 41. Aluguer de casas-barco na Califórnia: tipo cruising Houseboat (Estados Unidos, 
California travel expert, 2012). 

Fig. 42. Casa-Barco de Kerala: tipo cruising Houseboat (Estados Unidos, Xcitefun, 
2009). 

Fig. 43. Casas-barco de Kerala – Tipologia 1: 2 quartos (Paquistão, Pakistan Defense, 
2010). 

Fig. 44. Casas-barco de Kerala – Tipologia 2: 2 quartos (Paquistão, Pakistan Defense, 
2010). 

Fig. 45. Casas-barco de Kerala – Tipologia 3: 1 quarto (India, Prasanthy holidays, [s.d]). 

Fig. 46. Interior de um Houseboat de Kerala (India, Kerala greenery, [s.d]). 

Fig. 47. Floating Solar House: Perspetiva de um aldeamento de várias unidades (Estados 
Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 48. Floating Solar House: Perspetiva sem apresentação das paredes exteriores 
(Estados Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 49. Floating Solar House: Vista de topo em perspetiva, sem apresentação das 
paredes exteriores (Estados Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 50. Floating Solar House: Vista de frente em perspetiva, sem apresentação das 
paredes exteriores (Estados Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 51. Silberfisch Schwimmhaus: Vista de frente em perspetiva (Estados Unidos, 
Buoyant life, 2010). 

Fig. 52. Silberfisch Schwimmhaus: Vista de trás em perspetiva (Estados Unidos, Gliving, 
2009). 

Fig. 53. Silberfisch Schwimmhaus: Pormenor do telhado (Estados Unidos, Buoyant life, 
2010). 

Fig. 54. Silberfisch Schwimmhaus: Pormenor do interior (Estados Unidos, Gliving, 2009). 

Fig. 55. Silberfisch Schwimmhaus: Pormenor do interior (Estados Unidos, Buoyant life, 
2010). 

Fig. 56. Silberfisch Schwimmhaus: em construção (Estados Unidos, Freshome, [s.d]). 

Fig. 57. Uboat: Ilustração de um cenário possível de implementação nos canais de 
Amesterdão (Estados Unidos, Dornob, 2010a). 

Fig. 58. Uboat: vista 1(Estados Unidos, Dornob, 2010a). 



 vii 

Fig. 59. Uboat: vista 3(Estados Unidos, Dornob, 2010a). 

Fig. 60. Uboat: diferentes vistas e pormenor do interior (Estados Unidos, Dornob, 
2010a). 

Fig. 61. Uboat: Ilustração do sistema de aquecimento/arrefecimento geotérmico 
(Estados Unidos, Dornob, 2010a). 

 

 

Capítulo III 
Fig. 1. Cabana tradicional em Pontal (Brasil, Panoramio, 2008). 

Fig. 2. Cabana tradicional internacional (Brasil, Fanfics, 2011). 

Fig. 3. Palheiros tradicionais de Aveiro na Costa Nova (Portugal, Albuminas & etc, 
2009). 

Fig. 4. Palheiros tradicionais de Aveiro em Ílhavo (Portugal, Prof2000, 1996). 

Fig. 5. Interpretação contemporânea de um palheiro tradicional (Estados Unidos, 
Mocoloco, 2011). 

Fig. 6. Interpretação contemporânea de um palheiro tradicional (Estados Unidos, Jetson Green, 
2009). 

Fig. 7. Construções contemporâneas que utilizam a abordagem do palheiro como inspiração 
(Estados Unidos, Inhabitat, 2008a). 

Fig. 8. Construções contemporâneas que utilizam a abordagem do palheiro como 
inspiração (Estados Unidos, Inhabitat, 2008a). 

Fig. 9. Construções contemporâneas que utilizam a abordagem do palheiro como 
inspiração (Estados Unidos, Inhabitat, 2008a). 

Fig. 10. Casas-barco de Kerala (Paquistão, Pakistan Defense, 2010). 

Fig. 11. Casas-barco de Kerala (Paquistão, Pakistan Defense, 2010). 

Fig. 12. Floating Solar House (Estados Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 13. Floating Solar House (Estados Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 14. Silberfisch Schwimmhaus (Estados Unidos, Buoyant life, 2010). 

Fig. 15. Silberfisch Schwimmhaus (Estados Unidos, Buoyant life, 2010). 

Fig. 16. Uboat (Estados Unidos, Dornob, [s.d]). 

Fig. 17. Uboat (Estados Unidos, Dornob, [s.d]). 

Fig. 18. SleepBox no aeroporto de Paris (Espanha, Diário Design, 2010). 

Fig. 19. Bubbles da Dream & Fly numa exposição (Estados Unidos, Home Vaganza, 
2010). 

Fig. 20. Rede de hotéis Yotel (Reino Unido, London hotel sin sight, 2009). 

Fig. 21. Tenda ecológica e autossuficiente executada por um estudante chinês (Brasil, 
Dicas Verdes, 2011). 

Fig. 22. Esboços da primeira fase de projeto. CDAF. 

Fig. 23. Esboço relacionado com a ideia de incorporar um painel solar regulável. CDAF. 

Fig. 24. Perspetiva isométrica da lista de partes do desenho final da primeira fase do 
Projeto. CDAF. 

Fig. 25. Perspetiva em render da primeira fase do Projeto que ilustra a utilização de 
cortiça para isolar o interior do habitáculo. CDAF. 

Fig. 26. Render final da primeira fase. Estão presentes todos os componentes, incluindo 
o tejadilho espelhado e o painel solar. CDAF. 

Fig. 27. Primeiros esboços da segunda fase do Projeto. Aqui já se pensava no conceito de 
aldeamento de várias unidades. CDAF. 



 viii 

Fig. 28. Desenhos de possibilidades de forma para esta fase. Aqui apareceram os 
primeiros desenhos relacionados com o flutuador, semelhantes ao que se apresenta 
como final. CDAF. 

Fig. 29. Possibilidade formal e de organização do espaço da solução prevista. CDAF. 

Fig. 30. Desenho final da solução prevista para a segunda fase do Projeto. CDAF. 

Fig. 31. Planta de caravana utilizada para o estudo das possibilidades de organização 
do espaço interior da embarcação (Estados Unidos, Roaming times, 2009). 

Fig. 32. Ilustração das quatro possibilidades de organização do espaço dentro da 
mesma embarcação. CDAF. 

Fig. 33. Render final da segunda fase. A característica principal era o telhado em 
painéis solares estruturantes semi-transparentes. CDAF. 

Fig. 34. Primeiros esboços desta fase do Projeto, que contemplavam a inspiração nas 
embarcações tradicionais de Aveiro. CDAF. 

Fig. 35. Esboços de diferentes estudos formais. CDAF. 

Fig. 36. 1º Desenho de uma possível solução formal para a terceira fase do Projeto. 
CDAF 

Fig. 37. 2º Desenho de uma possível solução formal para a terceira fase do Projeto. 
CDAF. 

Fig. 38. 3º Desenho de uma possível solução formal para a terceira fase do Projeto. 
CDAF. 

Fig. 39. Cabana tradicional (Brasil, Panoramio, 2008). 

Fig. 40. Palheiros tradicionais de Aveiro na Costa Nova (Brasil, Carmona Hernandes, 
2010). 

Fig. 41. Interpretação moderna de um palheiro tradicional (Estados Unidos, Mocoloco, 
2011). 

Fig. 42. Estudos formais relativos ao início da quarta fase do Projeto. Possibilidades de 
acoplação da estrutura ao flutuador CDAF. 

Fig. 43. Estudos formais relativos ao início da quarta fase do Projeto. Possibilidades de 
acoplação da estrutura ao flutuador CDAF. 

Fig. 44. Estudos formais relativos ao início da quarta fase do Projeto. Possibilidades de 
acoplação da estrutura ao flutuador CDAF. 

Fig. 45. Render de uma etapa da quarta fase do projeto. Ilustra as divisões e estrutura. 
CDAF. 

Fig. 46. Render final de uma etapa da quarta fase do projeto. O Flutuador é muito 
semelhante a um anteriormente estudado. CDAF. 

Fig. 47. Diferentes tipos de parede. CDAF. 

Fig. 48. Diferentes tipos de encaixe possível. CDAF. 

Fig. 49. Render final de uma etapa da quarta fase do projeto. É possível observar a 
abertura feita ao flutuador e a disposição das turbinas. CDAF. 

Fig. 50. Cenário de Projeto proposto: 1 quarto, 1 casa de banho, 1 cozinha e duas 
zonas de estar (interior e exterior). É igualmente possível ver o interior do flutuador. 
CDAF. 

Fig. 51. Outras possibilidades de construção da estrutura, a partir dos mesmo módulos. 
CDAF 

Fig. 52. Outras possibilidades de construção da estrutura, a partir dos mesmo módulos. 
CDAF 

Fig. 53. Outras possibilidades de construção da estrutura, a partir dos mesmo módulos. 
CDAF 

Fig. 54. Módulo de 1m². CDAF. 

Fig. 55. Módulo de 2m². CDAF. 

Fig. 56. Diferentes possibilidades de encaixe e organização do espaço. CDAF. 

Fig. 57. Cenário de Projeto, perspetiva CDAF. 



 ix 

Fig. 58. Imagem ilustrativa do flutuador e os seus componentes. CDAF. 

Fig. 59. Ilustração da textura da madeira natural tratada (Portugal, PrimSpa, 2012). 

Fig. 60. Aplicação de madeira natural no interior de uma sauna (Estados Unidos, 
Mocoloco, 2011). 

Fig. 61. A madeira natural é inserida no projeto em todas as paredes e telhados. CDAF. 

Fig. 62. Acácia Saligna – árvore (Estados Unidos, Wikipedia, 2011). 

Fig. 63. Acácia Saligna – folhas e flor (Estados Unidos, Wikipedia, 2011). 

Fig. 64. O aço galvanizado é inserido no projeto sob a forma de encaixes metálicos. 
CDAF. 

Fig. 65. Exemplo de perfis de Aço galvanizado (Portugal, Futureng, 2003a). 

Fig. 66. Centro de reciclagem do aço (Índia, IndiaMart, 2009) 

Fig. 67. Moldagem da fibra de vidro (Estados Unidos, Matteo forgione, 2005). 

Fig. 68. Resultado final de um casco de barco em fibra de vidro (Estados Unidos, Portak 
Fiberglass, 2007). 

Fig. 69. A fibra de vidro é inserida no Projeto, na construção do flutuador. CDAF. 

Fig. 70. Sistema de ar condicionado geotérmico: funcionamento (Portugal, Eficiência 
energtica, 2011). 

Fig. 71. Lançada maior turbina para energia de correntes marítimas: 16 mØ (Portugal, 
Klepsydra, 2011). 

Fig. 72. Aproveitamento da energia das correntes (Portugal, Geografia tematica, 2010). 

Fig. 73. Ilustração dos diferentes componentes interiores do flutuador. CDAF 

Fig. 74. Logótipo da empresa Jocil. 

Fig. 75. Logótipo da empresa Somaia. 

Fig. 76. Logótipo da empresa Eurocaixilho. 

Fig. 77. Estudos antropométricos relativos a utilizadores de mobilidade reduzida. CDAF. 

Fig. 78. RNAAT – Consulto ao registo: Empresas de animação Turística (Portugal, 
Turismo de portugal, 2010). 

Fig. 79. RNAAT – Consulto ao registo: Empresas de animação Turística - Resultado 
(Portugal, Turismo de portugal, 2010). 

Fig. 80. RNAAT – Atividades disponíveis (Portugal, Turismo de portugal, 2010). 

Fig. 81. Fig. 81. Esboço de um sistema de acolhimento ao utilizador, através da 
colocação de estações de apoio principais e secundárias. CDAF. 

Fig. 82. Desenho final: Perspetiva 1. CDAF. 

Fig. 83. Desenho final: Perspetiva 2. CDAF. 

Fig. 84. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 85. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 86. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 87. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 88. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 89. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 90. Sequência 1 de construção da maquete: elaboração da plataforma e das 
paredes. CDAF. 

Fig. 91. Sequência 2 de construção da maquete: recorte das paredes e acabamentos. 
CDAF. 

Fig. 92. Sequência 3 de construção da maquete: colagem das paredes e colagem da 
estrutura. CDAF. 

Fig. 93. Colagem das paredes com molas de modo a fazer pressão na estrutura. 
(Portugal. Prof2000, 1996) 



 x 

Fig. 94. Colagem das paredes com molas de modo a fazer pressão na estrutura. 
(Portugal. Prof2000, 1996) 

Fig. 95. Início da construção do flutuador e efeito visual com a estrutura. CDAF. 

Fig. 96. Início da construção do flutuador e efeito visual com a estrutura. CDAF. 

Fig. 97. Sequência 3 de construção da maquete: corte das partes do flutuador e 
acabamentos interiores de desbaste. CDAF. 

Fig. 98. Sequência 4 de construção da maquete: colagem da parte superior do flutuador 
e pintura de todas as partes. CDAF. 

Fig. 99. Colagem das diferentes partes do flutuador. CDAF. 

Fig. 100. Colagem das diferentes partes do flutuador. CDAF. 

Fig. 101. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 102. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 103. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 104. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 105. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

Fig. 106. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 

 

 



 1 

Capítulo I 

Introdução 

 

“Como mundo artificial que é, a cidade deveria ser deste modo 

concebida para uma melhoria possível, construída com arte, 

adaptada a fins que interessam ao homem.” 

Kevin Lynch, A Imagem da Cidade 

 

Tomou-se a proposta de investigar o território da Ria de Aveiro, 

como uma oportunidade de a explorar não só de um ponto de vista 

visual, teórico e cultural, mas igualmente sob a perspetiva das 

emoções e experiências que nela poderiam ser vividas, e como a 

mesma poderia responder a esses contatos. 

Com o intuito de criar um produto de carácter habitacional 

temporário, assumiu-se a Ria através da sua plasticidade, e da 

excentricidade dos seus canais, procurando-se criar soluções que 

fossem de encontro à procura e necessidades do utilizador, deste 

mercado de produtos. 

Pretendeu-se com este estudo projectual, conseguir desenvolver um 

espaço que ultrapassasse as barreiras do físico espacial, e 

proporcionasse um espectro variado de experiências ao utilizador, 

algumas programadas e outras a planear. Assume-se ser impossível 

projetar todas as emoções e experiências vividas pelo utilizador 

nesse espaço, devido ao facto de cada individuo ser único, e assim 

como o espaço, também ele possui características específicas, que o 

direcionam no sentido de viver sensações e receber estímulos 

diferentes de outros. 

O objetivo principal deste estudo centrou-se na procura de soluções 

no desenvolvimento deste produto de habitação turística, e podendo 

através dele valorizar o território, e dá-lo a conhecer ao público, não 

só pelas suas particularidades evidentes, mas igualmente passando 

através das subtilidades que o compõem. Nesse sentido, pretendeu-

se desenvolver uma relação harmoniosa entre o espaço natural e 

aquilo que se considera o espaço habitacional. 
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Fig. 1. Mapa ilustrativo da Ria de Aveiro: Apresentam-se os canais principais, bem como 
os rios pertencentes à Ria para uma rápida compreensão do território selecionado. CDAF. 



 3 

I.1 O problema 

Abordagem ao problema 

Pretendeu-se abordar o problema, primeiramente, através do estudo 

do território selecionado para atuar no âmbito do design, 

privilegiando a utilização das suas características específicas e 

especiais e tomando iniciativas que permitiram colmatar as 

ausências existentes, e contribuir para a valorização do mesmo, 

promovendo o seu conhecimento por parte do público em geral. 

A análise do território e mais especificamente da sua oferta hoteleira, 

permitiu constatar que esta era baseada em modelos internacionais, 

não representativos da identidade local e das suas especificidades 

únicas. Entendeu-se que esta ausência poderia ser colmatada 

através do desenvolvimento de um produto industrial que reunisse 

estas necessidades e que simultaneamente correspondesse à 

procura de um mercado imergente no sector do turismo - turismo de 

natureza. 

Sentiu-se a necessidade de alargar o estudo relativo à conceção de 

produtos dentro do conceito de alojamento temporário, assim 

aumentando o conhecimento acerca das possibilidades de solução. 

As primeiras recolhas de informação, realizadas para a elaboração 

de um plano de trabalho, possibilitaram o avanço, numa primeira 

fase, de duas hipóteses de investigação: 

(H1) Explorar o meio ambiente do território selecionado, percebendo 

todas as suas características específicas, compreendendo o seu 

valor e as suas carências. 

(H2) Identificar as possibilidades estratégicas de ação que 

possibilitassem o desenvolvimento de um sistema de habitação 

temporária turística na Ria, usufruindo das suas especificidades 

aquáticas, e usufruindo das características do turismo de natureza. 

Porém, percebeu-se que intrínseco ao desejo de desenhar um 

produto baseado nas características locais, era necessário 

igualmente a aquisição de conhecimento especifico relativo aos 

avanços tecnológicos nas áreas dos materiais, e às soluções 

sustentáveis de construção e manutenção, dando origem a outra 

hipótese de trabalho: 
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(H3) Fazer um estudo pragmático e objetivo, relativamente à oferta e 

às inovações tecnológicas presentes no mercado destes produtos, 

procurando hipóteses baseadas na praticidade de soluções e 

inovação do ponto de vista conceptual e sustentável. 

Importava de igual forma compreender as características formais da 

construção típica aveirense, de modo a perceber se estas poderiam 

ser integradas no produto a projetar. Assim, naturalmente, observou-

se que existia a necessidade de buscar uma nova hipótese de 

desenvolvimento: 

(H4) Estudar a história aveirense aprofundadamente, retirando assim 

conclusões acerca das particularidades identificativas da região e 

como estas podem migrar para a contemporaneidade, sob a forma 

de uma estrutura de alojamento. 

A abordagem principal ao problema tornou-se clara, evidenciando a 

relevância de estudos em diversas áreas que auxiliaram à resolução 

do problema. Este estudo teve como objetivo o desenvolvimento de 

um Projeto que fizesse a ligação entre a região de Aveiro, e o 

turismo de natureza, através do desenho de uma unidade hoteleira 

flutuante na Ria, atuando como uma experiência inovadora, 

conectada aos valores do território. 

 

Este desejo que encorajou o trabalho de investigação, confrontou-se 

com a necessidade de recorrer a quatro procuras distintas: A procura 

e a oferta no âmbito da hotelaria local e global; os produtos 

industriais de alojamento flutuante apresentados atualmente no 

mercado; as características da construção da região selecionada; e 

as novas abordagens à hotelaria do ponto de vista formal.  

No seguimento destas ideias, surgiu o conceito de hotelaria 

específica, fruto de um estudo acerca de habitáculos com função de 

dormitórios, presentes em vários locais do mundo1. Esta recolha de 

informação conduziu ao encontrar de soluções neste mesmo âmbito, 

surgindo posteriormente diferentes propostas de solução, mais 

enquadradas na ideologia de unidades caravanistas flutuantes, 

enquadradas no âmbito da “experiênciação” da natureza e educação 

                                                           
1 Informação disponível na p. 57 deste documento. 
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ambiental. 

Este trabalho de investigação, no sentido de responder às 

especificidades do Projeto, sofreu modificações e desenvolveu-se 

dentro do conceito de Hotelaria Difusa2. Durante este processo, 

procuraram-se soluções relativas a como esta tipologia de hotelaria 

se poderia integrar no campo de ação do turismo de natureza, 

atuando no território da Ria de Aveiro, desta forma valorizando-o.  

O conceito associado à investigação relaciona-se com o Turismo de 

Natureza em Aveiro – Hotel Difuso na Ria. 

 

 

I.2 Objetivos do estudo 

Objetivo geral 

Pretende-se por desenvolver conhecimento acerca da criação de um 

novo espaço de interação com o utilizador; um espaço no qual o 

usuário seja convidado a interagir com um novo local, libertando-se 

das barreiras sociais e apreciando o espaço através da sua 

capacidade sensorial. É ainda objetivo deste trabalho oferecer a 

possibilidade ao utilizador, de compreender a Ria como um local de 

experiência imersiva lúdica, inserida na natureza. 

 

Objetivos específicos 

Dar a conhecer a região de Aveiro à população residente e turística, 

através das suas paisagens naturais, a fauna e a flora presentes na 

Ria e as características hidro/morfológicas da mesma. 

Criar um produto industrial, um habitáculo flutuante, construído a 

partir de materiais naturais que sirva o propósito de uma estrutura 

caravanista flutuante. Pretendeu-se, que o Projeto auxilie a 

dinamização hoteleira aveirense, e posteriormente seja um produto 

possível de se estender por outras zonas do país e do mundo. 

Oferecer ao consumidor experiências de valorização simbólica, e a 

                                                           
 
2 O Hotel difuso pode ser definido como uma "estrutura hoteleira horizontal", normalmente 
localizada na parte antiga da cidade, com quartos e serviços distribuídos em diferentes 
edifícios próximos uns dos outros, que dependem de uma única central de acolhimento. 
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possibilidade de interação e fruição da Natureza, através do 

alojamento na unidade hoteleira flutuante projetada. 

Projetar uma solução ao nível industrial, que consiga integrar um 

número de soluções sustentáveis de autossuficiência energética de 

modo a promover a sustentabilidade e tornar o produto mais versátil. 

Criar no produto uma ligação muito próxima entre o espaço interior e 

exterior através da aplicação de materiais naturais conjugados com a 

transparência e a plasticidade dos espaços. 

Fazer uma ligação entre esta inovadora atividade turística e as 

empresas portuguesas de construção, que possam dar resposta às 

necessidades materiais e económicas do seu fabrico e 

implementação. 

Impulsionar a cidade de Aveiro e trazer para a mesma, turistas mais 

jovens que procurem experiências únicas e diferentes, tornando 

assim a cidade numa referência para usufruir de experiências 

específicas atribuídas pelas características do território. 

Procurar uma experiência inovadora, ou com um carácter de 

exceção promovida pelo desejo intrínseco à diferenciação. As 

respostas aos objetivos delineados são dadas com este Projeto de 

investigação, sendo o design a área que abraça este estudo. 

 

 

I.3 Metodologia de investigação 

A metodologia programada para a construção deste documento 

consistiu na procura de diferentes áreas de investigação.  

Numa primeira fase, começou-se por efetuar uma pesquisa 

bibliográfica dos autores que se consideraram como referência para 

os diferentes assuntos que são abordados neste trabalho. Assume-

se que esta pesquisa bibliográfica não pode contemplar todos os 

tópicos abordados neste estudo, ficando inevitavelmente uma certa 

quantidade de textos por analisar. Nesse sentido, considera-se que a 

dissertação será sempre incompleta, visto existir sempre conteúdos 

que não são aqui refletidos, impossibilitando o conhecimento 

profundo associado a estes assuntos.  
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Procedeu-se igualmente à procura de estudos de caso de referência 

para a investigação, que colaborassem para a identificação de 

pontos fortes e fracos, e que ajudassem ao desenvolvimento do 

Projeto de investigação colmatando as falhas previamente detetadas. 

Sem a análise destes estudos, seria impossível conceber um produto 

adequado ao utilizador, à população, à região e até mesmo, 

adequado à contemporaneidade.  

Foram analisados vários estudos de caso, no entanto para o efeito 

desta dissertação consideraram-se essenciais apenas quatro, 

nomeadamente, as casas-barco em Kerala na India, o Silberfisch 

Schwimmerhaus de uma dupla de designers Alemães, O caso Uboat 

e por fim a Floating Solar House. Todos os casos de estudo tem um 

caracter flutuante, no entanto, ao longo das diversas fases 

projectuais, estudaram-se igualmente estruturas colocadas no solo, 

de tipologias diferentes. 

Recorreu-se para este Projeto também ao auxílio de dados 

estatísticos, presentes no site do Turismo de Portugal, que foram um 

elemento chave para se compreender quem era o público-alvo, a 

quem se está a tentar apelar, e também, quais são as perspetivas de 

mercado para um produto deste tipo. 

Estas estatísticas serão ainda essenciais no momento do 

desenvolvimento do sistema de funcionamento. 

Considera-se que a pesquisa utilizada para esta dissertação divide-

se em várias tipologias, como pesquisa exploratória, pesquisa 

experimental entre outras. 

 

 

I.4 Estrutura do Documento 

O presente documento apresenta uma estrutura linear composta por 

quatro capítulos distintos - Introdução; Estado da arte e 

enquadramento teórico; Projeto e por fim o capitulo em que se 

expõem as conclusões retiradas de todo o estudo elaborado.  

Por sua vez, de modo a oferecer uma compreensão mais fácil das 

diferentes fases projectuais e possibilitando a agregação de tópicos 

convergentes num determinado objetivo, dentro de cada capítulo, 
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elaboraram-se subestruturas dividindo os conteúdos por ordem de 

importância de desenvolvimento, não seguindo necessariamente 

uma cronologia linear em todos os assuntos 

 

No presente capítulo é feita a apresentação dos principais conceitos 

relativos ao Projeto desenvolvido, e são ainda expostos os objetivos 

tanto principais como secundários que se pretendeu ver alcançados. 

Exibe-se igualmente a abordagem metodológica que contribuiu ao 

desenvolvimento das diferentes etapas do trabalho de investigação 

 

No capítulo correspondente ao enquadramento teórico do trabalho, é 

feita uma exploração exaustiva de todas as fontes bibliográficas que 

se consideraram essenciais neste estudo, tais como documentos 

oficiais, documentos relativos às características formais do território, 

publicações auxiliares, análises elaboradas através de 

documentação acerca do património local e dados fornecidos por 

entidades regulamentadas. São ainda expostos neste capitula os 

casos emblemáticos selecionados e todos os estudos que 

decorreram das análises feitas aos mesmos. 

 

No terceiro capitulo que diz respeito a todo o processo de Projeto, é 

exposto o desenvolvimento do produto que resultou da análise 

teórica do capítulo anterior. Aqui, são elaboradas considerações 

acerca de dados previamente analisados, é exposto de forma 

aprofundado todo o conceito envolvente ao Projeto fazendo-se a 

exposição de todas as etapas projectuais relativas ao 

desenvolvimento prático de Hotel difuso na Ria de Aveiro. 

São apresentados por fim, todos os elementos gráficos que 

contribuem à correta compreensão do produto, como desenhos de 

pormenor, renders realísticos e desenhos técnicos. É ainda descrito 

o processo de construção da maqueta do trabalho e imagens da 

mesma, tanto da sua construção como o resultado final. 

 

No último capitulo, faz-se uma análise acerca das limitações e 

delimitações que se encontraram no estudo, e expõe-se igualmente 
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os constrangimentos que foram surgindo ao longo do processo de 

investigação. Apresentam-se as conclusões retiradas do estudo 

elaborado, bem como acerca das possibilidades de implementação 

deste produto num mercado mais global, e as vantagens dessa 

mesma implementação. 

 

É exposta, posteriormente, toda a bibliografia contemplada neste 

documento, e seguidamente são exibidos os anexos auxiliares à 

compreensão do documento. 
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Capítulo II 

Estado da Arte e Enquadramento Teórico 

 

II.1 Território, Turismo e Hotelaria em Aveiro  

II.1.1 Características do Território – Geografia e Demografia de 

Aveiro 

Numa primeira fase, sentiu-se a necessidade de elaborar um 

levantamento de informações acerca da demografia e geografia do 

território de Aveiro. Esta procura de informações foi fundamental de 

forma a perceber como a região se comporta de um ponto de vista 

geográfico e de que forma fatores como densidade populacional 

podem afetar a concretização e implementação do projeto. 

A Cidade, sede de concelho e capital de distrito, situa-se na foz do 

rio Vouga, que atravessa o distrito, sendo banhada por este rio e 

pelo oceano Atlântico (Portugal, Portal Ua – Biblioteca Digital, 1998). 

 

Fig. 1. Vista aérea do concelho de Aveiro (Portugal, Aveiro Turismo, 2012).  
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O concelho localiza-se na Região do Centro e do Baixo Vouga, e 

abrange uma área de 199,9 km2, onde se distribuem 14 freguesias1.  

Em 2006, foram elaborados estudos e análises e constatou-se que o 

concelho apresentava 109 000 habitantes (Portugal. INE, 2006). 

A orografia, do distrito de Aveiro é formada pela cordilheira que 

separa as bacias hidrográficas do Vouga e do Douro, passando entre 

os rios Paiva e Vouga (Portugal. Portal Ua – Biblioteca Digital, 1998). 

É um município territorialmente descontínuo, visto que compreende 

algumas ilhas na Ria de Aveiro, e uma porção da península costeira 

com quase 25 km de extensão que fecha a ria a ocidente (1998). 

A Laguna de Aveiro, ou seja a Ria de Aveiro entre outros estuários, 

como os rios Tejo e Sado e as ilhas-barreira de Faro-Olhão são 

considerados como alguns dos aspetos morfológicos mais 

interessantes da costa Portuguesa (1998). 

 

Características do Território – Hidro/Morfologia da Ria de Aveiro 

Com o auxílio do estudo Hidro/Morfologia da Ria de Aveiro: 

alterações de origem antropogénica e natural, foi possível 

caracterizar a ria do ponto de vista formal, sendo estas informações 

importantes e necessárias à boa condução deste estudo, dado ser 

importante saber a morfologia da Ria, para posteriormente se 

estudar e decidir quais os melhores locais onde implementar as 

estruturas desenvolvidas neste Projeto. 

A Ria de Aveiro é uma laguna de águas não muito profundas, que se 

situa a Noroeste na costa Portuguesa. Esta, é ligada ao Oceano 

Atlântico através de uma única embocadura. Geograficamente, 

localiza-se no litoral centro do país e está integrada na bacia 

hidrográfica do rio Vouga. A sua área é variável, sendo que em preia-

mar é de 83 km2 e em baixa-mar, de 66km2, tem ainda uma largura 

máxima de 8.5 km na sua área central, um comprimento de 45km e 

uma profundidade média de aproximadamente 1m (Dias, João 

Miguel, 2009). 

 

                                                           
1 Aradas, Cacia, Eirol, Eixo, Esgueira, Glória, Nariz, Nossa Senhora de Fátima, Oliveirinha, 
Requeixo, São Bernardo, São Jacinto, Santa Joana e Vera Cruz. 

Fig. 2. Mapa da Ria de Aveiro 
Ilustração da complexidade dos canais 
da Ria. CDAF. 



 13 

É possível afirmar que a Ria de Aveiro tem uma geometria realmente 

complexa, que se caracteriza pela formação de sapais, marinhas de 

sal e canais meandrizados de dimensão muito reduzida (2009). 

Devido à geometria plana do território, a zona envolvente da Ria de 

Aveiro tem reduzida altitude e relevo orográfico, o que implica uma 

elevada vulnerabilidade às inundações (2009). 

 

 

Características do Território – Ponto de vista Turístico e 

Económico 

Considerou-se o ponto de vista turístico e socioeconómico da região 

relevante para este estudo, devido à possibilidade que estes 

permitem compreender os turista que visitam Aveiro, assim como 

auxiliam a identificação dos pontos fortes da cidade e regiões 

adjacentes e o que estas têm para oferecer. Desta forma foi possível 

constatar como Aveiro pode impulsionar o seu turismo e as suas 

atividades turísticas. 

Segundo o Relatório final, do CCDRC – Protcentro, “Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro – Plano 

Regional do Ordenamento do Território do Centro”, Aveiro é definido 

como uma região de: Turismo Multitemático, com especial ocorrência 

na Natureza e Ambiente, Património Cultural e Paisagístico, bem 

apoiadas por ambientes seguros e saudáveis, boa e diversa 

gastronomia e experimentação de aventuras (emotional adventure); 

Turismo de Pequena Escala, que não sature a capacidade instalada; 

Produtos associados à fruição do Sossego, do Ar Livre, da Água, da 

Natureza e do Ambiente (CCDRC, 2008). 

Nesse sentido, Aveiro pode ser considerado como um território com 

elevado potencial de combate à sazonalidade típica desta atividade 

em destinos de neve ou sol e mar (2008). 

Segundo o PENT, os produtos chave para o crescimento da Região 

Centro são o circuito turístico cultural e paisagístico (Touring) e o 

Turismo de Natureza, completados por outros quatro produtos: 

conjuntos (Resorts) turísticos integrados e Turismo Residencial, 
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Golfe, Saúde e Bem-Estar e Gastronomia e Vinhos (Portugal, 

Turismo de Portugal – PENT, 2006). 

 

O Território de Aveiro, em termos económicos e turísticos, é ainda 

caracterizado por diversos locais de interesse ou iniciativas que se 

encontram neste momento implementadas ou em fase de 

implementação. Algumas que podem ser referidas são por exemplo, 

Projectos estruturantes – Water Front Cities e Bird Watching; a 

Quinta da Boavista na Gafanha da Nazaré; a Fábrica da Vista 

Alegre, um ícone do património cerâmico de Portugal; a Pateira de 

Fermentelos e Vouga; a Pista de Remo na Ria; o Resort de Golf na 

Visabeira e ainda o Turismo Náutico que é oferecido através de 

Cruzeiros na Ria. Verificou-se que existem outros recursos turísticos 

na região, no entanto, necessitam de uma organização de oferta 

adequada que os tornem reconhecidos sobretudo internacionalmente 

(2006). 

 

 

II.1.2 Património de Aveiro 

Património Local / Cultural 

Com o auxílio do sítio oficial na internet do Turismo do Centro, foi 

possível fazer um levantamento acerca do património turístico local, 

direcionado para os locais que seriam mais suscetíveis de querer ser 

visitados pelo turista, ou pelo residente que também queira usufruir 

deste serviço, sendo esta informação pertinente para o Projeto de 

modo a identificar a existência de locais de interesse.  

Existem várias categorias, que serão de seguida enumeradas e 

posteriormente, serão evidenciados alguns lugares de cada uma que 

se consideraram de maior relevância para o Projeto.  

 

Nesse sentido, optou-se por usar como referência as categorias 

enunciadas pelo Turismo de Centro, pela facilidade na identificação e 

de compreensão das características locais e culturais de Aveiro. As 

categorias apresentadas são então, Áreas Protegidas; Áreas 
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Classificadas; Outros Espaços de Natureza; Serras2; Museus; 

Património; Arquitetura Contemporânea; Parques e Jardins; Aldeias 

Históricas e Aldeias de Xisto3 (Portugal. Turismo de Centro de 

Portugal, 2010). 

 

Fig. 3. Categorias de património local e cultural, disponíveis no Turismo de centro (Portugal, 
Turismo de Centro, 2012). 

 

 

No entanto, no âmbito da presente investigação, e face às 

especificidades da hotelaria difusa optou-se por distinguir as 

seguintes categorias:  

 

Relativamente, a “Áreas Protegidas” abrangidas pela Ria de Aveiro, 

pode ressaltar-se a Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto, que 

abrange uma área aproximada de 960 hectares, dos quais 210 

correspondem à área marítima. Fica situada no extremo da 

península que se estende entre Ovar e a povoação de S.Jacinto. A 

abertura artificial do canal da Barra, no início do século XIX, veio 

permitir que novamente a água salgada do mar se misturasse à água 

doce dos rios. Assumida como a origem da Ria de Aveiro é 

                                                           
2
 Esta categoria não foi selecionada devido à inexistência de Serras no Território de Aveiro. 

3 Optou-se por não selecionar esta categoria, devido a tencionar fazer-se uma clara distinção 
entre o Turismo de Natureza e o Turismo Rural. Optou-se assim por omitir estas áreas, por 
não se considerarem relevantes para o estudo. 

Fig. 4. Dunas de S. Jacinto. Fotógrafo: 
Edgar Nascimento (Portugal, Olhares, 
2006). 
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constituída por uma imensidão de dunas e considerado como um 

ponto de visita obrigatório para todos os amantes da fauna e da flora 

(2010). 

 

Quanto a “Áreas Classificadas”, apresenta-se a Pateira de 

Fermentelos, uma das maiores lagoas naturais da Península Ibérica, 

estando localizada entre os concelhos de Águeda, Aveio, Oliveira do 

Bairro, antes da confluência do Rio Cértima com o Rio Águeda. 

Considerada uma zona húmida de elevada riqueza ecológica, a 

Pateira de Fermentelos desde cedo se tornou um sistema em que as 

atividades humanas se integravam perfeitamente na sua dinâmica, 

permitindo assim a manutenção da lagoa (2010). 

 

As “Áreas Protegidas” e “Áreas Classificadas” foram certamente 

fundamentais para o Projeto, devido ao carácter natural e intrínseca 

relação com a natureza, bem como a larga oferta de áreas de 

interesse para o público adepto de atividades de Turismo de 

Natureza. Para todos os locais enunciados existe a possibilidade de 

visita por parte do utilizador do serviço que se propõe. No entanto, e 

devido à grande extensão da Ria de Aveiro, aproximadamente 38 

km, nem todos os locais estarão acessíveis de igual forma a todas as 

infraestruturas de hotelaria difusa colocadas ao longo da Ria.  

 

Fig. 8. Imagem ilustrativa das diferentes distâncias entre os locais apresentados (Portugal, 
Google maps, 2012) CDAF. 

Fig. 5. Dunas de S. Jacinto. Fotógrafo: 
João Miguel Santos (Portugal, Olhares, 
2012). 
 

Fig. 6. Pateira de Fermentelos. 
Fotógrafo: José Paulo Vinagre 
(Portugal, Olhares, 2007). 
 

Fig. 7. Pateira de Fermentelos. 
Fotógrafo: José D. Silva (Portugal, 
Olhares, 2012a). 
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Por exemplo, as Dunas de S. Jacinto, às quais se deu maior 

destaque nesta categoria, estão situadas aproximadamente a meio 

da Ria de Aveiro e acessíveis a toda a extensão da Ria de igual 

forma. Por outro lado, lugares como a Pateira de Fermentelos que se 

situa a 30km das zonas da Ria presentes no concelho de Ovar, a 

11km das zonas da Ria presentes no concelho de Aveiro, permitem 

perceber que existe uma certa diferença de distâncias, sendo que 

para um utilizador do serviço cuja estrutura hoteleira esteja posiciona 

mais próxima de Ovar não será tão fácil visitar zonas como a Pateira 

de Fermentelos. 

Apesar disso, embora todas as áreas apresentadas serem locais de 

interesse e podem ser inseridas na rede de visitação deste serviço, 

mas nem todas serão acessíveis de igual forma para o utilizador, 

devido à distância, tempo e logística, pois não é possível fazer uma 

gestão do itinerário tão vantajosa para o turista, perdendo a 

oportunidade de observar e visitar todos os espaços com a atenção 

pretendida.  

Uma situação idêntica aplica-se às categorias a seguir apresentadas. 

 

Na categoria “Outros Espaços de Natureza”, um local que não se 

pode deixar de visitar é a Cascata da Cabreia. É queda de água, 

proveniente do Rio Mau, sobre uma bacia fluvial, envolta numa 

vegetação densa, onde o verde se estende até ao alcance da vista. 

A cascata da Cabreira, na serra com o nome homónimo, tem 25m de 

altura. Uma atmosfera romântica e convidativa, complementada com 

estruturas de apoio, como o parque de merendas. Situada na Aldeia 

de Silva Escura, a Cascata da Cabreia é das principais atracões da 

região. Esta Cascata oferece a frescura provocada pela queda de 

água na bacia fluvial, a vegetação densa e ordenada pela 

intervenção a que recentemente foi sujeita através de um Projeto de 

recuperação, os recantos convidativos a sentimentos mais 

românticos, as mesas e bancos de apoio vindos ao encontro de 

quem quer associar ao descanso o gosto gastronómico (2010). 

 

Fig. 9. Cascata da Cabreira.  
Fotógrafo: Susana Martins. (Portugal. 
Olhares, 2011b) 
 

Fig. 10. Cascata da Cabreira. 
Fotógrafo: Sérgio Matos. (Portugal, 
Olhares, 2011a). 
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Para a categoria “Museus”, no território existem ao todo 

aproximadamente trinta museus4, oferecendo diferentes tipos de 

informação e perspetivas da região. No entanto, para o Projeto foram 

selecionados apenas, O Museu de Aveiro; O Museu da Arte Nova; a 

Casa-Museu da Etnografia da Região do Vouga; O Museu da Vista 

Alegre; Museu Marítimo de Ílhavo, o Navio Museu Santo André e o 

Museu de Ovar, por serem os que caracterizam globalmente a 

região. São igualmente os mais reconhecíveis pela população, e os 

que têm uma maior facilidade acesso e integração no programa de 

serviço da hotelaria difusa que se propõe. No entanto, numa fase 

avançada da implementação deste produto seria possível construir 

uma rede estruturada, em que se pudessem integrar todos os 

diferentes museus disponíveis na região (2010). 

 

Ao nível da categoria “Arquitetura Contemporânea” foi possível 

identificar três edifícios que se destacam pela sua importância 

cultural e social como o campus da Universidade de Aveiro, o Lago 

da Fonte Nova e Canal do Côjo e o Museu Marítimo de Ílhavo  

(2010). 

 

Por fim, a última categoria “Parques e Jardins” existentes na região, 

aquele que merece um maior destaque por estar diretamente 

inserido na cultura e tradição da cidade é o Parque Infante D. Pedro, 

situado junto do antigo convento franciscano de Santo António, que 

se caracteriza pelo seu lago e zonas ajardinadas (2010). 

 

                                                           
4 Museu de Aveiro (Santa Joana Princesa); Museu da Cidade; Museu Arte Nova; Museu de 

Caça e Pesca; Ecomuseu da Troncalhada; Centro de Visitas da Vista Alegre; Navio-Museu 

Santo André; Centro de Interpretação Geológica de Canelas; Núcleo Museológico de Santa 

Ana de Requeixo; Museu de Arte Sacra de Arouca; Casa-Museu Egas Moniz; Museu Marítimo 

de Ílhavo; Secção Museológica da CP; Casa-Museu de Etnografia da Região do Vouga; Museu 

da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro; Museu Escolar Oliveira Lopes; 

Fábrica da Ciência Viva; Casa-Museu Marieta Solheiro Madureira; Casa Gafanhoa; Casa-

Museu Regional de Oliveira de Azeméis; Museu de São Pedro da Palhaça; Casa-Museu da 

Ordem Terceira de São Francisco; Museu de Ovar; Museu Júlio Dinis - Uma Casa Ovarense; 

Museu Etnográfico de Válega; Museu Municipal de Vale de Cambra; Museu da Chapelaria; 

Museu Regional de Cucujães; Casa-Museu Custódio Prato e Museu de Etnomúsica da 

Bairrada. 

Fig. 11. Museu de Aveiro.  
Fotógrafo: Luís Gomes (Portugal, 
Olhares, 2009a). 
 

Fig. 12. Museu de Arte Nova - Aveiro. 
Fotógrafo: Maria José Silva (Portugal, 
Olhares, 2009). 
 

Fig. 13. Museu da Vista Alegre 
Fotógrafo: Guilhermino Ramalheira. 
(Portugal, Olhares, 2005). 
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Património Natural 

Com o auxílio da informação patente no sítio oficial da Biorede, foi 

possível fazer um levantamento conciso acerca das espécies 

vegetais e animais existentes que melhor caracterizam a região. 

Considerou-se esta informação de extrema relevância para o Projeto, 

visto estar intrinsecamente relacionada com a temática do Turismo 

de Natureza e, consequentemente, com o conceito do Projeto. 

Importou identificar um conjunto de conteúdos que pudessem ser 

disponibilizados aos turistas, cuja informação está acessível em 

painéis digitais no interior do habitáculo, possibilitando a sua consulta 

pelos utilizadores, de modo a obterem uma rápida compreensão da 

fauna e flora existentes no território de Aveiro.  

Na página da Biorede foi possível obter informações precisas e 

completas acerca das categorias de “Sapais e prados marinhos”; 

“Invertebrados bentónicos”; “Peixes” e “Aves”, usando-se esta 

categorização para o Projeto. No entanto, constatou-se a inexistência 

de uma informação considerada pertinente relacionada com os 

mamíferos, e por isso, optou-se por adicionar este item às categorias 

descritas.  

Nesse levantamento, foi possível encontrar informação sobre a 

ecologia, ciclo de vida, anatomia e distribuição de algumas das 

espécies mais características dos sapais e prados marinhos, peixes, 

aves e mamíferos da Ria de Aveiro. Os exemplos recolhidos 

resultam numa pequena amostra das espécies existentes. Apesar de 

não ser possível precisar um número especifico, só em relação a 

espécies marítimas existem aproximadamente cinquenta e cinco 

espécies, e na categoria de aves, foram contabilizadas mais de 

duzentas5 (Portugal, Biorede, 2009).  

 

 

II.1.3 Turismo e caracterização do Turista em Aveiro 

Após identificação das características turísticas locais e culturais de 

Aveiro, optou-se por elaborar um estudo centrado no turista. Nesse 

                                                           
5 A informação da amostra pode ser consultada no Anexo A. 

 

Fig. 14. Navio Museu Santo André. 
Fotógrafo: José Morais 
Sarmento.(Portugal, Olhares, 2011d). 
 

Fig. 15. Universidade de Aveiro. 
Fotógrafo: Jorge Pinto (Portugal, 
Olhares, 2010). 
 

Fig. 16. Cais da Fonte Nova.  
Fotógrafo: Jorge Daniel V. P. Martins 
(Portugal, Olhares, 2011c). 
 

Fig. 17. Museu Marítimo de Ílhavo. 
Fotógrafo: António Ribeiro (Portugal, 
Olhares, 2008). 
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sentido, importou perceber o mercado de modo a aproximar o 

Projeto às realidades e necessidades dos turistas da zona. 

Utilizando como suporte a definição facultada pelo relatório final do 

CCDRC – Protcentro, o turismo assume-se como uma atividade 

económica, com uma cadeia de valor especial, sectorialmente 

transversal, com influência territorial determinante e que lida com 

pessoas (residentes e não residentes) cujos comportamentos são 

intangíveis determinantes, sendo uma atividade com importantes 

impactos económicos diretos e indiretos a montante e jusante; é uma 

atividade económica complexa que exige uma abordagem inovadora, 

que atenda ao mercado como um todo (procura e oferta) e, 

especialmente, tendo em conta as diferentes motivações dos 

agentes que nele intervêm. Consequentemente, é uma atividade 

verdadeiramente dependente do seu meio ambiente, das condições 

climáticas da região, dos ciclos económicos, das faixas sociais e 

culturais, estilos de vida e trabalho dos utilizadores, e claro das 

acessibilidades (CCDRC, 2008). 

Foram obtidos para este estudo dois documentos, através de um 

contacto com o Posto de Turismo em Aveiro, que é responsável pela 

gestão das estatísticas para todo o território de centro do país. Após 

a sua análise, procedeu-se à sua interpretação e resumo dos 

mesmos sendo possível perceber a movimentação turística existente 

em Aveiro, e ainda quais as nacionalidades que optam mais por 

visitar a região. 

Segundo os dados obtidos, pôde observar-se que os turistas 

estrangeiros que mais visitam Aveiro são provenientes 

principalmente da Espanha, Alemanha, Austrália, França e Itália. 

Com menos afluência, mas ainda com alguma importância vêm 

igualmente turistas oriundos dos Estados Unidos da América, Japão 

e Reino Unido. Este último grupo não tem um movimento tão 

diferenciado no mês de Agosto, dispersando-se a sua visita ao 

concelho pelos restantes meses do ano. (Posto Turismo de Aveiro, 

2011) 

No ano 2011, o Concelho de Aveiro foi visitado por 84.690 

estrangeiros, 40.940 Portugueses, apresentando um total de 125.630 

visitantes. O mês com maior afluência turística é o de Agosto, 
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seguido de Julho, Setembro, Junho e Maio. Nestes meses de verão, 

existe notoriamente uma maior quantidade de visitantes estrangeiros 

em comparação com visitantes nacionais, maioritariamente de 

Espanha e França (2011). 

 

Durante este estudo obteve-se acesso a um documento alusivo aos 

Dados Estatísticos referentes ao número de atendimentos efetuados 

ao balcão do Aveiro Welcome Center, no período do 3º Trimestre do 

ano de 2010. A informação obtida neste documento contrapõe-se um 

pouco os dados estatísticos do Turismo de Centro, e mostrou que o 

número de turistas nacionais que visita o Aveiro Welcome Center 

corresponde a apenas 17% da amostra dos visitantes, pelo que a 

maioria dos atendimentos efetuados são turistas e/ou excursionistas 

oriundos de Espanha (aproximadamente 47%). Quanto aos visitantes 

de outros países, os mais representativos são: França e Alemanha 

(16%), Brasil (4%), Inglaterra e Itália (3%) e Outros países (7%) 

(Aveiro turismo, 2010). 

Este Projeto pretende centrar-se sobretudo nos turistas Alemães, 

Ingleses e ainda chamar novos turistas provenientes dos países 

escandinavos. Só assim será possível colmatar a ausência desses 

turistas. A captação destas massas turísticas faz-se pela 

diferenciação dos serviços de Turismo de Natureza que passam a 

estar disponíveis com este trabalho de investigação. 

 

 

II.1.4 Hotelaria em Aveiro 

Registou-se em Aveiro uma diversa gama de hotéis, pensões e 

residenciais à disposição da população. Segundo o Portal Nacional 

relativo ao Distrito de Aveiro, existem aproximadamente 112 

estabelecimentos hoteleiros no distrito de Aveiro, sendo que este 

número engloba: Apartamentos turísticos; Hotéis, Pousadas, 

Estalagens; Albergarias; Residenciais; Pensões, bem como Turismo 

Rural.  

No entanto, e apesar deste número parecer satisfatório do ponto de 

vista da sua representatividade, e em muitos casos, da qualidade 
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também, não foi possível definir a hotelaria em Aveiro em termos da 

identidade local e das características do território. Isto acontece, 

porque grande parte da Hotelaria existente em Aveiro baseia-se em 

cadeias hoteleiras que existem por todo o mundo, como por 

exemplo, o Best Western Hotel e o Melia Ria Hotel entre outros. 

O único grupo de instituições hoteleiras que se aproximam ao 

conceito do Projeto é o Turismo Rural, visto que são infraestruturas 

que permitem um maior grau de proximidade e contacto com o 

território. A informação recolhida permitiu concluir que importava dar 

resposta a um conjunto de necessidades através da criação de um 

novo tipo de hotelaria que pudesse responder às exigências dos 

novos públicos que procuram experiências diferentes ligadas à 

natureza e em contacto com o meio ambiente. Procurou-se assim 

demonstrar a relevância deste Projeto, não só pela intervenção em 

determinadas zonas da Ria, como também por dinamizar e valorizar 

culturalmente o território. Consequentemente, o Projeto procurou 

responder a essas necessidades, sendo por isso pertinente a sua 

implementação (Portugal, Portal Nacional, 2010). 

 

 

II.1.5 Turismo de Natureza 

O conceito Turismo de Natureza tem uma ampla e difusa 

interpretação, em grande medida por se tratar de um sector 

relativamente recente, pouco estruturado, e que inclui uma grande 

variedade de motivações e atividades. 

Uma boa parte dos consumidores associa Turismo de Natureza não 

necessariamente a uma viagem com conteúdo exclusivo ou 

maioritariamente de natureza. Basta que a viagem tenha alguma 

componente ou atividade relacionada com a natureza, podendo ser 

usufruída de forma simples ou mais sofisticada (Turismo de Portugal, 

10 PEDTP – Turismo de natureza, 2006). 

 

De acordo com o novo enquadramento legal para os 

empreendimentos turísticos e para as atividades de animação 

turística, considera-se Turismo de Natureza a atividade turística que 

Fig. 18. Hotel Imperial (Best Western) 
(Portugal, Invtur, 2012). 
 

Fig. 19. Melia Ria Hotel, (Portugal, O 
mundo de bruninho, 2010). 
 

Fig. 20. Turismo rural em Aveiro 
(Portugal, Que barato, 2008). 
 

Fig. 21. Logótipo oficial do Turismo de 
Natureza (Portugal, Toboga, [s.d]). 
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decorre em áreas classificadas ou outras com valores naturais, que 

seja como tal reconhecida pelo ICNF, IP (Portugal, ICNF, [s.d]). 

A atribuição do reconhecimento como Turismo de Natureza permite 

às empresas o uso do logótipo – Turismo de Natureza -, bem como a 

sua designação em todos os seus suportes de comunicação ([s.d]). 

Em nota de rodapé6 é exposto um excerto retirado da Portaria nº 

261/2009, de 12 de Março, elaborada pelo Ministério do Ambiente, 

do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional e da 

Economia e da Inovação. Este documento determina que os 

empreendimentos de Turismo de Natureza são reconhecidos como 

tal pelo ICNF, IP de acordo com os critérios apresentados ([s.d]). 

Considerou-se de elevada importância a introdução do excerto da 

portaria acima apresentada, dado que é assim possível uma 

compreensão rápida e informada, segundo fontes oficiais daquilo que 

são empreendimentos inseridos no contexto do Turismo de 

Natureza. Importou ainda a apresentação do excerto deste 

documento, pois numa fase mais avançada deste estudo, 

nomeadamente no capítulo III, correspondente ao Projeto, fez-se 

                                                           
6 “Reconhecimento de empreendimentos de turismo de natureza 
1 — O reconhecimento dos empreendimentos turísticos previstos nas alíneas a) a g) do n.º 1 
do artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 39/2008, de 7 de Março, como empreendimentos de 
turismo de natureza é efetuado de acordo com os seguintes critérios cumulativos: 
a) Disponibilização de informação aos clientes sobre a fauna, flora e geologia locais; 
b) Disponibilização de informação sobre a formação dos colaboradores em matéria 
correlacionadas com a conservação da natureza e da biodiversidade; 
c) Disponibilização de informação sobre a adoção de boas práticas ambientais; 
d) Disponibilização de informação aos clientes sobre origem e modos de produção dos 
produtos alimentares utilizados; 
e) Uso predominante de flora local nos espaços exteriores do empreendimento, exceto nas 
áreas de uso agrícola e jardins históricos; 
f) Disponibilização de informação sobre serviços complementares que garantam a 
possibilidade de usufruto do património natural da região por parte dos clientes, 
nomeadamente através de animação turística, visitação das áreas naturais, desporto da 
natureza ou interpretação ambiental. 
2 — Para efeitos do reconhecimento referido no número anterior, os empreendimentos que 
se enquadrem nas tipologias previstas nas alíneas a) a d) do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto -
Lei n.º 39/2008, de 7 de Março, e os que, enquadrando -se na tipologia prevista na alínea g) 
do mesmo artigo, tenham dimensão superior a 3 ha devem, 
ainda: 
a) Adotar um conjunto de boas práticas ambientais, nos termos do artigo 7.º, que permita 
uma utilização eficiente dos recursos, minimizando assim o seu impacte nos ecossistemas; 
b) Participar em pelo menos um Projeto de conservação da natureza e da biodiversidade, 
aprovado pelo ICNB, I. P. 
3 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, a adoção de um conjunto de boas 
práticas ambientais ou a participação em Projetos de conservação da natureza nos termos 
referidos nos artigos 7.º e 8.º é opcional para os empreendimentos que se enquadrem nas 
tipologias previstas nas alíneas e) a g) do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto –Lei n.º 39/2008, de 
7 de Março.” (2009). 

Fig. 22. Turismo de Natureza em 
Portugal - Caminhadas (Turismo de 
Portugal, 2006, p. 29). 
 

Fig. 23. Turismo de Natureza no 
Minho (Portugal, Terras de Bouro, 
2012). 
 

Fig. 24. Turismo de Natureza no 
Algarve – Passeios de bicicleta 
(Portugal, Mais turismo News, 2012). 
 

Fig. 25. Turismo de Natureza no 
Zêzere – Travessia em kayak no rio 
Zêzere pela Go Outdoor (Portugal, 
Centro de Portugal, 2010). 
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uma análise conclusiva em relação à sua adequação em relação às 

normas em vigor, apresentadas por entidades representantes do 

Turismo de Natureza. 

 

Estima-se que ocorrem cerca de 30 milhões de viagens em 

Portugal7, um dado que é relevante para os destinos turísticos que 

não têm capacidade de atração suficiente para captar procura 

específica de Turismo de Natureza, embora possam desenvolver 

uma oferta adequada de atividades na natureza para complementar, 

diversificar e enriquecer a oferta de outras tipologias de turismo 

(Turismo de Portugal, PENT, 2007). 

 

Fig. 26. Definição do sector de Turismo de Natureza (Turismo de Portugal, 2006, p. 9). 

 

Para o sector de Turismo de Natureza optou-se por adotar as 

categorias do Turismo de Portugal: “Motivação principal”; 

“Atividades” e “Mercados”(2007).  

A “Motivação principal” relaciona-se com o viver experiências de 

grande valor simbólico, interagir e usufruir a Natureza. Em relação às 

“Atividades”, tanto podem ser desportivas, ou de contemplação da 

natureza ou ainda atividades de interesse pessoal. Por fim, os 

“Mercados” são caracterizados em dois sectores – Natureza Soft e 

Natureza Hard (2007). 

Relativamente à Natureza Soft8, esta baseia-se na prática de 

                                                           

 
7 Dados presentes no PENT – Plano Estratégico Nacional de Turismo, relativamente ao 
Turismo de Natureza, coletados pelo Turismo de Portugal. 
8 Representa cerca de 80% do total de viagens de Natureza (2007). 
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atividades ao ar livre de baixa intensidade, como por exemplo 

passeios, excursões, percursos pedestres e observação da fauna. 

 

Na Natureza Hard9, as experiências relacionam-se com a prática de 

desportos como rafting, kayaking, hiking, climbing, e/ou de atividades 

que requerem um elevado grau de concentração ou de 

conhecimento, como birdwatching. 

Constatou-se que no Turismo de Natureza existe uma procura 

centrada sobretudo na categoria “Atividades”, onde o turista se 

caracteriza por selecionar e experienciar o território de forma 

diferenciada, ou seja, as motivações pessoais recaem sobre as 

especificações do lugar (sol, praia, touring), apesar dessas 

especificidades não constituírem a sua primeira opção. Estas 

características foram interessantes para compreender o consumidor.  

 

Consumidor e mercado no âmbito do Turismo de Natureza 

O público-alvo para este Projeto é exibido no seguinte perfil do 

consumidor, que foi elaborado pelo Turismo de Portugal, com base 

em resultados obtidos através de entrevistas realizadas a peritos e 

operadores turísticos, em Dezembro de 2005, nos principais 

mercados emissores europeus. 

Os dados obtidos indicam algumas diferenças, tanto no perfil 

sociodemográfico como nos hábitos de consumo, 

independentemente, de serem consumidores de Turismo de 

Natureza soft ou hard. No último caso, o consumidor apresenta um 

perfil com um grau de interesse tão particularizado, não conseguindo 

obter uma representatividade significativa em comparação com o 

consumidor de Turismo de Natureza Soft (Turismo de Portugal, 

PENT, 2007). 

                                                           
 
9 Representa cerca de 20% do total de viagens de Natureza (2007). 
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Fig. 27. Perfil básico dos consumidores de viagens de Natureza (Turismo de Portugal, 2006, 
p. 14). 

 

Com base na informação de mercado disponível, as viagens 

motivadas pelo desejo de fruir, contemplar e interagir com a 

Natureza têm aumentado na Europa a um ritmo médio anual de 

cerca de 7% nos últimos anos, e todas as previsões indicam que 

esta taxa de crescimento manter-se-á e inclusivé será incrementada 

no futuro (2007). 

Para tal, contribuirão fatores tais como: “Maior e crescente 

consciência ambiental entre a população dos países emissores de 

Turismo; Preferência por áreas envolventes não massificadas como 

destino de viagem; Crescente preferência por férias ativas em 

detrimento de férias passivas; Procura de experiências com elevado 

conteúdo de autenticidade e de valores éticos; Forte presença de 
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ofertas de viagens de Natureza na internet, acessíveis a uma fatia 

crescente populacional” (2007). 

Os fatores acima referidos correspondem à motivação do 

consumidor, que justificam as razões que levam o turista a viajar e a 

procurar esta tipologia de turismo. No entanto, estão claramente 

dependentes, e estão intrinsecamente relacionadas com as 

adaptações dos destinos turísticos às necessidades e exigências da 

sociedade. Segundo o Turismo de Portugal, no seu plano estratégico 

para o desenvolvimento turístico do país, relativamente ao Turismo 

de Natureza, existem fatores básicos cuja chave de êxito deve ser 

adotada pelos destinos turísticos, de forma a melhorar a procura 

turística desses mesmos locais e, apelar a adesão do consumidor de 

Turismo de Natureza.  

 

Fig. 28. Fatores chave para o desenvolvimento do Turismo de Natureza (Turismo de 
Portugal, 2006, p. 19). 

 

Os fatores básicos centram-se na: 

“Diversidade de recursos naturais (ecossistemas, flora e fauna, etc.); 

Existência de espaços naturais protegidos (parques nacionais, 

reservas naturais, etc.); Boas acessibilidades e ainda Limpeza e 

conservação das zonas envolventes” (2007). 

Os fatores chave são aqueles que representam um valor 

acrescentado aos fatores básicos, que reforçam as vantagens 

comparativas e sobre os quais se constroem as vantagens 

competitivas e que permitem dar origem ao sucesso (2007). 
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II.1.6 Custos do Turismo de Natureza 

Importou fazer uma análise acerca dos custos no setor do turismo de 

Natureza, de modo a perceber quais os preços mínimos e máximos 

que são aplicados em viagens desta natureza. Foi assim possível 

delimitar financeiramente vários fatores relacionados com o Projeto, 

tais como o custo dos materiais, a sua assemblagem, transporte e 

manutenção, associados ao custo das atividades programadas e 

alojamento específico, bem como custo acrescido deste mercado. 

Tendo como base os valores pré-estabelecidos, abaixo indicados, é 

facilitada a adaptação de todos estes custos logísticos a 

importâncias com que os consumidores deste mercado se 

identifiquem.  

Para a presente investigação interessou perceber a relação 

qualidade/preço, assim como interessou efetuar uma análise e 

comparações relativamente aos custos e gastos realizados em 

viagens neste sector. Constatou-se que o gasto realizado pelos 

consumidores de viagens de Natureza apresenta uma ampla 

variedade (tal como em todas as tipologias de viagens turísticas), 

pois está diretamente relacionado com fatores como o destino e a 

duração da viagem, o tipo de atividades realizadas, a quantidade e 

qualidade dos serviços utilizados, como por exemplo transporte e 

alojamento. 

Existe consenso entre os peritos sobre o facto de que quanto mais 

específico ou especializado é o produto/serviço consumido, maior é o 

gasto. Significa que o gasto realizado pelo consumidor de Turismo 

de Natureza Soft é comparativamente menor que o de Natureza 

Hard. No mercado das viagens de Natureza Soft, o gasto médio por 

pessoa/dia no destino pode variar entre 80 euros (alojamento de 

categoria média e prática de atividades não guiadas), e 250 euros 

(alojamento de categoria superior, atividades guiadas e aluguer de 

equipamentos especiais, etc.). No mercado das viagens de Natureza 

Hard, o gasto médio está diretamente relacionado com o grau de 

especialização ou de intensidade na prática das atividades, ou nos 

equipamentos e serviços requisitados (Turismo de Portugal, 2009). 
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II.1.7 Turismo de Experiência 

Percebeu-se que o Turismo de Natureza está inserido e derivou 

inevitavelmente do Turismo de Experiência. Este tem tido uma 

expansão considerável em Portugal na última década. Contudo, 

optou-se por dar maior importância ao Turismo de Natureza, visto 

este estar fundamentalmente conectado com o conceito do Projeto. 

Considerou-se assim, o Turismo de Experiência apenas como um 

complemento de informação, que adiciona esclarecimento acerca do 

mesmo e possibilita uma maior compreensão das motivações da 

sociedade na seleção desta tipologia de turismo. Nessa tipologia 

surgem outros ramos de experiência que contribuem positivamente 

para a compreensão deste conceito, e que estão inteiramente 

ligados à tipologia do serviço proposto para este Projeto. 

 

Segundo Alexandre Panosso Netto e Cecília Gaeta (2010) 

 

“A humanidade chegou a um estado em que poucas coisas simples 

lhe interessam. O que a maioria das pessoas procura é algo 

marcante, diferente, que fuja do senso comum e da vida simples que 

se desenha na correria do dia-a-dia” (2010, p. 47).  

 

Partindo deste pressuposto, associou-se as opiniões de Joseph Pine 

e James H. Gilmore (1999)10, que referem que para um negócio 

desta natureza ser bem sucedido, deveria oferecer aos seus clientes 

experiências satisfatórias e inesquecíveis, através da adição de valor 

às suas ofertas. Acredita-se que num futuro muito próximo, esta 

habilidade de criar experiências pessoais atraia a lealdade do 

consumidor e atribuirá uma vantagem competitiva e sustentável às 

empresas. Os autores afirmam ainda que criar uma experiência 

consistente ao consumidor tornar-se-á um sinónimo de sucesso num 

negócio com este caracter experiencial. Segundo os mesmos, 

experiência pode ser qualificada em quatro categorias diferentes, 

entretenimento (passivo/absorção), educacional (ativo/absorção), de 

“escapismo” (ativo/imersão) e estética (passivo/imersão). Enquanto 

                                                           
10 No seu Livro “the Experience Economy”, publicado pela Harvard Business Review em 
1999. 

Fig. 29. Turismo de experiência – A 
vida é bela: presente experiência 
(Portugal, Blog do Campo Alegre, 
[s.d]). 

Fig. 30. Turismo de experiência – 
Smartbox: presente aventura 
(Canada, Mike’s bloggity blog, 2010). 

Fig. 31. Turismo de experiência – 
Coolgift: presente desafios (Portugal, 
Poupa e ganha, 2010). 



 30 

nos dois primeiros tipos de experiência, apesar do indivíduo poder ter 

uma atitude passiva ou ativa em relação à experiência que está a 

presenciar, ele não faz realmente parte dela, absorvendo apenas 

aquilo que lhe é oferecido. Já nos dois últimos tipos de experiência, o 

individuo pode estar ativamente incluído na experiência, dizendo-se 

assim que ele se imerge inteiramente no contexto da experiência. 

Parques temáticos, casinos, jogos virtuais, salas de conversa online 

ou um jogo de paint ball são exemplos de experiências do tipo 

“escapismo”. O Turismo de Natureza, que está inserido no Turismo 

de Experiência é também ele um bom exemplo de experiências de 

escape, oferecendo ao utilizador um leque grande de experiências 

de imersão, em que este se pode deixar pelos sentidos e tomar parte 

ativa na atividade que lhes é proposta. 

As viagens, se inseridas no contexto correto são também elas uma 

forma de experiências de escape. Isto implica que estas de alguma 

forma consigam superar os limites da banalidade, como por exemplo 

os aspetos comuns e triviais inseridos no convencional. Devem ainda 

estruturar-se como uma experiência que proporcione riqueza pessoal 

do viajante, oferecendo-lhe o que este procura, como momentos e 

lugares que enriqueçam a sua história e pessoa. 

 

Alexandre Panosso Netto e Cecília Gaeta referem ainda que:  

 

“O turista não quer mais ser um espectador passivo na sua viagem; ele 

quer vivenciar sensações. Basta de fotos ou filmes de recordações de 

paisagens, monumentos ou pontos turísticos apenas com registo de 

presença. O turista de hoje quer ter a sensação de que viveu um 

momento único, marcante e inesquecível” (2010, p. 178). 

 

 

Turismo de Experiência – Slow Travel 

O Turismo tem vindo a ser estudado pelos investigadores da área e 

áreas semelhantes com olhares distintos, na tentativa de encontrar o 

seu cerne principal e assim poder contribuir para o desenvolvimento 

desta mesma atividade. Consequentemente, têm vindo a aparecer 

Fig. 32. Parque temático Disneyland 
Paris (França, A taste of france, [s.d]). 

Fig. 33. Casino Lisboa (Portugal, 
Casino Lisboa, 2012). 

Fig. 34. Paint Ball em Portugal 
(Portugal, Por7ugal.com, 2012). 
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diversos nichos de turismo com o objetivo de responder às 

exigências atuais e amenizar os impactos sociológicos causados 

pela atividade. Muitos deles assentam sobre a ideia do turismo de 

experiência. Entre eles pode destacar-se o Slow Travel11, sendo este 

uma tendência onde o turista procura realizar uma viagem mais lenta 

e reflexiva, podendo vivenciar a experiência de viajar de forma 

menos agressiva para o ambiente, seja ele natural ou cultural. 

Observa-se esta realidade da segmentação do turismo e entende-se 

o Slow Travel como um segmento com um grande potencial de 

expansão no mercado do Turismo de Experiência. 

 

Fig. 37. Viagem de comboio que representa os conceitos do Slow Travel (Suécia, Treehugger, 
2008). 

 

Este termo é ainda pouco conhecido na maioria dos países, mas é 

no entanto, uma tendência que tem vindo a crescer 

significativamente devido à sua relação intrínseca com a preservação 

do meio ambiente e da cultura, opondo-se assim vivamente ao 

turismo massificado. O Slow Travel propõe aos turistas uma 

interação profunda com o ambiente e a comunidade visitada.  

Das várias vantagens que o Slow Travel propõe destaca-se o 

                                                           
11 O Slow Travel é uma expressão da língua inglesa que corresponde à viagem lenta e vem de 
Slow Food - movimento criado na Itália no final da década de 1980 para contestar a 
padronização dos hábitos alimentares decorrentes da globalização e do aumento das redes 
de fast-food em todo mundo, e apoiar e divulgar a boa comida e um ritmo de vida mais 
lento. O Slow Travel é na realidade um movimento de progresso tendo adquirido a sua 
inspiração no século XIX, com escritores que viajavam pela Europa e que reagiram contra o 
culto da velocidade. As obras literárias resultantes relacionadas com as viagens, espelhavam 
o conceito do Slow Travel, através da ligação com a cultura local enaltecendo as 
características mais marcantes dessa cultura. 

Fig. 36. Viajantes de Slow Travel 
(Estados Unidos, Jaunted, 2009). 

Fig. 35. Logótipo interpretativo do 
Slow Travel (Espanha, 365 consejos 
para ser feliz, 2010). 

Fig. 38. Família apologista do Slow 
Travel a viajar de bicicleta (Estados 
Unidos, Discover share inspire, 2007). 
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desenvolvimento sustentável do turismo, por estar em expansão no 

mercado turístico e por propiciar uma maior ocupação dos destinos 

durante todo o ano. É uma alternativa que pode gerar uma receita 

maior nos destinos, em comparação às formas mais tradicionais de 

turismo. Além disso, a preocupação dos turistas com a 

sustentabilidade também se estende ao poder político e às empresas 

fazendo do Slow Travel uma forma diferenciada de fazer turismo. 

Outra característica do Slow Travel são as pessoas que viajam 

geralmente em família e manifestam interesse em participar mais da 

vida local, de uma comunidade, e por isso, passam mais tempo à 

procura de uma forma ainda mais barata de recriar os hábitos 

domésticos durante uma viagem ficando na casa de um habitante do 

destino. O Slow Travel, segue as tendências do turismo 

contemporâneo, e é uma forma de fazer turismo que deve coexistir 

por muito tempo com outras formas mais “rápidas” de viajar12. O 

Slow Travel é muito mais que um movimento ou uma filosofia de 

vida, é uma tendência mundial do turismo que enfatiza 

comportamentos não necessariamente novos. 

Considerou-se de extrema importância a inserção de informação 

referente a este tema pelo facto de se observar uma profunda 

ligação entre a ideologia do Slow Travel, e o conceito que se 

pretende ver aplicado a este Projeto. Muitas das características 

desta tipologia de turismo podem ser observadas ao longo do 

presente estudo, sendo consideradas como referências essenciais 

para a progressão do mesmo. As de maior relevância indicadas são, 

a lógica da fruição do tempo, espaço e natureza; a apreciação 

relaxada do meio ambiente e da viajem e obviamente, o respeito pela 

natureza assim como realizar turismo de forma consciencializada, 

com preocupações relacionadas com a ecologia (Souza; Galvão, 

2011). 

Foi possível perceber umas das qualidades principais do Slow 

Travel, que consiste no aluguer de casas, chalés ou apartamentos, 

estando este conceito igualmente presente no Projeto sob a forma de 

Hotelaria Difusa Flutuante e utilizando como cenário o território da 

Ria de Aveiro. 

                                                           
12 Como o turismo de negócios, o turismo de eventos e as excursões em massa para grandes 
atrações. 
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II.2 Estudo de Caso 

II.2.1 Introdução 

Importou analisar, nesta fase do trabalho de investigação, estudos de 

caso emblemáticos que pudessem contribuir positivamente para o 

desenvolvimento do Projeto. Identificaram-se um conjunto de 

características que poderiam ser adaptadas e reformuladas de modo 

a serem introduzidas segundo as especificidades do trabalho de 

investigação. A análise dessas características ofereceu uma melhor 

compreensão de diversos produtos com tipologias semelhantes. 

Nesse sentido, o trabalho que a seguir se apresenta procurou numa 

primeira fase explicar os conceitos relacionados com os habitáculos 

e tipologias de Houseboats, para numa segunda fase apresentar os 

estudos de caso.  

 

 

II.2.2 Habitáculos e tipologias de Houseboats 

Considerou-se ser importante, primeiramente, explorar um pouco o 

conceito de habitáculo, por este ser um termo extensamente utilizado 

neste documento para definir a natureza do Projeto. Este, não é no 

entanto, um termo regularmente utilizado e não está clarificado de 

uma forma aprofundada. Um habitáculo é comummente definido por 

ser uma pequena habitação, ou um cubículo em se executa 

determinada tarefa. Segundo o Dicionário Enciclopédico da Língua 

Portuguesa (por referência bibliográfica), “Habitáculo” provem da 

palavra “Habitar”, cujo significado varia entre os termos: ocupar como 

residência; viver, morar em; frequentar, entre outros. No entanto, o 

habitar não se limita a uma habitação, no sentido de uma casa ou de 

um abrigo, mas estende-se na medida em que o espaço construído é 

palco para a vida. Habita-se a casa, a rua, o bairro, a cidade, 

habitam-se igualmente os espaços que surgem das relações que 

estabelecemos com os outros. Habitar é a forma de estar no mundo 

e a partir desta forma constrói-se a realidade que nos circunda. 

Deste modo é possível afirmar que a finalidade de todo construir é 

habitar.  

Por sua vez, “Habitáculo” surge no dicionário como “Casa modesta e 
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acanhada, habitação pequena” (por referência bibliográfica), sendo 

no entanto possível, entender-se que apesar de não estipulado, o 

termo surge neste estudo com uma interpretação muito mais 

abrangente e poética, designando a estrutura projetada que pode ter 

diversas dimensões e configurações, mas que incorpora sempre e 

incondicionalmente o conceito simplístico e natural do Projeto. 

 

Antes de apresentar os casos de Estudo analisados neste trabalho 

de investigação, conclui-se ser importante fazer uma pequena 

explicação dos diferentes tipos de “Casas Barco”13, sendo este 

estudo comparativo importante para se compreender a análise 

efetuada aos exemplos selecionados.  

O que caracteriza especificamente uma houseboat? (Casa-Barco, ou 

Barco-Casa)14. Uma Casa-Barco é exatamente aquilo que soa. É 

uma casa que pertence a alguém, ou foi simplesmente alugada e 

que flutua sobre a água. Pode ser tão simples como uma pequena 

casa em cima de uma espécie de jangada, até uma luxuosa e 

complexa casa, sobre uma tecnológica plataforma flutuante que pode 

valer até um milhão de dólares (Estados Unidos, How Stuff Works, 

2008). 

Existem dois tipos principais de casas barco: As “Non-cruising 

houseboats” - Estas Casas-barcos não estão destinadas a 

navegarem no mar e tem uma mobilidade muito limitada, ou até 

nenhuma. Podem ter um pequeno motor ou vela, mas a maior parte 

do tempo estão atracadas, ou ancoradas numa marina, na margem 

de um rio ou uma doca. Este é o tipo mais comum de casas que 

flutuam na água (2008). 

Por sua vez, As “Cruising”, ou "Bluewater" houseboats, caracterizam-

se pela possibilidade do utilizador usar da forma que lhe convier a 

sua Casa-barco. Por exemplo, para fazer excursões ou explorar 

áreas. Este tipo e Casas-Barco são inevitavelmente equipadas por 

um motor ou velas. Por isso, se no segundo caso estão 

completamente dependentes do uso de combustíveis, no primeiro 

                                                           
13 Utilizando a tradução livre do termo Houseboats. 
14 É correta a utilização dos dois termos, optou-se no entanto por utilizar a tradução Casa-
Barco no decorrer deste trabalho. 

Fig. 39. Casa-Barco em Amesterdão: 
tipo non-cruising Houseboat (Estados 
Unidos, Xcitefun, 2009). 

Fig. 40. Casa-Barco no Dubai: tipo 
non-cruising Houseboat (Estados 
Unidos, The Daily green, 2011). 

Fig. 41. Aluguer de casas-barco na 
Califórnia: tipo cruising Houseboat 
(Estados Unidos, California travel 
expert, 2012). 
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utilizam este recurso de forma pontual, sendo mais environment 

friendly. 

 

 

II.2.3 Os Estudo de Caso selecionados 

Devido às diferentes modificações e novas perspetivas que foram 

surgindo ao longo do Projeto, sentiu-se a necessidade de estudar 

diferentes casos de estudo que tivessem um carácter mais 

semelhante às novas orientações do Projeto. Enquanto em fases 

anteriores do estudo se analisaram casos de estudo que se 

assemelhavam a embarcações, nas quais existiam também a 

funcionalidade de habitar, ou seja, onde a função primária seria a de 

navegar, finalmente elaborou-se uma procura por casos de estudo 

onde a função primária fosse a de habitar, e que tivessem como 

função secundária navegar ou simplesmente flutuar.  

Decidiu-se deste modo, porque se percebeu que o produto resultante 

deste Projeto seria exatamente isso, uma habitação, utilizando o 

espaço ao máximo e usufruindo do mínimo espaço possível, com a 

função secundária de flutuar ou poder ser rebocado. 

 

Para esta etapa do trabalho, foi fundamental a realização de uma 

análise aprofundada de alguns estudos de caso que de alguma 

constituem referências para o desenvolvimento do Projeto. Para isso, 

construi-se uma amostra composta por um conjunto de exemplos 

que apesar das suas diferenças foram considerados fundamentais 

para o processo projectual, cujas razões específicas de seleção 

foram já mencionadas no Capitulo I. Dessa amostra constatou-se 

que nem todos os exemplos interessou realizar uma abordagem 

analítica profunda. Nesse sentido, considerando que o Projeto se 

baseia no conceito de casa flutuante, foram escolhidos quatro 

estudos de caso que obedecem a esta tipologia, apresentando-se 

pela seguinte ordem: Exemplos menos significativos, mas que não 

deixaram se ser referências para o presente estudo, como o 12M, Le 

Cabanon de Le Corbusier, Floating Houseboats em Amesterdão e a 

floating House in Dubai; e os casos mais emblemáticos como Os 

Fig. 42. Casa-Barco de Kerala: tipo 
cruising Houseboat (Estados Unidos, 
Xcitefun, 2009). 
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Barcos – Casa característicos da região de Kerala, na Índia; Floating 

Solar House; A Plataforma – Casa flutuante Silberfisch, desenhada 

por uma dupla de designers alemães, e um Boathouse inovador 

denominado de Uboat com características que foram fundamentais 

para o desenvolvimento do estudo.  

 

Kerala Houseboats 

 

Fig. 43. Casas-barco de Kerala – Tipologia 1: 2 quartos (Paquistão, Pakistan Defense, 2010). 

 

Estas Casas-Barco são tradicionais da região de Kerala na Índia, 

existem há centenas de anos, e não têm vindo a mudar radicalmente 

a sua forma e configuração (Paquistão, Pakistan Defense, 2010). 

Compostas por estruturas simples, e fundamentalmente leves, 

devido aos materiais empregues, tais como madeiras naturais e 

fibras vegetais, como bambus e vimes, estes materiais transmitem à 

estrutura a leveza e frescura, criando um clima de muito conforto. 

Estes Houseboats pertencem ao tipo “Cruising”, e como se pode 

observar nas imagens, têm um leme, pressupõe-se que tenham um 

pequeno motor incorporado que lhes permite a locomoção na água. 

No entanto, em barcos mais pequenos (fig. 45), acredita-se que 

estes sejam navegáveis através de um leme ou outro sistema mais 

Fig. 44. Casas-barco de Kerala – 
Tipologia 2: 2 quartos (Paquistão, 
Pakistan Defense, 2010). 
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tradicional como remos, devido à dimensão reduzida (Índia. 

Mytripstoindia, 2004). 

Estas Casas Barco da India, não servem apenas como habitação, 

mas também são utilizadas principalmente para atividades de grupo, 

como pequenos hotéis, restaurantes ou barcos de excursões 

coletivas. Este exemplo foi considerado fulcral ao desenvolvimento 

do Projeto, visto que se considerou essencial analisar, estudar e 

investigar produtos que existem há centenas de anos, e que foram 

resistentes às mudanças. Pode ressaltar-se que estas estruturas são 

elaboradas em várias fases, compostas por várias camadas, 

permitem o funcionamento de um sistema de ar não reforçado que 

mantém o local fresco sem recurso a sistemas caros de ar 

condicionado, ou outros, que elevariam circunstancialmente o preço 

do produto sem necessidade (2004). 

Esta embarcação constitui fonte de inspiração para o presente 

trabalho ao nível dos mesmos sistemas simples e funcionais. 

 

Floating Solar House 

 

Fig. 47. Floating Solar House: Perspetiva de um aldeamento de várias unidades (Estados 
Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

 

Uma firma do Reino Unido, deu uma nova perspetiva à caravana. O 

seu resultado apresenta uma forma compacta, sendo amiga do 

ambiente utilizando eficientemente os raios solares como fonte de 

alimentação. Os utilizadores desta embarcação podem sentir-se 

seguros, pois a mesma assegura abrigo suficiente para sobreviver na 

Fig. 45. Casas-barco de Kerala – 
Tipologia 3: 1 quarto (India, Prasanthy 
holidays, [s.d]). 

Fig. 46. Interior de um Houseboat de 
Kerala (India, Kerala greenery, [s.d]). 

http://www.mytripstoindia.com/
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água durante um ano, quando no seu modo “Auto-suficiente”15 

(Estados Unidos, Environmental grafitti, 2008). 

Esta casa foi também desenhada com a opção de atracar a outras 

embarcações, de modo a criar uma comunidade de casas flutuantes, 

assim como num parque de autocaravanas. A infraestrutura possui 

energia, água limpa e tratamento de esgotos, que como já foi dito, 

são auto-suficientes por um período de tempo até um ano. 

 

Os designers, a dupla Kingsley Architects dizem: 

 

"At MKA we instinctively address sustainability and energy efficiency 

ensuring our designs are climate responsive not climate rejecting. We 

take time to ensure that clients and members of the design team 

understand what is meant by the terms ‘Sustainable’ and ‘Energy 

Efficient’ and that these objectives are benchmarked against current 

best practice and British / EU standards." (2008). 

 

Esta casa solar permite ainda uma ampla visualização do ambiente 

onde se insere, apesar da sua estrutura ter apenas 75 metros 

quadrados. É composta também por uma área de cozinha/sala que 

partilham o mesmo espaço e uma área fechada onde se localizam os 

quartos. Este caso emblemático foi importante no decorrer do 

Projeto, visto ter permitido uma maior compreensão das possíveis 

utilizações e organizações de espaço. Permitiu igualmente 

compreender como seria possível utilizar todo o espaço de casco 

como unidade de armazenamento, tanto de tecnologias utilizadas, 

mas também de depósitos de água ou energéticos. 

                                                           
15 Desatracado e sem ligação energética à terra. Suportado apenas pela energia armazenada 
em baterias e depósitos de água nele contidos. 

Fig. 48. Floating Solar House: 
Perspetiva sem apresentação das 
paredes exteriores (Estados Unidos, 
Environmental graffiti, 2008). 

Fig. 49. Floating Solar House: Vista de 
topo em perspetiva, sem 
apresentação das paredes exteriores 
(Estados Unidos, Environmental 
graffiti, 2008). 

Fig. 50. Floating Solar House: Vista de 
frente em perspetiva, sem 
apresentação das paredes exteriores 
(Estados Unidos, Environmental 
graffiti, 2008). 
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Silberfisch Schwimmhaus 

 

Fig. 51. Silberfisch Schwimmhaus: Vista de frente em perspetiva (Estados Unidos, Buoyant 
life, 2010). 

 

O público diz que esta casa barco é no mínimo intrigante, e que 

apesar do seu nome se traduzir literalmente do alemão para o inglês 

como “The floating house” (A Casa Flutuante), este produto implica 

muito mais do que aquilo que o seu nome indica. É constituído por 

um  pré-fabricado, compacto e oferece uma aparência inovadora, 

utilizando linhas simples e uma interessante mistura de ângulos. 

Apresenta uma ideia de modernidade e também uma postura amiga 

do ambiente. Os designers, Sascha Akkermann e Flo Florian, uma 

dupla que se intitula de Confused Direction, acreditam que viver 

numa Casa-Barco não significa ter de abdicar de um pátio, e o 

design desta habitação oferece duas opções integradas. Uma é um 

terraço posicionado em frente à estrutura, mas acreditam que a 

opção mais atrativa é o terraço presente no telhado completado com 

um espaço verde (Estados Unidos, Inhabitat, 2008). 

O telhado verde adiciona um pouco de frescura e “terra” ao produto, 

e propõe outras vantagens. Por exemplo, os telhados verdes podem 

reduzir o calor no interior da estrutura, eliminam toxinas do ar e 

libertam oxigénio, e podem ainda durar mais tempo que um telhado 

tradicional. Para além desta preocupação ecológica, existe ainda um 

ecológicos para ajudar a armazenar e a poupar água. Os planos 

desta embarcação incluem ainda a existência de painéis solares. 

Fig. 52. Silberfisch Schwimmhaus: 
Vista de trás em perspetiva (Estados 
Unidos, Gliving, 2009). 

Fig. 53. Silberfisch Schwimmhaus: 
Pormenor do telhado (Estados Unidos, 
Buoyant life, 2010). 
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Consequentemente, a casa produz zero de emissões de poluentes 

(Estados Unidos, Freshome, [s.d]). 

O mobiliário e interiores que se podem ver nas imagens são todas 

criações da Confused Direction, destinadas a funcionar em 

conformidade com o estilo simples e ergonómico do barco  

O conceito minimalista funciona no espaço reduzido deste barco, e a 

parte frontal da estrutura toda em vidro deixa entrar a luz que é 

abraçada pelo interior em tons de branco. Florian e Akkermann 

(2008) visionaram a Silberfisch Schwimmerhaus como uma 

residência que pode ficar atracada no mesmo local indefinidamente 

ou flutuar para outra localização, tirando partido do ambiente 

circundante (Estados Unidos, Artchings, 2010). 

Este foi um dos primeiros casos de estudo encontrados no início do 

trabalho, dando a conhecer todo um novo conceito de habitação que 

não respondia às regras convencionalmente conhecidas e foi talvez 

o ponto de partida para junção dos dois conceitos fundamentais 

deste trabalho de investigação: Habitação Flutuante e Turismo de 

Natureza. As formas irregulares porém harmónicas, aliadas à 

ideologia amiga do ambiente forneceram ao Projeto novos e 

diferentes pontos de vista, bem como a utilização de materiais 

inovadores que incentivaram a uma maior exploração desta área 

tecnológica. 

 

Uboat Urban Houseboat for City Canals, Lakes & Streams 

 

Fig. 57. Uboat: Ilustração de um cenário possível de implementação nos canais de 
Amesterdão (Estados Unidos, Dornob, 2010a). 

Fig. 54. Silberfisch Schwimmhaus: 
Pormenor do interior (Estados Unidos, 
Gliving, 2009). 

Fig. 55. Silberfisch Schwimmhaus: 
Pormenor do interior (Estados Unidos, 
Buoyant life, 2010). 
 

Fig. 56. Silberfisch Schwimmhaus: em 
construção (Estados Unidos, 
Freshome, [s.d]). 
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Por norma as Casas-Barco tendem a aproximar-se do conceito de 

luxo. A sua manutenção implica um investimento económico grande 

para a poder manter com as condições médias de conforto. No 

entanto, o Uboat vem contrariar essa tendência, projetando uma 

casa flutuante sobre outras perspetivas, pequenas, inteligentes e 

sustentáveis. Uma caixa simples é que caracteriza o núcleo do 

Uboat. O designer Wyatt Little projetou a residência com um deck em 

todos os quatro lados da “caixa”, que executa tanto as 

funcionalidades de entrada, como de terraço, com um telhado de 

igual tamanho, funcionando com abrigo e área para um extensivo 

telhado verde e painéis solares. As fotos ilustram que os desenhos 

preliminares comtemplam pensamentos que passaram por formas 

simples (Estados Unidos. Dornob, [s.d]). 

Os cabos geotérmicos que descem desta estrutura até à água 

regulam a temperatura interior da mesma, alterando-se de quente 

para frio, quando necessário, num sistema de aquecimento e 

arrefecimento do pavimento. A água semi-limpa pode ser recolhida 

de tanques posicionados em todos os lados, e a água potável é 

recolhida da chuva e coletada em tanques semi-expostos (Estados 

Unidos. Interior design center, 2011). 

 

Fig. 61. Uboat: Ilustração do sistema de aquecimento/arrefecimento geotérmico (Estados 
Unidos, Dornob, 2010a). 

 

Tomar conhecimento das diferentes tecnologias presentes no Uboat 

foi essencial por diversas razões, mas a principal foi certamente a 

introdução da tecnologia geotérmica no presente Projeto, dado que 

esta poderia resolver diversos problemas, que não estavam a 

Fig. 58. Uboat: vista 1(Estados Unidos, 
Dornob, 2010a). 

Fig. 59. Uboat: vista 3(Estados Unidos, 
Dornob, 2010a). 

Fig. 60. Uboat: diferentes vistas e 
pormenor do interior (Estados Unidos, 
Dornob, 2010a). 
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conseguir ser solucionados com outras tecnologias como painéis 

solares ou energia elétrica. 

Permitiu igualmente perceber que as formas simples são igualmente 

válidas para o consumidor e entidades, e permitem uma relação 

qualidade preço melhor, devido à grande redução dos custos de 

produção da estrutura. As estruturas simples são também mais 

suscetíveis de se tornarem modulares e consequentemente criar 

diferentes formas de estruturas, permitindo assim um hotel difuso 

mais diverso e dinâmico integrado no espaço. 

 

 

II.3 A Hotelaria Difusa 

Segundo o sítio na internet “Italy Culture”, Hotel Difuso pode definir-

se como uma estrutura hoteleira horizontal16, geralmente situado na 

parte antiga das cidades, com salas e serviços distribuídos por 

diferentes edifícios próximos uns dos outros, que dependem de uma 

única receção. Gianfranco Dall’Ara, promotor desta nova forma de 

mercado turístico, afirma que o hotel difuso é uma estrutura 

particular, ideal para pequenas povoações e localidades com uma 

parte antiga de interesse artístico e arquitetónico 

(Itália, Italy Culture, 2007). 

Desta maneira, estes pequenos centros podem recuperar e valorizar 

edifícios velhos e abandonados, impedindo a construção de novas 

estruturas (2007). 

Parece que o Hotel Difuso se está a converter numa nova forma de 

fazer turismo e, em Itália, já foram postos em ação vários projetos 

para dar vida a estruturas com estas características (2007). 

Segundo esta fonte, a ideia de Hotel Difuso parece funcionar como 

um novo modo de conhecer a gente o local e organizar as férias, 

permitindo conhecer melhor a história, a arte e a cultura do território 

que se visita (2007). 

                                                           
16 Hotelaria Horizontal designa-se por Hotéis ou espaços hoteleiros cujas estruturas se 
encontram espaçadas numa área, sem um tendência vertical, ou vários andares permitindo 
ao utilizador percorrer vários espaços e usufruir de atividades diferentes em espaços 
distintos. Ao contrário de um Hotel vertical, em que as atividades se encontram todas no 
mesmo espaço, porem em níveis diferentes. 
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Embora não seja exatamente neste âmbito citadino que a hotelaria 

difusa entra neste Projeto, acredita-se que o conceito seja o mesmo, 

proporcionando o conhecimento das paisagens naturais, da cultura e 

da natureza do território, experienciando o ambiente natural, através 

de uma rede difusa estruturada. 
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Capítulo III 

Projeto 

 

III.1 introdução ao Projeto 

“Nascemos no interior, vivemos, amamos, criamos as nossas 

famílias, veneramos, trabalhamos, envelhecemos, adoecemos e 

morrermos dentro de casa. A arquitetura espelha cada aspeto das 

nossas vidas – social, económico, espiritual”  

Eugene Raskin, Architecture and People 

Parte-se do pressuposto que a Ria de Aveiro é não mais do que um 

pretexto para o desenvolvimento do produto resultante deste trabalho 

de investigação. Importou no entanto, assumi-la como um espaço de 

intervenção com uma relação intrinsecamente próxima ao conceito e 

território do Projeto. A presença visual da estrutura é valorizada 

através da plasticidade e da mudança dos espaços e volumes do seu 

meio envolvente, a complexidade e extensão da Ria. 

Assume-se esta estrutura de habitação, de carácter nómada, como 

um lar temporário para o utilizador, onde este, na interação de todos 

os seus sentidos possa verdadeiramente ver e experimentar, e 

consequentemente seja impelido pelo espaço a refletir no seu próprio 

desenvolvimento cultural, social e espiritual.   

Fundamentalmente espera-se que esta estrutura tridimensional, que 

foi concebida para a sua situação e local, consiga assim criar uma 

ligação estreita e contextualmente relacionada com a topografia, 

paisagem e clima naturais do território escolhido, bem como dos 

seus visitantes e habitantes. Pretende ainda funcionar como um 

modelo para outros locais. 
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III.1.1 Conceito do Projeto 

O conceito do Projeto surge através da temática de Hotelaria Difusa, 

cuja base teórica foi apresentada no capítulo anterior. A ideia de uma 

Hotelaria que não se insere nos padrões convencionais, ou seja, que 

surge dissipada por um espaço e que se relaciona com as práticas e 

filosofias do Turismo de Natureza, permitiu elaborar um conceito 

assente na ideologia de uma pequena estrutura hoteleira autónoma 

flutuante. O seu propósito passou pelo usufruto do ambiente natural 

circundante e pela total apreciação de uma liberdade aparentemente 

não manipulada. 

O conceito é suportado pela simplicidade e valorizando os materiais 

utilizados de modo a que o conjunto se integre no meio ambiente 

circundante. Este “casamento” entre a beleza natural e a cultura 

material baseada em formas geométricas simples, proporciona uma 

experiência inovadora para o utilizador, remetendo-o para um local 

confortável, e possivelmente presente na memória dos primórdios do 

ser humano. 

Para desenvolver o trabalho de investigação, procurou-se inspiração 

nas várias tipologias de construções, como por exemplo, os típicos 

palheiros, as cabanas de pescadores, ambos em Aveiro.  

Decidiu-se estudar três tipologias diferentes de construções - A 

cabana internacional tradicional; o palheiro, a nível internacional e 

regional, procurando a compreensão do tradicional palheiro 

aveirense, e analisou-se igualmente a tipologia de construções 

contemporâneas inspiradas no palheiro internacional. Paralelamente, 

elaboraram-se recolhas de informação relativas a construções do 

tipo chalé e cabanas contemporâneas, de forma superficial, de modo 

a constatar algumas características formais externas. Tentou-se 

perceber que características migravam o palheiro internacional e 

aveirense para as novas construções contemporâneas com 

inspiração no palheiro, e como estas podiam também ser aplicadas 

no Projeto. Desta análise conclui-se que os designers e arquitetos 

contemporâneos optam por duas abordagens distintas. Ou preferiam 

manter a forma original, composta por quatro paredes e um telhado 

de duas águas em forma de “v”, e inovavam na construção e nos 

materiais, ou optavam por manter muitas das características de 

Fig. 1. Cabana tradicional em Pontal 
(Brasil, Panoramio, 2008). 

Fig. 2. Cabana tradicional 
internacional (Brasil, Fanfics, 2011). 

Fig. 3. Palheiros tradicionais de Aveiro 
na Costa Nova (Portugal, Albuminas & 
etc, 2009). 

Fig. 4. Palheiros tradicionais de Aveiro 
em Ílhavo (Portugal, Prof2000, 1996). 
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construção originais, inovando na forma e por vezes suprimindo o 

telhado por completo.  

Para o presente trabalho de investigação, propôs-se igualmente um 

diálogo entre o tradicional e o contemporâneo, entre o “modesto” e o 

tecnológico, decifrando um equilíbrio de materiais e de construção, 

cujo conjunto pode ser denominado como “Palheiro Moderno”. 

É possível observar nas Fig 7, 8 e 9 que esta tipologia de alojamento 

tem sido igualmente implementada em inovadoras construções 

arquitetónicas de habitação. 

 

 

III.1.2 Considerações acerca dos Casos de Estudo e a Hotelaria 

Difusa 

Os casos emblemáticos estudados foram certamente fundamentais 

no decorrer do trabalho de investigação e, consequentemente, no 

processo do Projeto, na medida em que permitiram tomar 

conhecimento de tecnologias, novas formas de projetar e inovar e, 

igualmente, características adequadas e desadequadas que 

poderiam de certa forma ser introduzidas no Projeto, ou 

redesenhadas de modo a integrarem-se melhor com os objetivos 

propostos e funcionalidades pretendidas. Os casos de estudo foram 

sem dúvida uma ferramenta de investigação científica fundamental 

para orientar o correto desenvolvimento do produto proposto. Foram 

igualmente importantes de modo a descrever as intervenções 

semelhantes existentes no contexto em que o presente Projeto se 

aplica, de modo a clarificar duvidas que poderiam surgir 

relativamente à natureza do trabalho, dado que ilustraram 

determinados tópicos específicos desta investigação. 

Cada um foi analisado atenciosamente e com o cuidado especial de 

tomar atenção às particularidades tecnológicas de cada um, como os 

materiais utilizados, diferentes configurações e formas e estratégias 

de encaixes dos diferentes módulos e partes, bem como as escolhas 

energéticas de criação de energia ou aproveitamento da mesma. 

 

 

Fig. 5. Interpretação contemporânea 
de um palheiro tradicional (Estados 
Unidos, Mocoloco, 2011). 

Fig. 6. Interpretação contemporânea 
de um palheiro tradicional (Estados 
Unidos, Jetson Green, 2009). 

Fig. 7, fig. 8, e fig. 9. Construções 
contemporâneas que utilizam a 
abordagem do palheiro como 
inspiração (Estados Unidos, Inhabitat, 
2008a). 
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Nas Casas-Barco de Kerala, que foram os primeiros exemplos de 

embarcações habitáveis encontrados, tirou-se partido do 

conhecimento acerca da sua tecnologia de construção por camadas, 

e sistema de circulação de ar arcaico, porem funcional. Observando 

os materiais rudimentares, compreendeu-se ainda que é possível 

utilizar um determinado material como estruturante para a 

construção, ou seja, não necessita de uma estrutura interior metálica 

ou semelhante, pois a sobreposição de camadas resulta numa 

estrutura forte conferindo-lhe rigidez. No entanto, estas são 

embarcações não mutáveis, visto que cada uma é construída para se 

manter com a forma previamente determinada, não podendo o seu 

tamanho ser aumentado ou diminuído consoante as necessidades. 

Por norma, são construídas com tamanhos e formas definidas não 

alteráveis, e portanto, não são modulares. Isto reduz-lhes as 

possibilidades de utilização, e são normalmente, utilizadas com 

funcionalidade turística não privada, ou seja, são normalmente 

demasiado grandes para serem alugadas por uma família apenas. 

Contudo, verificou-se a existência de embarcações mais pequenas 

que acoplam esta possibilidade. 

 

Fig. 10 e fig. 11. Casas-barco de Kerala (Paquistão, Pakistan Defense, 2010). 

 

No estudo de caso da Floating Solar House, Estudou-se a 

importância e mais-valia da relação entre o espaço exterior e espaço 

interior privilegiando relação de proximidade entre ambas.  

Foi possível perceber que este caso era notoriamente uma 

reinterpretação das autocaravanas, porém aplicado numa plataforma 

flutuante e com uma utilização do espaço mais generosa. Deste 

Projeto percebeu-se igualmente o conceito de ilhas1 e acoplamento 

                                                           
1 Interprete-se neste contexto, ilhas, como um aglomerado de estruturas com o mesmo 
carácter formal, com facilidade de convívio e passagem entre elas, mas independentes. Pode 
verificar-se esta situação na fig. 12. 
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das diferentes estruturas que criam uma rede de alojamentos e, 

consequentemente, o conceito de um hotel difuso flutuante com uma 

orientação horizontal. Analisando a sua capacidade energética e a 

autonomia que a mesma proporciona ao utilizador desta construção, 

conseguiu-se compreender a importância da utilização do espaço de 

casco, como unidade de armazenamento de reservatórios e baterias 

se assim fosse necessário. 

Por fim, obteve-se igualmente a noção de que o espaço interior cuja 

configuração e decoração, beneficiam muito positivamente, 

conferindo ao conjunto um equilíbrio entre as diversas partes. 

 

Fig. 12 e fig. 13. Floating Solar House (Estados Unidos, Environmental graffiti, 2008). 

 

À semelhança do caso anterior, no Silberfisch percebeu-se a 

importância de um interior em harmonia com toda a estrutura e como 

isso resultaria, posteriormente, na organização do Projeto, tendo em 

consideração o meio onde este se insere.  

Constatou-se que a utilização de telhados verdes pode reduzir o 

calor no interior do alojamento, e eliminar igualmente toxinas do ar e 

libertar oxigénio. No entanto, não se considerou esta a opção mais 

viável para o presente Projeto, devido à manutenção exigente, não 

só ao nível do numero de pessoas seriam necessárias para tal, mas 

também, por todos os custos adicionais que implicaria a aplicação de 

um telhado destes na estrutura proposta.  

 

Fig. 14 e fig. 15. Silberfisch Schwimmhaus (Estados Unidos, Buoyant life, 2010). 



 50 

Se o fator custo não fosse uma prioridade, possivelmente, poder-se-

ia implementar esta estratégia no Projeto.  

 

Por último, mas não lhe dedicando menos importância, expõem-se 

as razões pelas quais se considerou o caso de estudo Uboat, de 

extrema pertinência para o desenvolvimento deste trabalho de 

investigação.  

À semelhança de todos os outros casos analisados, também este 

contribuiu como referência ao nível da concretização de espaços 

com áreas mínimas e adequados níveis de conforto. No entanto, a 

sua importância para o presente estudo não reside apenas nessa 

ideologia. O fator decisivo na escolha deste objeto como um caso 

emblemático para o Projeto centrou-se na tecnologia de 

aquecimento/arrefecimento geotérmico presente no mesmo, que o 

enriquece ao nível tecnológico. O que se pretendeu ao estudar 

aprofundadamente este caso seriam formas de implementar essa 

mesma tecnologia no Projeto, e o sucesso desta implementação 

valorizou o habitáculo ao nível da autonomia e poupança energética.  

 

Fig. 16 e fig. 17. Uboat (Estados Unidos, Dornob, [s.d]). 

 

O conceito minimalista dos espaços presentes em todos os casos de 

estudo, contribuiu também para a progressão das várias fases do 

processo projectual, sendo este uma preocupação que foi 

implementada devido aos requisitos que o conceito implicou, 

sublinhando-se a simplicidade do produto. 
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III.1.3 Programa do Projeto 

Relativamente ao programa de Projeto, este teve como objetivo a 

execução de determinados passos que levaram à boa condução do 

trabalho de investigação. A utilização deste sistema como forma de 

cumprimento do programa permitiu perceber os constrangimentos 

encontrados em cada fase, assim como puderam ser verificadas as 

diversas soluções. O processo projectual não foi irreversível, na 

medida em que se considerou necessário, por vezes, avançar para 

outras fases do Projeto, de modo a redirecionar alguma decisão que 

se tenha tomado, ou que não se tenha revelado a melhor estratégia 

para o projeto. 

Numa primeira fase fez-se uma procura da informação geral acerca 

do problema, ao nível das implicações que este provocou na 

sociedade, perceberam-se as políticas de comunicação acerca do 

problema, assim como procurou-se entender os produtos e serviços 

semelhantes existentes no mercado. Nesse sentido, ficou-se a 

conhecer o universo dos utilizadores, onde estavam, quantos eram e 

quais os seus antecedentes de procura turística. Fez-se igualmente 

uma abordagem seletiva de modo a definir os objetivos e estratégias 

a ser implementadas na resolução do produto, e identificaram-se 

ainda os principais constrangimentos que poderiam dificultar a 

concretização do Projeto. 

Depois de definidos estes parâmetros, foi possível passar para um 

fase mais avançada relativa à análise de dados e conceção do 

Projeto. Nessa fase, analisou-se a atuação da concorrência, os 

produtos atuais e protótipos conceptuais, as tecnologias disponíveis, 

os meios de produção, as possibilidades de venda, os preços de 

mercado e quais os custos que seriam previstos para um 

empreendimento deste género. Fizeram-se análises comparativas 

em relação às funções do produto, a sua utilização, e características 

de uso relativas à sua segurança. Após esta análise pode passar-se 

à formulação de hipóteses de solução, embora durante os processos 

anteriores já se tenham esboçado ideias e conceitos diferentes. Fez-

se uma identificação exaustiva dos requisitos de uso pretendidos, e 

continuaram-se os esquemas de conceito preliminares, executando 

várias fases de brainstorming, de modo a alcançar a estratégia 
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adequada. O Projeto sofreu diversas alterações ao longo do 

processo, por se terem encontrado soluções que por vezes não se 

revelaram como a melhor estratégia. No entanto, estas contribuíram 

sempre positivamente para o seu desenvolvimento. 

 

Fez-se igualmente a identificação dos aspetos de inovação da 

solução prévia encontrada em relação a produtos existentes, de 

modo a identificar se seria realmente uma solução válida e 

apropriada aos requisitos previamente estabelecidos. Após validada 

segundo os critérios definidos, considerou-se que estavam criadas 

as condições para solucionar o Projeto do ponto de vista do 

programa. Nesse sentido, importou descrever em profundidade as 

suas características. 

Essa fase foi fundamental para definir o novo produto, enunciando-se 

as características que diferenciaram o Projeto dos seus congéneres, 

conferindo não só um marco do ponto de vista do artefacto, como 

também para o utilizador final. 

 

Posteriormente, procedeu-se ao desenvolvimento efetivo da solução 

encontrada, para isso, efetuou-se uma análise do valor de uso da 

mesma, relativamente à sua antropometria e ergonomia. Dos 

esquiços preliminares, evoluíram os desenhos de conceito e 

desenhos semifinais, bem como modelos tridimensionais virtuais que 

foram úteis possibilitando uma visualização mais real e previsível do 

modelo proposto. Este modelo permitiu a definição das 

especificações técnicas primárias2 e secundárias3. Nesta fase 

elaboraram-se maquetas de estudo em balsa, cuja execução foi 

importante para a compreensão das proporções e para a deteção de 

falhas do projeto. Durante este processo, procuraram-se 

possibilidades de produção, e de materiais mais apropriados a serem 

empregues na sua construção, assim como, as cores pretendidas e 

                                                           
2 Especificações cuja implementação é imprescindível ao correto funcionamento do Projeto. 
Por exemplo: Ser flutuante, ser rebocável ou ser revestido a materiais com isolamento 
térmico e sonoro. 
 
3 Especificações cuja implementação é considerada necessária e acredita-se valorizarem o 
produto. Porém, não sendo possível, não comprometem as funções e funcionamento do 
habitáculo. Por exemplo: Possuir vários módulos, ter paredes que possam ser assembladas 
facilmente ou ter no máximo 25m². 
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os acabamentos que melhor favoreceriam o conceito desenvolvido4. 

 

Passou-se por fim à fase de execução. Foram elaborados desenhos 

mais detalhados, nomeadamente, desenhos de conjunto5 e 

subconjuntos6, sendo efetuados numa fase posterior os desenhos 

técnicos finais7 de todos os componentes. Esta fase permitiu definir o 

produto final, gerando os documentos necessários para a sua 

validação e posterior fabrico. 

 

Requisitos de Uso 

 

• Ser uma estrutura leve. 

• Ser uma estrutura rígida. 

• Ser flutuante. 

• Ser rebocável. 

• Poder ser atracado. 

• Ser uma estrutura visualmente leve. 

• Ser revestido a materiais que tenham uma boa capacidade isolante 

térmica e sonora. 

• Possuir um sistema de circulação de ar simples e eficaz. 

• Ser sustentável e autossuficiente através da introdução de energias 

renováveis, como painéis solares fotovoltaicos. 

• Ter um sistema de apoio físico e eletrónico. 

• Ter rede sem fios – wi-fi. 

• Ter uma rede de segurança exterior bem estabelecida. 

• Ter no máximo 25m² por habitáculo. 

                                                           
 
4 Ver p. 67. 
 
5 Por exemplo: Plataforma e flutuador, Habitáculo e Plataforma, Paredes e Telhado.  
Ver Anexo C. 
6 Por exemplo: Encaixes entre portas, encaixes entre vigas de encaixe e paredes.  
Ver Anexo C. 
 
7 Método Europeu, perspetiva Isométrica e perspetiva Explodida. 
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• Poder ter um ou mais habitáculos semelhantes adjacentes. 

• Ser um habitáculo com uso minimalista do espaço – Habitação 

mínima. 

• Possuir infraestruturas mínimas como quarto, casa de banho, 

cozinha e sala de estar. 

• Possuir vários módulos consoante as necessidades dos 

utilizadores. 

• Ter paredes que possam ser assembladas com encaixes simples. 

• Poder ser montado e desmontado rápida e facilmente. 

• Possuir espaço exterior de lazer e descanso. 

• Possuir uma escada que permita subir e descer da água. 

• Providenciar o mínimo considerável de conforto presente num 

quarto de hotel tradicional. 

 

 

III.2 Desenvolvimento do Projeto 

Introdução 

Entrando na fase do desenvolvimento do Projeto, entenda-se que 

todas as informações obtidas até esta fase, foram de alguma forma, 

relevantes para o presente Projeto, ainda que possam não ter sido 

inseridas no trabalho de investigação. Tomou-se a decisão de omitir 

algumas informações, tecnologias, textos e pesquisas que 

contribuíram em fases anteriores do trabalho, mas que por razões de 

logística se desprenderam do enfoque principal do estudo, 

oferecendo sem dúvida uma aprendizagem importante, mas sem 

interesse direto para os objetivos da dissertação.  

Assim, apresenta-se neste tópico o processo e o resultado do 

desenvolvimento que lhe levou à seleção da hipótese do cenário de 

Projeto final  neste trabalho de investigação, apresentando-se, 

assim, os conteúdos diretamente relevantes a esta decisão. 

Começou-se por fazer um desenvolvimento de hipóteses, utilizando 

estratégias de brainstorming, esboços, esquiços a partir de produtos 

existentes, esquemas de conceito, esquemas de palavras-chave e 
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sobretudo, analisando atentamente os materiais e tecnologias 

disponíveis. Estas decisões foram por diversas vezes substituídas, 

voltou-se atrás nas fases de investigação de modo a obter-se 

pesquisa que se considerava incompleta. O facto de se continuar a 

etapa da pesquisa constantemente ao longo destes dois anos, 

permitiu à investigação manter-se sempre a par das inovações 

tecnológicas e dos materiais. Compreende-se agora, que esta 

aparente “indecisão”, acabou por ser extremamente benéfica ao 

trabalho, na medida em que se se tivesse optado por um material no 

início do processo projectual, essa escolha não teria proporcionado 

alterações ao Projeto.  

Após esta procura de soluções, auxiliada pelo recurso a esquissos e 

esboços, bem como maquetes virtuais preliminares, e maquetes 

físicas a uma escala extremamente reduzida, pôde fazer-se a 

seleção de uma solução prévia que teria de aguardar validação em 

relação à sua adequação ao perfil de consumidor apresentado, 

adequação em relação às normas de antropometria e ergonomia, 

bem como, ainda, adequação relativamente às normas vigentes do 

Turismo de Natureza8. Seguidamente, expõe-se o conceito 

determinante da hipótese de solução encontrada, estando este 

intrinsecamente relacionado com o todo o conceito do projeto. 

Neste tópico fez-se ainda uma abordagem exaustiva às tecnologias 

que foram aplicadas ao Projeto a diversos níveis. Por exemplo, ao 

nível estruturante – qual a tecnologia utilizada para construir a 

estrutura e que tecnologias fazem parte das paredes desta unidade 

de alojamento; tecnologias ao nível energético, permitindo autonomia 

desta unidade, que tecnologias são utilizadas para estabelecer o seu 

aquecimento e arrefecimento; que tecnologia oferece a sua 

deslocação se necessária; que tecnologias permitem a utilização de 

utensílios e equipamentos necessários do dia a dia do utilizador; e 

por fim as tecnologias digitais, que permitem a interface entre o 

utilizador e o sistema oferecido (acesso às informações relacionadas 

com a natureza, atividades de Turismo de Natureza e patrimónios da 

região). Apresenta-se ainda uma recolha elaborada com o objetivo 

de dominar e dar a conhecer soluções estratégicas acerca de 

                                                           
8 Facultadas pela Portaria exposta na p. 23 desta dissertação. 
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sistemas ecológicos e sustentáveis, que integram no projeto e o 

tornam mais “user- friendly” e “eco-friendly”. 

 

Partindo dos conceitos apresentados por Victor Papanek: 

 

“Todo o Design está vocacionado para um objetivo. Somente as 

nossas perguntas mudam. Já nos inquirimos: “Como é que fica?” ou 

“Como funciona?”. Agora estamos mais interessados na resposta a: 

“Como se relaciona?”” (1995, p. 9). 

 

O autor remete-nos ainda para pensar em questões tais como: irá o 

design ajudar significativamente a sustentabilidade do meio 

ambiente? Poupará energia ou, melhor ainda, ajudará a criar 

energias renováveis? Pode salvar recursos insubstituíveis? Estas 

interrogações foram importantes para o desenvolvimento do Projeto, 

e as mesmas foram causa para se preferir uma tecnologia que 

aparentava ser mais vantajosa e prática, a tecnologias um pouco 

mais dispendiosas e complexas de inserir no Projeto. Evitou-se uma 

satisfação imediata ao nível dos custos para a entidade exploradora, 

privilegiando uma satisfação a longo prazo, ao nível dos recursos 

naturais, durabilidade, sustentabilidade e confiança nas tenologias e 

materiais empregues. 

 

Posteriormente, efetuou-se um levantamento das empresas 

Portuguesas que pudessem contribuir para a construção desta 

unidade hoteleira, valorizando assim a produção nacional, reduzindo 

os custos de transporte e dando a conhecer o excelente trabalho dos 

produtores e construtores do nosso país. 

Por fim, expõe-se o resultado de toda uma análise acerca das 

características da solução encontrada. Esta análise passou pela 

procura das suas vantagens em relação a produtos existentes no 

mercado e a sua adequação em relação a diversos fatores. 

No final, apresenta-se o estudo acerca do Sistema de acolhimento 

em relação a este serviço. 
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III.2.1 Desenvolvimento de Hipóteses 

Relativamente ao desenvolvimento de hipóteses, é possível afirmar-

se que o este foi um processo demorado e complexo, mas 

simultaneamente decisivo e tranquilizador. O Projeto sofreu diversas 

metamorfoses e passou pelo que se considerou quatro fases 

distintas.  

Na primeira fase pretendeu-se que o produto desenvolvido 

exercitasse a função de uma tenda mais tecnológica9 e 

autossuficiente, não se pensando nesta etapa no conceito de casa 

flutuante. O objetivo da proposta pretendeu desenvolver um produto 

semelhante em termos funcionais, a uma tenda, porém com 

características tecnológicas mais evidentes, e possibilitando o 

acesso à tecnologia, como por exemplo, acesso à internet ou leitores 

de música ou vídeo. O interior era composto apenas por uma divisão. 

Elaborou-se uma variada pesquisa de casos emblemáticos na área, 

focada sobretudo em pequenas unidades de descanso ocasional, 

como as que podem ser encontradas no aeroporto de Paris 

(SleepBox), no aeroporto de Barcelona (Dream & Fly), a famosa rede 

de Yhoteis e os Hotéis cápsula que podem ser encontrados em 

diversas cidades do Japão (Capsule Unit Room). Estudaram-se 

igualmente diversas estruturas de caracter orgânico, algumas 

encontradas na natureza, outras desenvolvidas pelo homem, e 

procurou-se especificamente objetos com função estruturante, de 

modo a perceber como os materiais responderiam às diversas 

formas.

 

 
Fig. 22 e fig. 23. Esboços da primeira fase de projeto; esboço relacionado com a ideia de 
incorporar um painel solar regulável. CDAF. 

 

                                                           
9 Em relação às tendas tradicionais. 

Fig. 18. SleepBox no aeroporto de 
Paris (Espanha, Diário Design, 2010). 

Fig. 19. Bubbles da Dream & Fly numa 
exposição (Estados Unidos, Home 
Vaganza, 2010). 

Fig. 20. Rede de hotéis Yotel (Reino 
Unido, London hotel sin sight, 2009). 

Fig. 21. Tenda ecológica e 
autossuficiente executada por um 
estudante chinês (Brasil, Dicas Verdes, 
2011). 
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O público-alvo para o objeto pensado não era o mesmo que se 

definiu posteriormente nas outras fases do Projeto, no entanto 

partilhava muitas das características, nomeadamente, relativas à sua 

personalidade. O seu conceito e ideologia eram mais apelativos à 

população entre os 16 e os 50 anos com um espírito dinâmico, 

aventureiro e que gostasse de experimentar novas experiências e 

conhecer locais diversos.  

Muitos dos requisitos de uso, correspondiam já aos pretendidos na 

solução final, como ser resistente ao clima e intempéries; ter 

isolamento térmico e sonoro e possibilitar o repouso e descanso e 

usufruto do meio natural. A forma final, ilustrada nas imagens, foi 

escolhida devido às suas características serem as que mais se 

aproximavam dos requisitos pré definidos nessa fase. Era uma ideia 

que explorava formas orgânicas que quando conjugadas davam 

origem a uma estrutura resistente e sóbria. Era passível de ser 

utilizada por dois utilizadores simultaneamente e possuía ainda um 

painel solar que permitia abastecer pequenos aparelhos para uma 

experiência mais cómoda e tecnológica.  

Os principais materiais selecionados nesta fase eram o 

contraplacado marítimo, o vidro ou policarbonato de alta resistência e 

o aço inoxidável escovado. Para acabamento interior do produto, 

havia-se pensado que poderia beneficiar de uma folha fina de 

cortiça, sendo um bom isolante térmico e sonoro, tornando o 

habitáculo mais isolado termicamente, tanto para o inverno, 

mantendo o calor no interior, bem como para o verão, mantendo o 

ambiente fresco e seco. 

 

Na segunda fase desenvolveu-se a ideia conceptual básica do 

Projeto, resultando numa unidade autónoma com diversas divisões e 

um diferente nível de conforto, sustentando igualmente a função 

flutuante e firmar-se ainda no conceito do Turismo de Natureza. Após 

esta etapa e devido a diversas dúvidas e descontentamento com a 

solução, tomou-se a decisão de reavaliar radicalmente a forma do 

produto, e consequentemente, algumas das suas funções, mantendo 

no entanto o conceito de casa flutuante, com divisões para atividades 

diferentes. Este estudo derivou para o conceito de Hotelaria Difusa e 

Fig. 24. Perspetiva isométrica da lista 
de partes do desenho final da 
primeira fase do Projeto. CDAF. 
 

Fig. 25. Perspetiva em render da 
primeira fase do Projeto que ilustra a 
utilização de cortiça para isolar o 
interior do habitáculo. CDAF. 
 

Fig. 26. Render final da primeira fase. 
Estão presentes todos os 
componentes, incluindo o tejadilho 
espelhado e o painel solar. CDAF. 
 

Fig. 27. Primeiros esboços da segunda 
fase do Projeto. Aqui já se pensava no 
conceito de aldeamento de várias 
unidades. CDAF. 
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como esta se pode integrar no campo de ação do Turismo de 

Natureza a atuar no território da Ria de Aveiro. 

Fig. 28. Desenhos de possibilidades de forma para esta fase. Aqui apareceram os primeiros 

desenhos relacionados com o flutuador, semelhantes ao que se apresenta como final. CDAF. 

 

O conceito desta segunda fase evolutiva tornou-se no Turismo de 

Natureza em Aveiro – Hotel Difuso na Ria. Os objetivos principais 

para Projeto na altura eram, projetar um habitáculo flutuante 

modular, com o intuito de atuar como um hotel difuso flutuante na Ria 

de Aveiro. 

 

Fig. 29. Possibilidade formal e de organização do espaço da solução prevista. CDAF. 

 

Foi ainda nesta fase que os requisitos de uso se começaram a 

conhecer como são apresentados no presente estudo, tendo sido 

ampliados substancialmente relativamente aos anteriormente 

propostos, para albergar diversas exigências relativas a novas 

divisões que se pretendiam concebidas. 
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Para este novo conceito de Projeto era necessária uma diferente 

abordagem relativamente à seleção e análise de dados. Para tal foi 

necessário refazer a pesquisa de casos emblemáticos, de modo a 

que estes estivem o mais próximo possível do conceito que se previa 

ver concebido. Foi neste momento que surgiram muitos dos casos de 

estudo utilizados no restante processo de desenvolvimento do 

Projeto, tais como os barcos-casa de Kerala, as casas-barco que 

podem ser encontradas nos canais de Amesterdão, a casa flutuante 

Silberfisch10 ou até mesmo uma embarcação que nesta fase do 

trabalho de investigação foi extremamente útil, devido à sua 

inteligente e prática utilização do espaço no meio aquático – o 12M. 

 

Fig. 31. Planta de caravana utilizada para o estudo das possibilidades de organização do 

espaço interior da embarcação (Estados Unidos, Roaming times, 2009). 

 

Para o desenvolvimento do produto importou pesquisar e explorar 

formalmente algumas tipologias de caravanas, e com o intuito de 

explorar a organização interior da estrutura, examinaram-se plantas 

de unidades caravanistas. Selecionaram-se aquelas cujas 

dimensões se adaptavam melhor às dimensões pretendidas para o 

produto, e rearranjaram-se as dimensões para se aproximarem da 

tipologia que se adequaria melhor ao objeto na fase em que se 

encontrava. 

Neste ponto do Projeto concebeu-se a ideia de construir no mínimo 

quatro embarcações semelhantes quanto ao exterior, mas com um 

arranjo formal diferente no interior, dependendo das necessidades do 

utilizador. Como é possível observar nas imagens XXX, todas as 

estruturas, (excetuando uma, que seria utilizada como 

complemento), obtinham os mesmos módulos de cozinha e de casa 

                                                           
10 Na altura em que se estudou pela primeira vez este caso emblemático também este se 
encontrava em fase conceptual. Com o decorrer deste trabalho de investigação, o projeto 
Silberfisch evolui da fase projectual e tornou-se num produto real. 

Fig. 30. Desenho final da solução 
prevista para a segunda fase do 
Projeto. CDAF. 
 

Fig. 32. Ilustração das quatro 
possibilidades de organização do 
espaço dentro da mesma embarcação. 
CDAF. 
 

Fig. 33. Render final da segunda fase. 
A característica principal era o telhado 
em painéis solares estruturantes semi-
transparentes. CDAF. 
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de banho. A sala apenas diferia nas dimensões e orientação, sendo 

que, a maior diferença impunha-se na quantidade, orientação e 

função dos quartos. Na fig. 38, é possível observar-se a hipótese 

integral para esta fase do Projeto. Esta foi a que melhor 

correspondeu aos requisitos de uso pré estabelecidos. A sua forma 

exterior, inspirou-se nas embarcações tradicionais da Ria de Aveiro, 

com o objetivo de preservar alguns valores culturais da região. 

Possuía um deck de lazer nos lados, de 1m e o outro de 2m. 

Apresentava janelas amplas, em vidro espelhado e tejadilho com 

formas orgânicas completamente revestido a painéis solares, sendo 

os materiais ao nível da construção e acabamentos selecionados de 

forma a baixarem os custos associados à construção de 

embarcações. No entanto, este conceito não foi aceite, partindo-se 

para outras soluções. 

 

Fig. 35. Esboços de diferentes estudos formais. CDAF. 

 

Optou-se assim, na terceira etapa por reestruturar o conceito formal 

da estrutura, necessitando-se assim de elaborar uma nova recolha 

de informação, que se adequasse melhor às novas características 

pretendidas. Neste momento do processo projectual pretendia-se 

que o produto correspondesse a um conceito pela de Habitáculos 

flutuantes com a funcionalidade de pequenas unidades hoteleiras, 

possuindo várias características, como conforto, sossego e 

tecnologia, usufruindo ainda de todo um ambiente circundante 

repleto de natureza. 

Fig. 34. Primeiros esboços desta fase 
do Projeto, que contemplavam a 
inspiração nas embarcações 
tradicionais de Aveiro. CDAF. 
 

Fig. 36. 1º Desenho de uma possível 
solução formal para a terceira fase do 
Projeto. CDAF. 
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Até este ponto, era já evidente que as palavras-chave deste Projeto 

assentavam nas ideias de Turismo de Natureza, descanso/lazer, 

sustentabilidade e experiência. 

Devido ao descontentamento já antes mencionado, elaborou-se uma 

revisitação ao problema anteriormente explorado. Foram estudados 

e apresentados novos estudos de caso, que melhor correspondiam 

às agora esperadas características do produto, e considerou-se que 

diferentes casos emblemáticos poderiam contribuir com informações 

favoráveis à procura das hipóteses de solução.  

Elaboraram-se novos esboços e esquissos de várias hipóteses de 

solução, que podem ser observados nas imagens apresentadas. 

Estes obtinham inspiração de formas naturais, evidenciando um 

carácter bastante orgânico e liberal.  

Estes desenhos consistiram na busca de uma forma orgânica, porem 

funcional, que retirasse influência e inspiração nas características da 

construção tradicional de barcos. 

Esta hipótese de solução foi trabalhada e estudada, sendo no 

entanto posta de parte, devido a dificuldades ao nível da construção, 

constatadas com a elaboração de maquetes.  

 

A quarta fase partiu das características estudadas nas fases 

anteriores, cuja solução apresenta um desenho inspirado no palheiro 

aveirense. Nesta última fase do Projeto que culminou na solução 

final, existiram algumas modificações dentro do mesmo conceito, na 

seleção dos materiais e na estrutura. Iniciou-se o estudo com a 

elaboração de pesquisas relativas a construções lineares, presentes 

tanto na região, como em outras zonas do globo. Estas construções 

centraram-se em três tipologias diferentes - A cabana internacional 

tradicional; o palheiro, a nível internacional e regional, estudando-se 

o tradicional palheiro aveirense (de onde derivou a ideia final, sendo 

que esta tipologia não diferia radicalmente em termos de forma 

analisando-se os internacionais ou os nacionais); e por fim estudou-

se a tipologia de construções contemporâneas inspiradas no palheiro 

internacional. Paralelamente, fizeram-se igualmente análises de 

construções do tipo chalé e cabanas contemporâneas, mas com uma 

abordagem superficial, com o intuito apenas de observar algumas 

Fig. 37. 2º Desenho de uma possível 
solução formal para a terceira fase do 
Projeto. CDAF. 
 

Fig. 38. 3º Desenho de uma possível 
solução formal para a terceira fase do 
Projeto. CDAF. 
 

Fig. 39. Cabana tradicional (Brasil, 
Panoramio, 2008). 
 

Fig. 40. Palheiros tradicionais de 
Aveiro na Costa Nova (Brasil, Carmona 
Hernandes, 2010). 

Fig. 41. Interpretação moderna de um 
palheiro tradicional (Estados Unidos, 
Mocoloco, 2011). 
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características formais externas. Posteriormente, elaboraram-se 

estudos acerca do tipo de flutuadores que poderiam ser utilizados, 

passando-se inicialmente pela ideia de utilização de flutuadores 

necessário. No entanto, durante o desenvolvimento, denotou-se que 

esta ideia não fazia sentido, pois não permitia a utilização do espaço 

abaixo de água como era desejado. Fez-se igualmente uma análise 

a possíveis estruturas metálicas que contribuíssem para o suporte e 

fácil construção dos habitáculos. Até uma determinada fase do 

desenvolvimento, construíram-se hipóteses sobre estas ideias, 

elaborando-se uma solução, (fig. 44 e fig. 45), construída através de 

uma estrutura metálica, sobreposta posteriormente com um 

revestimento semelhante a madeira e policarbonato. Estes foram os 

materiais pensados até esse momento do processo projectual, que 

sofreram posteriormente, drásticas alterações. No entanto, o 

flutuador apresentado nessa fase, exibia já muitas das 

características presentes no flutuador da solução final, tendo sido 

apenas ajustadas algumas características formais. Nesta fase, o 

produto não possuía um caracter transformável e modular, 

privilegiando a conjugação de diferentes materiais, e o uso do 

espaço em altura, usufruindo de um quarto acima da divisão de casa 

de banho.  

 

Fig. 45. Render de uma etapa da quarta fase do projeto. Ilustra as divisões e estrutura. CDAF. 

 

Ao longo do desenvolvimento considerou-se que esta era a solução 

a seguir, no entanto, existia descontentamento em relação a certas 

características da sua construção, nomeadamente, a altura do 

Fig. 42, fig. 43 e fig. 44. Estudos 
formais relativos ao início da quarta 
fase do Projeto. Possibilidades de 
acoplação da estrutura ao flutuador 
CDAF. 
 

Fig. 46. Render final de uma etapa da 
quarta fase do projeto. O Flutuador é 
muito semelhante a um 
anteriormente estudado. CDAF. 
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telhado que poderia originar desequilíbrios em situações de ventos. 

Detetaram-se constrangimentos pelo facto da construção não ser 

modular e não permitir diferentes configurações consoante as 

necessidades, e ainda, o flutuador ter de sofrer alguns ajustes devido 

à passagem de correntes por baixo do mesmo. No sentido de 

colmatar essas falhas, fizeram-se alguns estudos em relação às 

modificações que poderiam ser elaboradas na construção de modo a 

torna-la mutável e sólida, simultaneamente. Para isso, elaborou-se 

um conceito de paredes individuais, com apenas dois tamanhos 

diferentes, que diferiam nos cortes interiores adaptados a janelas e 

portas, com encaixes únicos que seriam apoiados por vigas 

metálicas em cruz, permitindo o encaixe nas quatro direções 

principais, originando assim possibilidades infinitas de assemblagem. 

 

Fig. 47. e fig. 48. Diferentes tipos de parede; diferentes tipos de encaixe possível. CDAF. 

 

O flutuador, devido à existência de turbinas de aproveitamento da 

energia das correntes, necessitava de ter uma abertura maior nas 

extremidades, permitindo a entrada de água, de forma a manter o 

equilíbrio da embarcação. Fez-se igualmente uma alteração à altura 

do telhado, de 1,90m para 1m de modo a diminuir o risco de 

desequilíbrio por parte de ventos fortes, garantindo uma maior 

estabilidade à embarcação. 

No cenário de Projeto apresentado, exibem-se cinco espaços 

Fig. 49. Render final de uma etapa da 
quarta fase do projeto. É possível 
observar a abertura feita ao flutuador 
e a disposição das turbinas. CDAF. 
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diferentes, um quarto, uma casa de banho, uma cozinha, uma sala 

de estar interior e um espaço de lazer exterior. No entanto, salienta-

se, que esta foi a estrutura construída para um cenário possível. 

Caso se verifique a necessidade de aumentar qualquer espaço 

construído, ou ainda de adicionar algum, será sempre possível 

elaborar estas alterações sem comprometer o conceito ou o 

funcionamento da 

estrutura.

Fig. 50. Cenário de Projeto proposto: 1 quarto, 1 casa de banho, 1 cozinha e duas zonas de 

estar (interior e exterior). É igualmente possível ver o interior do flutuador. CDAF. 

 

III.2.2 Conceito e descrição da Solução encontrada 

O conceito da solução encontrada relacionou-se inteiramente com a 

temática do projeto relativa tanto à hotelaria difusa, quanto a 

habitação modular flutuante, juntamente, com a simplicidade da 

forma aliada à alta tecnologia. 

A principal ideologia desta solução centrou-se na modularidade da 

forma, podendo esta adaptar-se às mais diversas configurações 

consoante a necessidade de aplicação e os seus objetivos. O 

cenário que se apresentou consiste numa estrutura de alojamento 

composta por um quarto na habitação com 6m². No entanto, 

facilmente se poderia anexar um outro cubículo com 4m², que 

executaria a função de um segundo quarto, podendo continuar a 

usufruir do resto das infraestruturas e equipamentos. A configuração 

que se expõe tem um sentido longitudinal, e um telhado triangular 

que remete para as formas tradicionais Aveirenses. Contudo, 

qualquer configuração executada a partir dos vários componentes do 

Fig. 51, fig. 52 e fig. 53. Outras 
possibilidades de construção da 
estrutura, a partir dos mesmo 
módulos. CDAF. 

Fig. 54. Módulo de 1m². CDAF. 

Fig. 55. Módulo de 2m². CDAF. 
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Projeto11,serviria o propósito deste trabalho de investigação. Poderia, 

por exemplo, construir-se uma embarcação com uma estrutura em 

“L”, com dois quartos, uma casa de banho e cozinha e uma zona de 

estar maior; ou uma unidade com o formato de “T”, dispondo as 

zonas de forma completamente diferente. A criatividade é o limite 

para os formatos possíveis a empregar neste empreendimento. 

Considerando que o Projeto pode apresentar um universo infinito de 

soluções, na medida em que o mesmo é mutável, descrever-se-ão 

apenas as características do cenário explorado para o presente 

trabalho de investigação. 

A unidade hoteleira autónoma que se exibe tem 21m², possuindo um 

comprimento de 7m e uma largura de 3m. A altura da estrutura até 

ao teto é de 2.30m, e 3.50m com o telhado triangular. A habitação 

possui um quarto de casal com 6m², uma casa de banho com 2m² e 

cozinha com 2m², e duas áreas de lazer, uma interior com 6m² e uma 

exterior com 33m². Procurou-se minimizar a barreira física que existe 

entre o espaço interior e exterior, utilizando janelas com a função de 

portas.

Fig. 58. Imagem ilustrativa do flutuador e os seus componentes. CDAF. 

 

O volume da área bruta do flutuador é de 22m³, permitindo que todas 

as estruturas de energia e armazenamento de água possam ser 

feitas dentro desta estrutura sem interferir com o objeto exterior. Por 

baixo deste flutuador foram colocadas 8 turbinas que utilizam as 

correntes marítimas de forma a criar energia elétrica. Os módulos 

deste objeto são compostos por paredes de 1m de largura, sendo o 

módulo completo mais simples 1m², podendo a partir daí ser 

aumentado em qualquer direção com o auxílio do encaixe metálico.  

                                                           
11 Parede simples; parede com porta; parede de janela e perfil metálico de encaixe. Para ver 
em pormenor estes componentes, consultar o Anexo B do documento. 

Fig. 56. Diferentes possibilidades de 
encaixe e organização do espaço. 
CDAF. 
 

Fig. 57. Cenário de Projeto, perspetiva 
CDAF. 
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III.2.3 Tecnologia 

Materiais aplicados 

Entre muitos autores, Papanek (1995) é um dos revela uma maior 

preocupação em relação à seleção dos materiais, acreditando que 

este é na verdade um dos tópicos fundamentais à condução de um 

design sustentável e consciencializado. 

Reconhece-se neste estudo uma ausência de um conhecimento 

aprofundado sobre os materiais aplicados na embarcação, mas que 

no entanto, foram estudados dentro das limitações pessoais. 

Neste Projeto, apresentam-se apenas as descrições dos materiais 

principais, sendo estes a madeira, aço galvanizado e fibra de vidro. 

 

Madeira 

Foram encontradas muitas informações úteis e relevantes acerca da 

madeira como material estruturante, tais como as suas vantagens, 

desvantagens e avanços tecnológicos. Estas informações validaram 

de forma vigorosa o seu uso neste Projeto. 

As vantagens do uso da madeira como material de construção são 

diversas. A primeira e talvez mais importante de todas é o facto de 

ser um produto natural, renovável, cujo processo produtivo 

relativamente a outros produtos industrializados exige um mais baixo 

consumo energético e respeita a natureza. A madeira de uso 

corrente não é toxica, não liberta odores ou vapores de origem 

química, e isto torna-a segura ao toque e ao manejo por parte dos 

vários indivíduos que a tenham de manejar. Contrariamente, a outras 

matérias-primas, a madeira quando envelhece ou deixa de 

desempenhar a sua função estrutural, não constitui qualquer perigo 

para o meio ambiente, na medida em que é fácil e rapidamente 

reconvertida para novas funções. 

É um material renovável. O homem faz uso dela como matéria-prima 

há milhares de anos, sendo que este recurso continua disponível e a 

crescer em novos povoamentos florestais. 

Outra vantagem importantíssima que influencia de forma muito 

positiva o presente Projeto, é a questão de isolamento. Este mesmo 
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isolamento foi importante relativamente à energia utilizada no 

aquecimento e climatização da habitação. A utilização deste recurso 

permitiu reduzir a quantidade de energia necessária na climatização 

do espaço. Este material apresenta boas condições naturais não só 

ao nível do isolamento térmico, como também na absorção acústica, 

tornando o interior num espaço agradável minimizando os ruídos 

existentes. 

Relativamente à segurança deste, ao contrário do metal, que quando 

levado a altas temperaturas pela ocorrência de fogo deforma-se e 

perde as suas capacidades estruturantes, a madeira apesar do seu 

elevado grau de combustão, é considerado um material seguro em 

caso de incêndio. A espécie é o único fator que determina a 

resistência da madeira. Outro fator que contribuiu para a seleção 

deste material, consistiu nas suas propriedades físicas e mecânicas, 

por resistir a esforços de compressão e tração e por possuir, ainda, 

uma grande variedade de padrões e texturas quando encontrada no 

seu aspeto natural. No entanto, reconheça-se que o uso deste 

material apresenta igualmente desvantagens, que foram objeto de 

análise. É um material fundamentalmente heterogéneo e 

anisotrópico12. Um fator preponderante no comportamento deste 

material consiste no aumento e diminuição das suas dimensões, em 

função das variações de humidade. Considerando as características 

do Projeto, cujo habitáculo flutuante opera num ambiente com um 

grau de humidade elevado, optou-se pelo uso de uma madeira 

exposta a processos de secagem artificial controlada que anulam as 

alterações causadas pela humidade e que contempla tratamentos de 

preservação que contrariam a deterioração da madeira nos mais 

diversos ambientes.  

A espécie de madeira selecionada para a construção do Projeto foi a 

Acácia, muito presente em Portugal. Uma das principais razões que 

motivou esta escolha, foi o facto da Acácia Saligna ser uma espécie 

invasora em Portugal13, existente na Beira Litoral, Estremadura, 

                                                           
12 Expande-se ou retrai-se, reagindo de forma diferente às variações de humidade no 
ambiente. 
 
13 Possui várias características que facilitam a sua invasão como o facto de formar 
povoamentos muito densos que dificultam o desenvolvimento da vegetação nativa e 
impedem a sua recuperação e produz ainda muitas sementes com grande longevidade cuja 
germinação é estimulada pelo fogo. Foi introduzida em Portugal, com origem na Austrália e 

Fig. 59. Ilustração da textura da 
madeira natural tratada (Portugal, 
PrimSpa, 2012). 

Fig. 60. Aplicação de madeira natural 
no interior de uma sauna (Estados 
Unidos, Mocoloco, 2011). 

Fig. 61. A madeira natural é inserida 
no projeto em todas as paredes e 
telhados. CDAF. 
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Baixo Alentejo e Algarve. Assim considerou-se vastamente positiva a 

utilização desta espécie de madeira na construção do Projeto, visto 

que, auxiliaria ao controlo da invasão da espécie. 

No entanto, foi necessário assegurar que a mesma possuía 

características de construção adequadas às necessidades do 

Projeto. No documento “Role of acacia species in the rural economy 

of dry Africa and the Near East” 14, foi possível compreender que 

embora algumas subespécies das Acácias não possuam 

características de construção favoráveis, esta subespécie e as suas 

semelhantes são consideradas apropriadas ao trabalho de 

semelhantes. 

Caracteriza-se por ser uma madeira dura e relativamente pesada, 

com 0.945 de densidade, durável, com fibras curtas e possui ainda a 

capacidade de resistir tanto a água quanto a térmitas e outros 

vermes agressores. Pode ser encontrada como uma pequena árvore, 

crescendo até aos 10 metros de altura. É perene, vive mais do que 

três anos e é uma espécie extremamente resistente ao calor e 

secura. O seu tronco pode ter até 30cm de diâmetro. Por esses 

motivos, considerou-se que esta é uma madeira adequada ao 

propósito e necessidades do produto projetado, e poderia ser 

aplicada em todas as paredes da estrutura, bem como as diferentes 

componentes dos telhados. 

 

Aço galvanizado 

Outro material que se prevê ser aplicado sob forma de encaixes 

metálicos em cruz, de modo a fazer a ligação entre as várias paredes 

e componentes do produto nas quatro principais direções, são os 

perfis metálicos de aço galvanizado.  

O aço foi um dos materiais selecionados devido à sua resistência, 

ductilidade e outras propriedades, por ser adequado para uso em 

elementos da construção sujeitos a cargas. Conforme o tipo de liga 

                                                                                                                                        
Tasmânia, para fins ornamentais, tendo sido plantada igualmente para controlar a erosão 
nas dunas costeiras, no entanto, devido às características as entidades responsáveis 
perderam de certa forma o controlo da distribuição, e neste momento está descrita na lei 
como sendo uma invasora, pois tem consequências negativas na flora endémica do país. 
 
14 Nações Unidas – Food and Agriculture Organization of the United Nations, Depósito de 
Documentos Corporativo. 

Fig. 62. Acácia Saligna - árvore 
(Estados Unidos, Wikipedia, 2011). 

Fig. 63. Acácia Saligna – folhas e flor 
(Estados Unidos, Wikipedia, 2011). 
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metálica e espessura dos perfis15, estes poderão ser utilizados para 

um fim de resistência ou estruturante. A sua aplicação nas vigas de 

encaixe metálicas da estrutura foi fundamental à construção dos 

diferentes espaços da embarcação. 

 

Fig. 64. O aço galvanizado é inserido no projeto sob a forma de encaixes metálicos. CDAF. 

 

Durante todo o processo decisivo em relação aos materiais, existiu 

uma grande preocupação em procurar aqueles cujas propriedades 

fossem excelentes e apropriadas às necessidades da embarcação, 

mas que satisfizessem igualmente de um ponto de vista ecológico e 

sustentável. Assim procurou-se entender o aço sob esta perspetiva, 

e encontrou-se vários documentos de origem científica que validam o 

aço como um elemento de construção sustentável.  

O aço é certamente amigável em relação ao ambiente. Oferece 

diversas vantagens para suprir as crescentes preocupações 

relacionadas à preservação do meio-ambiente. Um deles é um texto 

da autoria de Bertrand Lemoine, o Director executivo da ARCELOR 

Building & Construction Support - “Aço, um material de construção 

ecológico para um desenvolvimento sustentável”, disponível no sitio 

oficial da internet do Centro Brasileiro da Construção em Aço. Este 

texto auxiliou a construção de uma serie de afirmações que suportam 

a utilização do aço como um material eco-friendly. 

O aço é um material de origem natural, dado a matéria-prima da qual 

é produzido, o ferro, ser um dos elementos mais abundantes no 

planeta e constituir grande parte do seu núcleo. Durante o processo 

de produção, o oxigénio é separado do ferro, isto resulta num 

                                                           
15 A liga metálica selecionada, é composta essencialmente por ferro e carbono, as 
percentagens dos mesmos variam, e teriam de ser avaliadas numa fase mais avançado do 
projeto por profissionais dessa área científica. Quanto à espessura dos perfis, é espectável 
que esta se situe entre 1 e 1,5mm. 
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elemento puro homogéneo não emitindo qualquer substancia que 

agrida o meio ambiente. Assim garante-se que este é não só um 

material ecológico relativamente à sua inserção como parte 

estruturante do habitáculo projetado, mas percebe-se igualmente que 

todo o seu processo de produção respeita esta ideologia. 

O aço sustenta a redescoberta arquitetónica ao redor do mundo, 

possibilitando estruturas leves, transparência visual que promove luz 

natural e a entrada da luz solar. Ele oferece diversas formas, 

acomoda prontamente a interação com outros materiais, concede as 

suas características às estruturas flutuantes ou à construção de 

coberturas com múltiplas cores e texturas, lisas, onduladas ou 

trançadas. 

O aço pode ser indefinidamente reciclado na sua totalidade sem 

perder qualquer das suas qualidades. Mais da metade do aço 

produzido na França e na União Europeia e 40% da produção 

mundial de aço é obtida de aço reciclado. Este índice tem vindo a 

aumentar ano após ano, preservando recursos e o meio-ambiente. 

Assim, compreende-se que quando as vigas aplicadas ao projeto de 

alguma forma chegassem ao fim do seu tempo de vida útil, poderiam 

ser resgatadas e recicladas, para esta aplicação ou outras. 

 

Fibra de vidro 

A fibra de vidro neste projeto será utilizada para a construção do 

casco da embarcação, através da construção de vários moldes, 

correspondentes às diversas partes, que são posteriormente 

anexadas para formar um casco único com a função de armazenar 

depósitos de água e infraestruturas tecnológicas.  

Existem duas tecnologias principais de utilização da fibra de vidro na 

construção de cascos, fibra de vidro maciça e fibra de vidro em 

sanduíche. Relativamente à utilização da fibra de vidro em 

sanduíche, estes são considerados os melhores cascos em termos 

de acabamento externo, e são igualmente os mais leves e com 

melhor isolamento térmico. No entanto, as desvantagens são o maior 

custo de construção, e a vida útil mais curta, quando comparada com 

um de fibra de vidro maciça. Importa salientar que o problema da 

vida útil do casco é relativo, uma vez que depende do cuidado e 

Fig. 65. Exemplo de perfis de Aço 
galvanizado (Portugal, Futureng, 
2003a). 
 

Fig. 66. Centro de reciclagem do aço 
(Índia, IndiaMart, 2009) 
. 
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manutenção dispensado à embarcação. As embarcações 

construídas com sanduíche de fibra de vidro não reagem bem a 

choques com pedras ou rochas, cais e outros obstáculos. Este 

poderia parecer o método mais adequado à produção do casco do 

Projeto, no entanto, a sua principal desvantagem, que passa por não 

suportar favoravelmente o choque com rochas e cais, bem como 

outros obstáculos, impossibilita drasticamente a sua seleção, visto 

pretender-se que a embarcação passe a maior parte do tempo 

atracada, e devido às correntes existe a possibilidade de se darem 

pequenos choques frequentes, com o cais e obstruções aquáticas. 

Considerando estes constrangimentos, optou-se pela utilização da 

fibra de vidro maciça. 

A fibra de vidro maciça é normalmente utilizada em barcos que são 

laminados sobre um molde, no entanto, para a construção de um 

único barco, o fabrico de moldes é economicamente inviável. Este 

constrangimento não se aplica ao presente Projeto, dado que numa 

fase real de construção é espectável que sejam fabricadas várias 

unidades. 

 

 

Tecnologias utilizadas 

Tecnologias de fabrico 

Relativamente aos processos de fabrico das paredes de madeira as 

tecnologias que se espera ver utilizadas são primeiramente 

processos de secagem artificial controlada, com o objetivo de anular 

as alterações causadas pela humidade e ainda a execução de 

tratamentos de preservação que contrariam a deterioração da 

madeira nos mais diversos ambientes16. Após estes tratamentos que 

asseguram a qualidade e longevidade da madeira selecionada, serão 

necessários processos de corte de modo a produzir os módulos de 

2200*1000*80mm ou 2200*2000*80mm, bem como as suas 

extremidades que permitem o encaixe nas peças de encaixe 

metálicas. Posteriormente ao corte das paredes é necessário 

proceder ao corte interior relativo para a inserção de portas, janelas 

                                                           
16 Conforme foi referido na página p. 68. 
 

Fig. 69. A fibra de vidro é inserida no 
Projeto, na construção do flutuador. 
CDAF. 

Fig. 68. Resultado final de um casco de 
barco em fibra de vidro (Estados 
Unidos, Portak Fiberglass, 2007). 
 

Fig. 67. Moldagem da fibra de vidro 
(Estados Unidos, Matteo forgione, 
2005). 
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únicas ou janelas duplas. 

 

Os perfis metálicos usados nas construções em Light Steel Framing17 

são fabricados a partir de chapas de aço galvanizado por imersão 

em zinco quente. Este processo visa garantir a durabilidade dos 

elementos durante centenas de anos. A expressão perfil, é 

empregue neste documento e pretende referir-se a peças fabricadas 

a partir de chapa de aço revestida com zinco, pelo processo contínuo 

de galvanização por imersão a quente, adquirindo assim a sua forma 

final mediante um processo industrial de conformação ou moldagem 

a frio. 

 

Para a construção do casco em fibra de vidro, o que se pretende é 

que este seja executado em diversos moldes diferentes 

correspondentes a diferentes partes do casco, e posteriormente 

anexados uns aos outros formando um casco único. Pensa-se que 

não seja viável fazer o casco a partir de um único molde devido à 

sua grande dimensão. Assim, exploram-se aqui as diretrizes gerais 

na construção de cascos em fibra de vidro maciça através da 

elaboração de moldes. 

O primeiro passo no processo de construção de um molde, consiste 

na construção de um modelo, que será posteriormente eliminado. 

Este modelo poderá ser feito a partir dos mais diversos materiais 

desde que a sua superfície garanta um acabamento adequado. 

Alguns dos materiais vulgarmente utilizados na construção dos 

modelos são por exemplo a madeira, gesso, metal ou espuma de 

poliuretano. A superfície deve ser acabada de acordo com o 

acabamento que se pretende na superfície do casco, sendo que no 

caso do Projeto se pretende um acabamento liso e brilhante. 

Antes de iniciar a construção do molde, um agente de libertação 

deve ser aplicado no modelo, sendo que este é o passo mais 

importante do processo, visto que se o agente de libertação não for 

bem aplicado, o molde não poderá ser removido sem danificar o 

modelo. Seguidamente são aplicadas alternadamente camadas de 

                                                           
17 O sistema é igualmente conhecido por estruturas em aço leve, construção LSF ou 
construção com aço galvanizado. 
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fibra e resina epóxi, existindo tempo de secagem entre cada uma 

delas, e todas as bolsas de ar que se formem durante este processo 

devem ser retiradas, de modo a que a camadas de fibra estejam 

encostadas firmemente à superfície do modelo e saturadas de 

resina. As bolhas de ar reduzem significativamente a resistência do 

caso em fibra de vidro. Por fim, é necessário deixar o molde curar 

durante pelo menos 24horas antes de o remover do modelo, e este 

estará pronto a executar várias peças. 

 

Tecnologias de funcionamento 

Considerou-se a utilização de painéis solares térmicos por serem 

uma boa opção de investimento para o aquecimento das águas 

sanitárias de uma habitação. Porém, quando o objetivo passa por 

aquecer o ambiente interior, o investimento deixa de ser 

economicamente viável visto ser necessário adquirir um superior 

número de painéis que serão apenas utilizados sazonalmente 

durante o ano. 

No entanto, abordando a tecnologia do ar condicionado geotérmico, 

este garante conforto e comodidade para atender as necessidades 

de energia da estrutura da forma mais eficiente e ambientalmente 

amigável, minimizando o consumo de energia, e o gasto energético e 

as emissões de CO2. Dadas as especificidades do seu 

desenvolvimentoo tecnológico, este sistema de 

aquecimento/arrefecimento geotérmico produz simultaneamente ar 

condicionado, aquecimento e água quente para uso doméstico, com 

um consumo mínimo. Isto é possível através da aplicação de uma 

bomba de calor que utiliza as características geotérmicas do subsolo. 

Esta bomba encontrar-se-ia ligada ao subsolo da Ria, como é 

possível observar no caso de estudo Uboat18. O mecanismo de 

funcionamento tira partido de várias leis físicas. Dentro da bomba 

existe um circuito hidráulico para o aquecimento, tal como utilizado 

no aquecimento por radiadores convencionais de trabalho. 

                                                           
18 Remeter para a p. 45 do presente documento. 
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Fig. 70. Sistema de ar condicionado geotérmico: funcionamento (Portugal, Eficiência 

energtica, 2011). 

 

O líquido passa através do gás e é convertido de forma mecânica 

durante o curso do circuito localizado no local onde se quer extrair o 

calor. O gás absorve o calor e em seguida a pressão é aplicada 

através de um compressor, que por sua vez consome energia 

elétrica. Sob pressão, o gás torna-se líquido novamente, dando o 

calor proveniente da mudança de estado. O calor obtido é injetado 

onde o clima exige.  

Acredita-se que esta é uma ótima alternativa para o aquecimento da 

água e do ambiente dentro das unidades autónomas flutuantes. 

 

Para a produção de uma maior quantidade de energia elétrica, a fim 

de fornecer energia a pequenos eletrodomésticos dentro da 

habitação, bem como iluminação, estudou-se a tecnologia aplicada 

ao aproveitamento da energia das correntes marítimas. 

A energia das correntes marítimas é uma forma de energia marinha 

obtida através do aproveitamento da energia cinética das correntes 

marítimas. Embora ainda não seja amplamente utilizada, atualmente, 
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a energia das correntes marítimas possui um importante potencial 

para a futura geração de eletricidade, pois as correntes marítimas 

são mais previsíveis que o vento. 

 

Fig. 71. Lançada maior turbina para energia de correntes marítimas: 16 mØ (Portugal, 
Klepsydra, 2011). 

 

Para além das marés, outros efeitos como as diferenças regionais de 

temperatura e salinidade e o efeito Coriolis19 devido à rotação da 

Terra são influências importantes. A energia cinética das correntes 

marítimas pode ser convertida basicamente da mesma maneira que 

uma turbina eólica extrai energia do vento, usando vários tipos de 

rotores de fluxo aberto. 

 

Fig. 72. Aproveitamento da energia das correntes (Portugal, Geografia tematica, 2010). 

 

                                                           
19 A pseudoforça centrífuga e a pseudoforça de Coriolis são as duas parcelas da força inercial 
total necessária à correta descrição dos movimentos dos corpos observados a partir de 
referenciais não-inerciais que giram em relação a um referencial inercial. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=For%C3%A7a_inercial&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Referencial_inercial
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Considerando o potencial de geração de energia elétrica através das 

correntes marítimas, sugere-se a instalação de pequenas turbinas na 

parte inferior do flutuador da estrutura, para tirar partido da energia 

das correntes da Ria de Aveiro.   

 

Outras questões que foram pensadas de um ponto de vista ecológico 

foi o aproveitamento das águas semi-limpas, ou águas dos banhos, 

para o equipamento de autoclismo. Assim sendo, projetou-se o 

espaço com a intenção de integrar três reservatórios dentro do 

flutuador, dois com 1m³ cada um, equivalente a 1000 litros de água 

para cada um, e um terceiro com metade da capacidade direcionado 

ao armazenamento da água do banho, para ser posteriormente 

passada para o autoclismo. 

 

Fig. 73. Ilustração dos diferentes componentes interiores do flutuador. CDAF 

 

As janelas inseridas no Projeto não foram desenhadas no âmbito da 

investigação, sendo selecionadas, junto de uma empresa20, devido à 

sua tecnologia específica e características ideais à utilização neste 

produto. O tipo de abertura das janelas denomina-se por folha 

basculante superior e folha de correr. O fabrico dos perfis das janelas 

em PVC é executado mediante o procedimento de extrusão, e o PVC 

está sujeito a diversos testes de controlo de qualidade, antes, 

durante e depois de todo o processo de produção.  

As janelas primam por uma serie de características que as tornam 

adequadas à sua aplicação numa estrutura flutuante à beira-mar, tais 

como: impermeabilidade ao ar; estanqueidade à água; isolamento 

acústico; isolamento térmico; ventilação proteção contra incêndios. 

                                                           
20 Que será mencionada na p.78. 
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Empresas Portuguesas que poderiam contribuir na construção 

do Produto 

 

Importou durante todo o trabalho de investigação, relacionar sempre 

o Projeto que se idealizava, com empresas fundadas em Portugal 

que pudessem posteriormente contribuir numa possível construção e 

implementação do produto, sendo ela em média ou grande escala. 

Atribuiu-se uma maior importância a este ponto, visto que se 

considerou, desde o início do desenvolvimento do Projeto, que se 

deveria apoiar a produção nacional.  

A primeira empresa que considerou como a possível empreiteira de 

acabamentos interiores, bem como a construção do mobiliário 

presente na estrutura, (cama, armários, cozinha e mobiliário da sala 

de estar) foi a empresa Jocil, a mesma que auxiliou à construção da 

maqueta do Projeto21.  

Após uma pesquisa efetuada acerca de empresas portuguesas 

transformadoras de madeiras situadas no norte do País e com 

capacidade espacial para um empreendimento das dimensões 

necessárias ao Projeto, encontrou-se a empresa Somaia22. Esta 

firma possui as características ideais para a construção de toda a 

estrutura superior da unidade hoteleira projetada, e executaria todo o 

processo desde a aquisição das madeiras necessárias, o seu corte, 

tratamentos e acabamentos. 

Por fim, acredita-se igualmente que a empresa Eurocaixilho23 poderia 

fornecer as janelas que foram inseridas no Projeto. A firma fabrica 

caixilharias em PVC de alta qualidade com várias vantagens que já 

foram mencionadas neste documento. 

 

 

 

                                                           
 
21 Situa-se no concelho de Braga, freguesia de Palmeira. 
22 Fundada em 1960 com grande influência na área e na indústria. Situa-se na confluência 
dos concelhos de Amarante e Felgueiras, a 60km do Porto. Com uma área de 18.000m2, 
repartida por uma área coberta afeta à produção e destinada ao acondicionamento de 
madeiras. 
23 A empresa tem sede em Sintra e foi constituída em 1993, com uma forte orientação para a 
qualidade e rigor técnico.  

Fig. 74. Logótipo da empresa Jocil. 

Fig. 75. Logótipo da empresa Somaia. 

Fig. 76. Logótipo da empresa 
Eurocaixilho. 
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III.2.4 Especificações da solução 

Vantagens da solução em relação a produtos existentes 

Considerou-se existirem algumas vantagens neste produto, 

comparando-o a produtos existentes. Acredita-se, no entanto, que a 

principal vantagem que coloca o produto projetado na vanguarda do 

mercado nesta área é a sua capacidade transformável e adaptável. 

Sendo que este produto não apresenta um caracter formal fixo e 

poderá ter as dimensões desejáveis e adequadas a cada situação ou 

necessidade, apresenta uma mais-valia, contribuindo com uma 

grande versatilidade e plasticidade às entidades exploradoras.  

Outra vantagem que se considerou relevante, foi o facto de a sua 

construção ser extremamente simples e rápida, o mesmo 

acontecendo na montagem e desmontagem da estrutura.  

Como outra vantagem que valoriza certamente o produto em relação 

a alguns já existentes no mercado, destaca-se a sua autossuficiência 

energética, devido à colocação de depósitos de águas e introdução 

de tecnologias de aproveitamento da energia do subsolo e das 

correntes marítimas. 

 

Adequação da solução ao perfil de consumidor apresentado 

Considera-se que esta é uma solução adequada ao perfil de 

consumidor apresentado neste documento24 relativo aos 

consumidores de Turismo de Natureza Hard, pelas razões que se 

expõem a seguir.  

É um produto adequado ao perfil sociodemográfico do público-alvo, 

sendo que se espera apelar mais a jovens entre os 20 e os 45 anos, 

profissionais empregados que querem extravasar do seu quotidiano 

comum. Espera-se ainda que este produto vá de encontro à procura 

de desportos e atividades no âmbito da natureza, ou seja, de 

interesse diferente e especial. 

É um produto que se pretende ver publicitado em revistas da área do 

Turismo de Natureza, e através de uma plataforma na internet, onde 

se poderá efetuar igualmente a compra dos serviços. O consumidor 

                                                           
24 Remeter para a p. 26. 
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destes serviços procura serviços de alojamento integrados na 

natureza, e sendo que este é o propósito que o Projeto pretende 

oferecer. Acredita-se ainda que apesar de ser preparado para 

funcionar durante todo o ano, a sua procura incidirá maioritariamente 

no verão. O cenário de Projeto apresentado destina-se ao aluguer 

por parte de uma pessoal individual, ou um casal, mas facilmente se 

anexariam outras divisões de modo a poder adaptar-se às 

necessidades de um grupo de amigos. 

As atividades que se pretendem ver disponibilizadas, correspondem 

igualmente às experiências que este perfil de consumidor pretende 

ver asseguradas – atividades de interesse especial, aprofundar o 

conhecimento da Natureza e promover a educação ambiental. 

 

Estudos antropométricos – Adequação da solução segundo as 

normas vigentes de Ergonomia e Segurança 

 

Fig. 77. Estudos antropométricos relativos a utilizadores de mobilidade reduzida. CDAF. 
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São apresentados alguns estudos antropométricos, em forma de 

maquetas virtuais, relativos às medidas gerais do ser humano e 

dimensões relativas a utilizadores de mobilidade reduzida, 

confirmando assim, que apesar de se assumir que este não é um 

Projeto especificamente pensado para usuários com mobilidade 

reduzida, são garantidas as condições gerais de conforto e 

acessibilidade a estes utilizadores.  

Assim, na ocorrência de uma família alugar este espaço, tendo um 

membro nas condições referidas, este poderá circular comodamente 

e ter dimensões adequadas à largura das passagens, das portas e 

alturas do mobiliário menos específico. Sentiu-se que talvez existisse 

a necessidade de aumentar o espaço da casa de banho para permitir 

a utilização por parte de utilizadores em cadeira de rodas. Assim 

poder-se-á facilmente aumentar o espaço através da modularidade 

do produto, caso se se confirme esta necessidade. 

 

 

Adequação da solução segundo as normas vigentes do Turismo 

de Natureza 

Relativamente ao reconhecimento deste empreendimento como 

sendo parte do âmbito do Turismo de Natureza é possível confirmá-

lo através da análise da portaria presente na p. 23 deste documento. 

Pretende-se disponibilizar informação aos clientes sobre a fauna, 

flora e geologia locais; oferecer informações sobre a adoção de boas 

práticas ambientais e sistemas ecológicos presentes no produto, e é 

possível encontrar ainda uma predominância da flora local nos 

espaços exteriores do empreendimento. Este Projeto pretende ainda 

responder a um ponto fundamental, que passa pela disponibilização, 

e protocolos de uso com serviços complementares que garantem a 

possibilidade de usufruto do património natural da região por parte 

dos clientes, nomeadamente através de animação turística, visitação 

das áreas naturais, desporto da natureza ou interpretação ambiental. 
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III.2.5 Sistema 

Desenvolvimento de uma rede de apoio ao sistema  

De modo a desenvolver um bom sistema de acolhimento ao 

utilizador/ consumidor, importou, no processo projectual pensar em 

agentes externos que assegurassem o correto funcionamento do 

serviço. Para tal, fez-se uma pesquisa de registo no site do Turismo 

de Portugal acerca de empresas de animação turística sediadas na 

área de Aveiro. Exposto o resultado dessa pesquisa, percebeu-se, 

que criando protocolos com as empresas encontradas, certificadas 

como empresas prestadores de atividades reconhecidas como 

Turismo de Natureza, seria extremamente simples prestar esses 

mesmos serviços ao turista, pois os mesmos seriam assegurados 

por empresas independentes já estabelecidas com um sistema 

definido (fig. 79). Exibe-se igualmente um desenvolvimento 

superficial de uma possível rede de apoio ao sistema, onde se 

projetou as posições possíveis para a colocação de uma central 

principal de apoio, bem como outras centrais de apoio secundárias 

(fig. 81)  

 

Fig. 78. RNAAT – Consulto ao registo: Empresas de animação Turística (Portugal, Turismo de 
portugal, 2010). 

 

 

Pesquisa de agentes de animação turística certificados pelo 

Turismo de Natureza 

Efetuou-se uma consulta ao registo, acerca dos Agentes de 

Animação Turística em Portugal, a fim de perceber quantos existem 

na região de Aveiro e quantos têm atividades reconhecidas como 
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Turismo de Natureza (Portugal, Turismo de Portugal, 2010) 

Elaborou-se uma pesquisa em que se deixaram em branco todos os 

campos exceto o de “Distrito/Região Autónoma” – em que colocou 

Aveiro. Marcou-se o campo de Empresa de animação Turística, para 

que a pesquisa se focasse apenas neste sector, não se marcaram 

quaisquer atividades. Assim, determinou-se que se desejava 

encontrar empresas que prestassem serviços em qualquer atividade 

deste tipo. 

Após a pesquisa, chegou-se a um resultado de cinco empresas de 

Animação Turística presentes em Aveiro. Uma empresa registou-se 

em 2008, outra em 2010, e as três destas empresas restantes, 

registaram-se no ano de 2011. Encontram-se nas localidades de 

Ílhavo, Arouca, Águeda, Sever do Vouga e Aveiro. A Empresa 

ANIMEVENTOS – Organização de Eventos, registada em 2011 é a 

que oferece uma maior variedade de atividades reconhecidas como 

Turismo de Natureza e é a única que oferece atividades do tipo 

“ar”25.  

 

 

 

                                                           
25 Atividades tipo “ar”, exemplo: asa delta, parapente e para-quedismo. 
Atividades tipo “terra”, exemplo: BTT, montanhismo e passeios de bicicleta. 
Atividades tipo “água”, exemplo: canoagem, mergulho e observação de cetáceos e outros 
animais marinhos. 

Fig. 79. RNAAT – Consulto ao registo: Empresas de animação Turística - Resultado 
(Portugal, Turismo de portugal, 2010). 
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Atividades de Turismo de Natureza presentes no sistema – ar, 

terra e água 

Relativamente às atividades disponíveis, elas são várias e apelam 

aos diferentes consumidores do conceito de Turismo de Natureza. 

Independentemente do facto deste projeto oferecer uma ideologia 

mais direcionada aos consumidores de natureza Hard, é possível 

encontrar ainda um elevado número de atividades de caráter menos 

radical, que trariam igualmente utilizadores que pretendem uma 

estadia mais calma e relaxada, como eno-turismo, observação da 

fauna e flora ou mesmo passeios de bicicleta.  

Na Fig. 80 é possível observar as atividades disponíveis nos 

diferentes meios. 

 

Fig. 80. RNAAT – Atividades disponíveis (Portugal, Turismo de portugal, 2010). 

 

 

Desenvolvimento de um sistema de acolhimento ao Utilizador 

Sentiu-se a necessidade de abordar o tema do sistema de 

acolhimento ao utilizador deste produto. Apesar de se considerar 

esta abordagem como não aprofundada, acredita-se ainda, que a 



 85 

mesma, possa contribuir para a validação deste sistema como 

pertinente e possível. Seguidamente expõe-se o estreito estudo 

elaborado. 

O comprimento total da Ria de Aveiro mede aproximadamente 38 

Km26. Acredita-se que colocando uma “estação” de apoio principal no 

centro, nas proximidades da costa, e outras quatro secundárias com 

distância de aproximadamente 10 Km entre elas, é possível criar 

uma rede de comunicação e assistência. Visto o limite de velocidade 

fora das localidades ser de 90 Km por hora, pensa-se que poderia 

alcançar-se qualquer ponto da Ria, a partir destas centrais, com o 

auxílio de viaturas especializadas, num tempo médio de 7 minutos. 

Estas estações deveriam também possuir viaturas aquáticas que 

lhes permitissem circular entre margens, evitando assim a 

necessidade de colocar centrais nas duas margens da Ria. 

As equipas disponibilizadas por estas “estações de apoio” teriam a 

função de prestar auxílio em caso de necessidade ou emergência, 

dar informações, ou prestar apoio técnico às unidades hoteleiras 

flutuantes, e ainda estabelecer as ligações entre os utilizadores e as 

empresas protocoladas de prestação de atividades 

turísticas.

 

Fig. 81. Esboço de um sistema de acolhimento ao utilizador, através da colocação de 
estações de apoio principais e secundárias. CDAF. 

                                                           
26 Conforme referido na p. 12, a área em praia-mar é de 83 Km² e em baixa-mar de 66 Km². 
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III.3 Apresentação da Solução  

III.3.1 Desenhos Finais 

Fig. 82. Desenho final: Perspetiva 1. CDAF. 

Fig. 83. Desenho final: Perspetiva 2. CDAF. 
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III.3.3 Modelação Tridimensional 

Fig. 84, fig. 85 e fig. 86. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 
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Fig. 87, fig. 88 e fig. 89. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 



 89 

III.3.4 Maqueta 

Relativamente à construção da maqueta à escala, optou-se por 

entrar em contacto com a empresa de mobiliário na zona de Braga - 

Jocil. Foi agendada uma reunião que teria como principal objetivo 

levar desenhos técnicos, renders e esboços que possibilitassem a 

melhor compreensão possível de todas as características do Projeto 

e os principais requisitos que se desejavam ver cumpridos. Esta 

reunião serviu também o propósito de discutir materiais e técnicas a 

serem utilizadas na construção do modelo, bem como serviu para 

identificar situações possíveis de serem ou não realizadas. Tomou-

se consciência que teriam de ser feitas algumas escolhas em relação 

a todas as características que se desejavam ver mantidas na 

maqueta. 

Tinha-se como ideia inicial elaborar este modelo a uma escala 1:20, 

em que ela teria aproximadamente 500mm de comprimento, no 

entanto, foi-nos explicado, que seria verdadeiramente complicado 

fazer uma peça com elevado grau de pormenor e rigor se se 

elaborasse o objeto com um tamanho tão reduzido. Face à 

possibilidade de comprometer o aspeto visual e o nível de rigor do 

modelo final, optou-se por aumentar em dobro a escala, construindo 

assim uma maqueta à escala 1:10, possibilitando assim uma melhor 

maquinação das peças. Ainda assim, e como se explicará mais à 

frente, foram igualmente encontrados constrangimentos na 

elaboração das peças devido  à sua dimensão ainda reduzida. 

Foi acordado com o responsável pela empresa, que ele trataria do 

corte das peças e utilização de máquinas de corte e fresagem, bem 

como de alguns os acabamentos finais das peças e modelo final, 

cuja execução exigisse maior mestria. As minhas responsabilidades 

seriam de supervisionar o Projeto, oferecer-lhe indicações sempre 

que necessário e fazer escolhas quando o Projeto assim o exigisse, 

e executar acabamentos que não necessitassem de ferramentas 

específicas. Fiquei responsável por adquirir todo o material que não 

existisse na empresa. Teria igualmente a responsabilidade de fazer a 

assemblagem final da maquete, a colagem das peças, e elaborar 

pormenores como janelas ou portas.  

 

Fig. 90. Sequência 1 de construção da 
maquete: elaboração da plataforma e 
das paredes. CDAF. 
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Foram agendadas reuniões na empresa com uma frequência 

semanal, sendo a primeira importante para a escolha dos materiais e 

quantidades necessárias, bem como a definição de uma lista de 

prioridades e tarefas. 

Para as janelas, falou-se em várias possibilidades de execução, 

entre elas, era não fazer o corte das mesmas, fazendo apenas a 

aplicação de papel autocolante espelhado, que daria um efeito 

próximo ao do vidro espelhado. No entanto, esta solução não era 

ideal e retiraria muito ao conceito desta estrutura que se baseia 

bastante na relação do exterior e interior e as transparências dos 

espaços. Consequentemente, optou-se por comprar pequenas 

placas de acrílico com as medidas das janelas para posteriormente 

se aplicarem em caixilharias de madeira. Posteriormente, procedeu-

se então à elaboração da maqueta, e começou-se pela construção 

da plataforma entre o flutuador e a estrutura. Optou-se por um 

material contraplacado-laminado, pois facilitaria o acabamento final, 

não sendo necessárias lixagens ou envernizamento do produto final, 

ainda que este material apresentasse igualmente desvantagens, 

como por exemplo, o facto do laminado sofrer danos ao entrar nas 

máquinas de corte e esses erros terem de ser disfarçados na fase do 

acabamento final. 

Pretendia-se obter um efeito de várias tabuas de madeira fixadas 

umas às outras, não só na maquete mas igualmente no Projeto final. 

Cortou-se uma placa de contraplacado laminado com 

aproximadamente 90*60cm com 1cm de espessura. Colocou-se o 

disco da máquina de corte a uma altura muito baixa que permite 

fazer cortes superficiais nas peças. Passou-se a peça várias vezes 

pelo disco para fazer cortes verticais de 3 em 3cm com uma largura 

de disco de 3mm. Posteriormente, fizeram-se meias esquadrias nos 

lados da peça, e fez-se o mesmo em duas tiras do mesmo material 

de 3cm de largura. Esta operação permitiu colar essas duas peças 

nas laterais da plataforma finalizando assim essa peça, cuja 

funcionalidade é a de deslizar no flutuador de fibra. 

Relativamente às paredes, eram necessárias 22 peças de 12cm de 

largura e 22cm de altura e mais duas com a mesma altura mas o 

dobro da largura. Para isso, cortaram-se placas de contraplaco com 

Fig. 91. Sequência 2 de construção da 
maquete: recorte das paredes e 
acabamentos. CDAF. 
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uma largura de 12cm e um comprimento suficiente para fazer quatro 

paredes cada uma. Colocaram-se essas placas no mesmo disco de 

corte, e fizeram-se os mesmos cortes superficiais, desta vez com 

uma distância de 2cm. 

Em casa, marcou-se rigorosamente a largura das janelas em cada 

placa, para que na próxima visita à empresa se pudesse proceder ao 

corte das mesmas. Para as portas de maior dimensão foi possível 

introduzi-las num disco de corte, para fazer diretamente o corte das 

aberturas, pois tinha uma dimensão suficientemente grande para a 

entrada do disco não provocar estrados nas peças. No entanto, o 

mesmo não acontecia com as paredes de 12cm, que devido ao 

tamanho reduzido nas janelas impossibilitaram esta opção. Assim a 

hipótese que surgiu foi a utilização de uma fresa que cortaria a 

maioria das aberturas necessárias, apesar de deixar os cantos 

inacabados e estes terem sido cortados e lixados manualmente 

posteriormente. 

Depois das paredes acabadas, considerou-se ser melhor utilizar tiras 

de laminado da mesma cor do material escolhido para forrar o 

interior das cavidades das janelas, de modo a não se ver o 

contraplacado inacabado. Após este processo de acabamento em 

todas as paredes que seriam necessárias à construção da parte 

superior da maqueta, passou-se à fase de colagem. Para tal 

importou colar primeiramente todos os segmentos horizontais, ou 

seja as diferentes fachadas da estrutura, e só posteriormente se 

colariam verticalmente, assegurando a sua perpendicularidade. 

Fig. 93 e fig. 94. Colagem das paredes com molas de modo a fazer pressão na estrutura. 

(Portugal. Prof2000, 1996) 

Aplicaram-se molas, que ao fazerem pressão nas peças 

assegurariam a correta colagem e facilitariam todo o processo. De 

seguida, procedeu-se à montagem da estrutura principal. Foi 

Fig. 92. Sequência 3 de construção da 
maquete: colagem das paredes e 
colagem da estrutura. CDAF. 
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necessário adicionar os topos de telhado em triangulo, um telhado 

plano e o telhado de duas águas, (que para efeitos da maqueta e 

melhor exposição do interior da estrutura, optou-se por colar apenas 

uma das águas do telhado, deixando a unidade aberta de um dos 

lados). Procedeu-se da mesma forma como para as paredes, 

medindo todas as peças necessárias, aplicando-lhes cortes 

superficiais verticais e fazendo meias esquadrias sempre que 

necessário. 

Fig. 95 e fig. 96. Início da construção do flutuador e efeito visual com a estrutura. CDAF. 

 

Toda a estrutura foi deixada a colar durante a noite, de modo a 

proporcionar uma secagem total. Para a sua finalização executaram-

se ainda dois acabamentos essenciais – aplicou-se laminado em 

todos os topos, de maneira a que os topos do aglomerado ficassem 

invisíveis e retiraram-se ainda todos os excessos de cola seca 

presentes no objeto. Simultaneamente ao processo de assemblagem 

da estrutura superior iniciou-se também a construção da peça inferior 

- o flutuador, sendo que este requeria mais horas de trabalho e 

decisões estratégicas mais difíceis, principalmente em relação às 

características que teriam de ser adaptadas ou eliminadas, devido à 

dimensão e ao carácter da maqueta. Para tal, iniciou-se este 

processo com o corte de duas peças em madeira maciça, 

delimitando-lhes as dimensões principais necessárias, como 

comprimento – 98cm, largura – 22cm e profundidade – 6cm. Estas 

duas peças seriam os dois flutuadores constituintes do flutuador 

total. Nesta fase sabia-se que ainda teriam de ser feitos ajustes à 

forma das peças antes de se iniciar o procedimento de torná-las 

ocas. Nesse sentido, foi importante decidir que cortes deveriam ser 

feitos, e quais deveriam ser deixados por fazer depois da 

“escavação” das peças, de modo que estas não ficassem demasiado 

Fig. 97. Sequência 3 de construção da 
maquete: corte das partes do 
flutuador e acabamentos interiores de 
desbaste. CDAF. 
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frágeis para serem submetidas à máquina que as ocaria por dentro. 

Após este processo estar concluído, pode então passar-se a 

acabamentos finais das peças antes de se passar à fase da pintura. 

Devido à lâmina de desbastação da máquina não alcançar todos os 

cantos e extremidades da peça, foi necessário desbastar o restante 

material com o auxílio de formões, goivas e lixas de diferentes grãos. 

Seguidamente, e de modo a ocultar pequenos orifícios que ou não se 

conseguiram retirar, ou foram formados pelas ferramentas, foi 

necessária a aplicação de um betume de secagem rápida, que atuou 

como tapa-poros e ofereceu um acabamento muito mais cuidado às 

peças.  

Simultaneamente, elaborou-se a parte superior do flutuador, cuja 

execução foi simples e relativamente rápida. Para tal utilizou-se uma 

placa de 1cm de espessura de MDF pré lacado, e foi-lhe executado 

um corte que resultou numa placa de 98cm*58cm. Nesta peça 

elaboraram-se dois cortes com a forma da vista superior dos dois 

flutuadores e colou-se ainda uma barra a toda a volta com 2,5cm de 

altura, terminando por lixa-la em toda a superfície.  

Terminada esta fase possibilitou-se então o início da pintura. 

Começou-se por aplicar uma camada de primário à pistola, com 

intuito de fazer uma aplicação uniforme e mais rápida. 

Posteriormente, lixou-se toda a superfície das peças, o que facilitou a 

remoção de escorridos de tinta e imperfeições que resultaram da 

aplicação do primário e aplicou-se novamente o betume de secagem 

rápida tapando fissuras que se tornaram mais evidentes com o 

emprego do primário de cor branca e a pressão de ar. 

Fig. 99 e fig. 100. Colagem das diferentes partes do flutuador. CDAF. 

 

 

Fig. 98. Sequência 4 de construção da 
maquete: colagem da parte superior 
do flutuador e pintura de todas as 
partes. CDAF. 
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Após todo este procedimento de lixagem, colaram-se as duas peças 

flutuadores à parte superior do flutuador total, utilizando as linhas de 

guia previamente desenhadas, e após coladas todas as 

componentes da peça, procedeu-se então à pintura final com 

acabamento lacado fosco /mate.  

Todo o desenvolvimento da maquete ficou concluído, com a 

assemblagem das duas partes, inferior e superior, resultando na 

maquete à escala 1:10 do cenário de Projeto deste trabalho de 

investigação. Todo o processo foi extremamente enriquecedor e 

possibilitou o conhecimento de diversas técnicas de construção que 

de outro modo não poderiam ser experienciadas de forma tão 

próxima e realista.  
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Fig. 101, fig. 102 e fig. 103. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 
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Fig. 104, fig. 105 e fig. 106. Diferentes perspetivas da maqueta acabada. CDAF. 
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Capítulo IV 

Conclusões 

“Do experience designers shape how users feel, or do they shape with 

respect to how users feel? A small but important nuance. Did you 

catch it? No? Then let me ask you this way: Do architects design 

houses or do they design “inhabitant experiences?” The bullshit 

answer is “They design inhabitant experiences”. The pragmatic 

answer is: “They design houses”. The cautious answer is: Architects 

design houses that lead to a spectrum of experiences, some foreseen, 

some not. But they do not design all possible experiences one can 

have in a house.” 

Oliver Reichenstein, in information architects, 2010 

 

Pretende-se com este capítulo, assim como o seu nome revela, 

retirar conclusões acerca do trabalho elaborado e de certa forma 

fechar uma etapa de um percurso sempre incompleto. Através desta 

reflexão, procura-se responder às hipóteses colocadas no início 

deste documento, bem como permitir, através dessas mesmas 

conclusões, que o estudo expresse o seu carácter inacabado e dê 

liberdade a novas interpretações em novos contextos. 

Como foi referido no início deste estudo, a motivação para este 

trabalho nasceu de uma curiosidade desencadeada pela proposta de 

intervenção no território. Esta curiosidade aliada à necessidade de 

colmatar ausências no território da Ria, suscitou o desejo de projetar 

uma estrutura hoteleira flutuante que atuasse como ligação entre os 

valores da região, as perspetivas de turismo de natureza na mesma 

e o utilizador/turista deste mercado. 
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IV.1 Limitações e delimitações 

Do ponto de vista das limitações neste estudo, sentiu-se que estas 

existiram e foram ultrapassadas em vários níveis. 

Relativamente à geografia da Ria, as características formais dos 

seus canais, acredita-se que se conseguiu neste trabalho que as 

especificidades do produto se adequassem a essas particularidades. 

Pensa-se igualmente que de certa forma o Projeto beneficiou desta 

limitação, visto que é exatamente a geografia da Ria que lhe oferece 

valor acrescentado e considerando as características particulares 

deste território. 

Quanto à profundidade da Ria, que é maioritariamente irregular e 

baixa, assume-se que delimitou certamente o modo como o Projeto 

interage com o meio envolvente. Não se conseguiu ver este 

problema totalmente ultrapassado, mas tentou-se controlá-lo através 

da projeção de um casco baixo, que permite que o produto seja 

colocado na maioria da sua extensão.  

As limitações económicas mais evidentes no estudo, disseram 

respeito aos custos de fabrico do produto, os custos de manutenção, 

os custos de utilização do seu sistema, bem como o custo final de 

individuo por noite. Soube-se, através de pesquisas e recolhas de 

informação (maioritariamente encontradas no sitio online do Turismo 

de Portugal), que o mesmo não deve exceder entre os 80 e os 250€. 

As limitações económicas passaram igualmente, pelo valor que o 

investidor estaria disposto a pagar por este Projeto, e quanto é que 

ele poderia receber de lucro em retorno. Reconhece-se que não 

foram elaborados estudos e cálculos aprofundados acerca dos 

valores finais do Projeto, não podendo assim comprovar-se que este 

se enquadrar dentro dos valores delimitados.  

As limitações sociais e culturais foram ultrapassadas através de 

estudos acerca da região, dos costumes, as características de 

construção intrínsecas ao território e das especificidades culturais do 

público-alvo do produto. O Produto foi desenvolvido maioritariamente 

relacionado com a cultura da região, porém, com o objetivo de 

estimular a visita por parte de utilizadores/turistas provenientes de 

diferentes países, através da oferta de atividades de interesse. 

Todas estas delimitações criaram limites ao estudo e ao Projeto, 
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assegurando simultaneamente que o mesmo seguisse padrões 

específicos que conduziram a uma solução final, que se considera 

adequada às necessidades da proposta. 

Considerando que não foi possível obter dados sobre esta matéria, 

presume-se que o Projeto terá a capacidade de dar resposta a este 

problema. 

 

 

IV.2 Constrangimentos e restrições encontradas 

Os constrangimentos que surgiram durante o Projeto, disseram 

essencialmente respeito a considerações do território, dos materiais 

que implicaram o resultado da solução do ponto de vista conceptual 

e formal. Embora alguns não se tenham conseguido ver 

ultrapassados, acredita-se globalmente, que o produto respondeu 

aos objetivos estabelecidos no início deste documento. 

Um constrangimento que se pensa ter sido particularmente superado 

foi o problema do espaço disponibilizado. Tentou-se aproveitar o 

espaço o mais eficientemente possível, e organizaram-se os locais 

em função da área disponível. 

Relativamente à modularidade do Projeto, assume-se que esta 

questão não foi totalmente desenvolvida, de um ponto de vista de 

rigor construtivo. No entanto, acredita-se que se criou o conceito 

principal de um produto modular, alcançando as bases conceptuais e 

construtivas necessárias a este cenário de Projeto. Conseguiu-se 

que o produto adotasse diferentes configurações adaptadas às 

diferentes necessidades.  

Embora se admita que não totalmente de uma forma satisfatória, as 

questões materiais foram pensadas e aplicadas ao produto de um 

ponto de vista eficiente. Neste sentido, considera-se que o atraso 

nas escolhas e decisões sobre este assunto dificultou 

significativamente todo o processo projectual. Este constrangimento 

foi contornado, após várias decisões e mudanças de material ao 

longo de todo o processo projectual.  

O material que se pensou utilizar durante grande parte das fases do 

Projeto, seria um material compósito feito a partir de plástico 
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reciclado e desperdícios de madeira natural – WPC – Wood Plastic 

Composite. Infelizmente, ao longo do tempo decorrido neste trabalho 

de investigação observaram-se alterações na tecnologia dos 

materiais, e verificou-se que este material não sofria inovações e 

teria muitas limitações ao nível das aplicações estruturais, e foi 

igualmente ultrapassado por novas tecnologias que se manifestaram 

mais adequadas às necessidades do Projeto. 

No seguimento desta constatação, optou-se por utilizar a madeira 

natural como principal componente estruturante do produto 

desenvolvido. A principal razão que ditou esta seleção, foi o facto da 

madeira requerer uma manutenção mínima, oferecer uma grande 

durabilidade, presenteando a estrutura com o efeito visual de um 

ambiente em contato com a natureza virgem.  

Relativamente às dificuldades intrínsecas ao Projeto relacionadas 

com a resolução da forma, algumas foram ultrapassadas, como a 

relação da forma do cenário de Projeto com a cultura tradicional da 

região, ou o acondicionamento de unidades de armazenamento e 

tecnológicas no interior do casco, mantendo o conceito visual. 

Apesar de certa forma, esta ser uma questão subjetiva, e poder 

apelar positiva ou negativamente aos diferentes indivíduos, a forma 

como se projetou o relacionamento entre os materiais (madeira e 

vidro) foi de encontro aos objetivos do Projeto. 

Tentou-se ultrapassar o constrangimento inerente ao 

desenvolvimento do casco, projetando uma forma com o auxílio de 

estudos de unidades flutuantes dentro deste conceito habitacional, 

ou mesmo dentro da ideologia de embarcações navegáveis. Porém, 

admite-se não existir uma certeza relativamente à executabilidade e 

performance desta estrutura num cenário real. Acredita-se que o 

casco teria de ser reavaliado por entidades experientes nessa área 

científica, de modo a constatarem a eficiência do mesmo. 

Um constrangimento, que se considerou de grande importância, mas 

que no entanto, não se conseguiu ver totalmente superado foi o 

problema das muitíssimas variáveis que envolvem a conceção de um 

sistema ou serviço. Fez-se uma abordagem não aprofundada a esta 

questão e estabeleceram-se as principais questões relativas ao 

sistema de acolhimento, mas assume-se que na eventualidade do 
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Projeto seguir para uma fase de construção real, o serviço teria de 

ser estudado e desenhado.  

Ficou por desenvolver igualmente, a imagem do serviço e o seu 

logótipo devido a questões de logística e gestão de tempo, bem 

como as especificidades do Projeto que representaram a grande 

preocupação neste trabalho de investigação. 

 

 

IV.3 Perspetivas de implementação do Projeto noutras zonas do 

país: pistas futuras de investigação 

Relativamente à implementação deste produto em outras zonas do 

país, é possível afirmar-se que as perspetivas são extremamente 

positivas. Com o auxílio do Guia dos Rios e Barragens, de Portugal1, 

foi possível delinear sete zonas extremamente adequadas à inserção 

do Projeto. Acredita-se que as zonas de barragens são 

definitivamente propícias à utilização deste serviço, dado que são 

locais onde existem grandes extensões de água, e cada um oferece 

a sua paisagem específica e são também áreas com uma grande 

concentração de fauna específica de cada região.  

As zonas selecionadas são: A barragem do Alqueva, no rio 

Guadiana; no rio Mondego, na barragem da Aguieira; a barragem de 

Alto Lindoso no rio Lima; a barragem de Castelo de Bode, situada no 

rio Zêzere; a barragem da Caniçada, presente no rio Cávado; No rio 

Tejo, na barragem de Belver e por fim, no rio Douro na barragem do 

Picote.  

São notórias as vantagens que apresenta a perspetiva de 

implementar este Projeto em outras regiões, devido ao facto de cada 

uma atribuir valores culturais e biológicos diferentes, que podem 

apelar aos diferentes desejos dos consumidores. Esta iniciativa teria 

certamente repercussões positivas na economia do país, bem como 

o seu reconhecimento por visitantes de outros países. 

 

 

                                                           
1 Colecionado a partir da Revista Visão. 
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IV.4 Conclusões finais acerca do estudo e seus resultados 

Os estudos que se foram realizando no âmbito do trabalho 

suscitaram a necessidade da divisão da investigação em diferentes 

hipóteses de investigação. Numa primeira fase, essa formulação 

surgiu mais relacionada com o território, as suas características 

especificas e especialmente o turismo que posteriormente derivou 

para o turismo de natureza. 

Assim, na concretização deste documento, apresentar-se-á o 

conjunto de conclusões que se foram identificando ao longo deste 

processo de investigação relativas a cada um das hipóteses 

levantadas, discutindo de igual forma o que não se concretizou, o 

que poderia ter sido melhor explorado e as especificidades que 

constituem igualmente outras pistas para futuros desenvolvimentos. 

 

(H1) Explorar o meio ambiente do território selecionado, percebendo todas 

as suas características específicas, compreendendo o seu valor e as suas 

carências. 

Esta hipótese de trabalho conduziu a uma recolha de informação 

relativa ao território, turismo e a hotelaria presente em Aveiro. Fez-se 

uma abordagem pragmática de modo a perceber o território dos 

pontos de vista geográfico e demográfico, compreender a ria através 

da sua hidro/morfologia, compreendo as limitações que esta 

implicava e analisou-se ainda a região de Aveiro através de um 

espectro turístico e económico. Analisaram-se vários documentos 

que sustentaram esta intervenção e permitiram encontrar as 

ausências que deram origem a novas perspetivas de investigação. 

Interessou perceber todas as componentes sociais e culturais da 

região, de modo a compreender quais as que interessavam integrar 

no âmbito do Projeto. As ausências encontradas permitiram abrir 

caminhos criativos no desenvolvimento de possibilidades 

estratégicas e foram encontradas informações essenciais a fases 

posteriores de desenvolvimento do Projeto. 

Acredita-se que esta foi uma hipótese de investigação importante no 

sentido em que se elaborou uma recolha completa de informações 

que aumentaram significativamente o conhecimento na área 
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pretendida, não foi no entanto perseguida, na medida em que estes 

estudos foram somente instrumentais face ao objetivo central do 

trabalho, mas poderão justificar por si só um novo percurso de 

investigação. 

 

(H2) Identificar as possibilidades estratégicas de ação que possibilitassem o 

desenvolvimento de um sistema de habitação temporária turística na Ria, 

usufruindo das suas especificidades aquáticas, e usufruindo das 

características do turismo de natureza. 

Como se revelou na introdução, esta hipótese pretendia identificar 

possibilidades de desenvolvimento de um produto de habitação 

hoteleira, através das informações recolhidas na hipótese anterior. 

Foi através desta via de investigação que se possibilitou o 

conhecimento aprofundado relativo ao turismo de natureza, a 

hotelaria difusa e consequentemente termos como o turismo de 

experiência e o slow travel. Nesta hipótese de investigação verificou-

se que as estratégias delineadas pelos objetivos do Projeto foram 

cumpridas durante todo o processo projectual, tendo sido 

extremamente necessária à compreensão das componentes do 

Projeto que culminou na discussão e interpretação do conceito do 

processo projectual. 

 

(H3) Fazer um estudo pragmático e objetivo, relativamente à oferta e às 

inovações tecnológicas presentes no mercado destes produtos, procurando 

hipóteses baseadas na “praticidade” de soluções e inovação do ponto de 

vista conceptual e sustentável. 

O trabalho em torno desta hipótese, tornou-se no processo mais 

investigado e elaborado, já que se tratava de gerar, desenhar, aplicar 

e desenvolver um novo roteiro metodológico que fosse estruturante 

de uma narrativa direcionada ao conceito do produto resultante deste 

Projeto de investigação. 

A elaboração de uma recolha de informações exaustiva acerca de 

casos emblemáticos dentro do âmbito de investigação e 

simultaneamente buscar o máximo possível de informações relativas 

a soluções estratégicas na área do desenvolvimento sustentável, 

sendo que estas foram fundamentais para o desenvolvimento do 
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Projeto. O alargamento deste estudo a outros pressupostos permitirá 

enriquecê-lo assim como a sua abertura à participação especialista 

em diferentes áreas. Os dados comparativos permitiram, através 

destas recolhas, partir para a projeção focalizada de uma estrutura 

de alojamento programa para a ação no turismo de natureza e 

consciencializada dentro dos conceitos sustentáveis de construção e 

manutenção. 

 

(H4) Estudar a história aveirense aprofundadamente, retirando assim 

conclusões acerca das particularidades identificativas da região e como 

estas podem migrar para a contemporaneidade, sob a forma de uma 

estrutura de alojamento. 

Com o avançar do processo projectual, que perseguiu diferentes 

possibilidades de construção formal, sentiu-se a necessidade de 

derivar para uma procura de características visuais inerentes à 

cultura do território selecionado. Nesse sentido, elaborou-se uma 

recolha de imagens ao nível regional e global (com o objetivo 

apenas, de aumentar o espectro de conhecimento na área), e foi 

efetuada uma análise comparativa e explorativa, permitindo obter 

resultados que se compaginam com a valorização da história 

aveirense, da sua cultura e do seu território. 

 

Assume-se que não foi possível aprofundar em algumas áreas 

científicas relativas ao Projeto, como por exemplo as propriedades 

dos materiais ou construção de estruturas de grande dimensão, 

como o casco da embarcação. Ainda assim, tentou-se desenvolver o 

produto dentro das limitações pessoais reconhecidas, procurando 

recolher o máximo possível de informação, sempre que surgissem 

questões. 

Reconhece-se que o Projeto, pensado para este cenário, na 

eventualidade de entrar numa fase de construção real, necessitaria 

de ser analisado e revisto por uma vasta equipa de técnicos 

especialistas nas várias áreas abordadas, de modo a torna-lo viável 

à implementação no mercado. 

Consequentemente, constata-se que os resultados obtidos 

necessitam de ser trabalhados, servindo o Projeto como ponto de 
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partida para estudos posteriores. 

 

Este que foi um caminho longo e demorado, repleto de dúvidas, 

contratempos e decisões, resultou numa experiência de vida 

enriquecedora aos mais diversos níveis. Este estudo, possibilitou 

uma evolução pessoal, teórica e tecnológica que não teria sido 

possível sem passar por esta experiência. Não é possível descrever 

o alívio e o medo, que se sente ao escrever estas últimas palavras, 

sabendo que grandes desafios da minha vida se iniciam neste 

momento. 
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RECOLHA DE DADOS ACERCA DO PATRIMÓNIO LOCAL - FAUNA E FLORA NA RIA DE AVEIRO

prados marinhos, invertebrados bentónicos, peixes e aves da Ria de Aveiro.

ANEXO A - Levantamento da fauna e flora de Aveiro 

Os sapais e prados marinhos são habitats muito importantes dos estuários.

herbácea, vivaz, rizomatosa, da família das Juncáceas, com 

folhas muito delgadas, terminadas em ponta rígida e 

aguçada, de coloração verde claro. É uma planta muito comum na Ria de Aveiro, sendo 

e, juntamente com os excrementos, para produzir 

estrume.

Os indivíduos desta espécie têm colmos robustos e 

erectos, longamente estolhosos, de coloração 

verde-amarelada, com pêlos curtos.

Encontra-se em sedimentos ricos em matéria 

orgânica, normalmente vasosos, nas zonas mediolito-

ral e infralitoral, não ultrapassando geralmente os 

quatro metros de profundidade. 

Ocorre em estuários e lagunas litorais do Mediterrâ-

-

mente, pelo crescimento do rizoma, e sexuadamente, 

com formação de sementes. 

A reprodução sexuada ocorre geralmente no Verão, 

entre Junho e Outubro, período em que se formam os 

gâmetas.

crescimento do rizoma, e sexuadamente, com 

formação de sementes. 

A reprodução sexuada ocorre geralmente no Verão, 

entre Julho e Setembro, período em que se formam os 

gâmetas.

-

mente, isto é, pelo crescimento do rizoma, e sexuada-

mente, com formação de sementes. 

existe perturbação do sedimento.

-

europeia, onde coloniza sedimentos vasosos. É uma 

espécie muito comum na Ria de Aveiro. 

vascular, da família das Zosteráceas, capaz de completar os 

submersa num meio salino.

Os Sapais e Prados Marinhos
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Anguilla anguilla

Esta espécie tem um elevado valor comercial e, com excepção das primeiras fases larvares, todas as restantes fases da sua vida são exploradas pelo Homem.

Os indivíduos desta espécie passam por várias metamorfoses. Para se reproduzirem efectuam uma longa migração de vários milhares de quilómetros, entre os locais onde habitam os adultos e o local de desova, no Mar dos Sargaços, a sudeste das Bermudas. 

Os indivíduos que vivem nos rios e lagos são todos fêmeas, enquanto que os que se encontram nos estuários e outras águas costeiras são todos machos.

cujo comprimento não excede os 50 cm, aguardam-nas perto da foz e, juntos, iniciam a viagem, a qual dura alguns meses. 

Os Peixes

Fases larvares da enguia, Anguilla anguilla A enguia, Anguilla anguilla
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distribuição é ampla, suportando temperaturas entre os 5 e 32 ºC e salinidade entre os 0,5 e os 90.

Em Portugal o consumo desta espécie é generalizado, principalmente nas regiões Norte e Centro do país. Tratando-se de uma espécie de elevado valor comercial, dada a sua procura nos mercados nacional e internacional, foi considerada uma espécie de 

A eclosão é um fenómeno complexo provocado pela acção de uma enzima segregada pelo próprio embrião, que acaba por romper a membrana do ovo. 

Quando recém eclodidas, as larvas dos indivíduos desta espécie são planctónicas, medem cerca de 3,5 mm e estão providas de um volumoso saco vitelino, que contém as substâncias de reserva de que as larvas se alimentam até ao quinto ou sexto dia após a 

Fases larvares do robalo, Dicentrarchus labrax O robalo, Dicentrarchus labrax

IM
AG

EM

ANEXO A - Levantamento da fauna e flora de Aveiro

124



Crustáceo decápode 

-

Carcinus maenas - Caranguejo verde

Fauna suprabentónica Fauna endobentónica Fauna endobentónica 

Zeuxo holdichi - Tanaidáceo Gammarus chevreuxi - anfípode

-

Mustela lutreola - gastrópode
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Os Invertebrados bentónicos

O caranguejo-verde, Carcinus maenas, é um crustáceo 
decápode, típico de estuários e lagunas, habitats privile-
giados para a sua reprodução e onde também serve de 
alimento a várias espécies de aves e peixes.

Os indivíduos desta espécie são encontrados em todos os 
tipos de costa nas zonas da maré e infralitoral até uma 
profundidade máxima de 200 metros, existindo registos da 
sua presença na costa Atlântica europeia, desde as Ilhas 
Feroés e costa sul da Islândia até Marrocos, no Mediterrâ-
neo e no Canal do Suez. 

O caranguejo-verde é uma espécie omnívora que pode 
também consumir cadáveres de outros animais. A sua 
dieta é variada e nela assumem particular importância os 
bivalves, gastrópodes, outros crustáceos, algas e algumas 
plantas vasculares.

Na Ria de Aveiro, esta espécie forma uma população de 
grande dimensão que sustenta uma actividade de pesca 
regular a qual, embora não sendo relevante a nível 
nacional, apresenta apreciável importância económica a 
nível local, dela dependendo directamente algumas 
dezenas de famílias. 

Tanaidáceo pouco conhecido, foi descrito pela primeira 
vez em 1990 em Arcachon (costa atlântica francesa). Esta 
espécie foi descoberta recentemente na Ria de Aveiro, 
sendo uma espécie nova para a fauna ibérica.

Na Ria de Aveiro estes organismos encontram-se geral-
mente em águas de salinidade elevada (superior a 30).

Espécie característica de águas salobras, este anfípode 
encontra-se em sapais, rios, lagos, dragagens costeiras e 
na vasa, areia ou pedras dos estuários, da costa Atlântica 
da Europa e norte de África.

Na Ria de Aveiro estes organismos ocorrem em águas 
doces e salobras, nas zonas mais distantes da barra, nos 
sedimentos de vasa arenosa e arenosos.

Originária da América do Sul, este gastrópode está 
amplamente distribuído ctualmente, encontrando-se no 
Atlântico, Canal da Mancha, Mar do Norte e Báltico. 

Esta espécie habita sedimentos vasosos ou arenosos, 
entre pedras e algas, em águas salobras e correntes, 
geralmente em bacias costeiras. Por vezes em lagoas. A 
maioria das populações são constituídas apenas por 
fêmeas, que se reproduzem por partenogénese e ovovivi-
paridade.

Na Ria de Aveiro estes organismos encontram-se geral-
mente em águas de salinidade baixa (menor do que 19 , 
nos sedimentos arenosos e de vasa arenosa.

ANEXO A - Levantamento da fauna e flora de Aveiro
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Podem observar-se na Ria imensas espécies de aves, pertencentes a vários grupos, que usam a laguna como zona de invernada, passagem em migração e reprodução.

Outros nomes vulgares: Areeiro

Carácter: residente.

Distribuição: praias rochosas, pobres em vegetação, em 

geralmente perto de lagos, rios e riachos e em ilhas. 

traseira do corpo. 

profundos das asas, interrompidos por pequenos 

deslizes com as asas rígidas e inclinadas na diagonal, 

para baixo.

A plumagem é castanho acinzentado por cima, com 

barras brancas nas asas, branca por baixo e castanho 

acinzentado, levemente pronunciado, no peito.

O chamamento de exibição consiste em séries rítmicas 

rápidas de "hidiiDIIdiidihidiDIIdiidai…" e o de alarme 

"hiiip, hiiip".

As Aves

Outros nomes vulgares: pica-peixe

Carácter: residente.

Distribuição: ao longo dos rios e ribeiros lentos, com bancos 

português. É visto frequentemente em lagos ricos em peixe 

e nos estuários.

Mergulham de cabeça para capturar peixe, geralmente dos 

poleiros mas, também, após um breve peneirar.

O voo é rápido e directo, bem por cima da água. Nestas 

dorso e a cauda brilham.

A plumagem é laranja avermelhado na zona inferior e azul e 

verde na superior. Possuem uma cabeça grande, asas 

tem uma coloração preta acinzentada nos machos e 

avermelhada na base da mandíbula inferior nas fêmeas.

Chamamento: assobio agudo "tzii".

Outros nomes vulgares: Colhereiro

Carácter: residente

Distribuição: terras baixas com água pouco profunda e 

português.

Os indivíduos desta espécie têm uma aparência frontal 

"pesada" na água, com um bico comprido em forma de colher, 

virado para baixo. 

As asas têm grandes painéis azul acinzentados. 

comprido.

As fêmeas exibem um abdómen escuro que contrasta com as 

sub-alares brancas. Ao levantar, as asas dos machos fazem um 

barulho de matraca.

Chamamento: nota nasal dupla "sluc-UC", ouvida principal-

mente durante a noite. A fêmea grasna ao mesmo tempo, 

com o mesmo ritmo e ênfase: "piETT".

Anas clypeata - Pato-trombeteiro

Outros nomes vulgares: marrequinha; marreco

Carácter: nidificante provável; residente.

Distribuição: zonas húmidas nas terras altas, terras baixas e 

áreas costeiras durante a nidificação e estuários pouco 

profundos, pântanos salgados, lagos e albufeiras durante o 

Inverno.  

Os indivíduos desta espécie levantam voo rapidamente e 

movimentam-se com perícia dos e para os canaviais e 

pântanos, em bandos compactos, com um voo leve como 

as limícolas. 

O macho é muito colorido em plumagem de Primavera, 

mas parece, tal como a fêmea, escuro à distância. Ambos 

branca na asa, à frente do espelho. 

Chamamento: assobio prolongado e sibilante, como o de 

uma campainha, nos machos e um coaxar agudo e fraco 

nas fêmeas.

Anas crecca - Marrequinho
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Outros nomes vulgares: pilrito-de-peito-preto

Carácter: invernante

Distribuição: prados com charcos, pântanos das terras baixas 

português. Durante a migração é comum encontra-los, além 

das planícies costeiras, em áreas lamacentas, reservatórios e 

esgotos de quintas no interior.

Durante o Verão, os adultos desta espécie apresentam uma 

coloração preta no abdómen e ferrugínea na zona superior, 

enquanto que no Inverno são de um cinzento acastanhado 

insípido na zona superior e brancos na zona inferior. 

levemente recurvado.

Chamamento: "quiirrr" sibilante. O chamamento dos 

bandos a alimentarem-se é um agudo "biip-biip, biip…". 

O voo de exibição começa com um melancólico "uerrp, 

uerrp, …" muda para um agudo e trinante "rrHuii-rrHIu-ii…" 

e termina num decrescente e levemente desacelerante 

"riririririririri".

Calidris alpina - Pilrito-comum

Outros nomes vulgares: Coleira

Carácter: invernante

Distribuição: praias com areia e seixos e em prados costeiros 

Durante o Inverno é comum em planícies com vasa.

Os indivíduos desta espécie migram sozinhos ou em bandos 

pequenos, frequentemente misturados com pilritos-comum, 

Calidris alpina.

alternadamente girando para a frente e permanecendo 

imóveis e de repente inclinando-se para apanhar algo.

Apresentam barras brancas nas asas e pernas claras, as quais 

são cor de laranja nos adultos. O bico dos adultos é amarelo 

alaranjado com ponta preta, enquanto que o dos juvenis é 

escuro.

Chamamento: "TUU-iip" leve. Durante o voo de exibição, 

e murmurante "TUU-uidii-TUU-uidii…", alternando com 

"tuu-uiDII-tuu-uiDII…"acentuado de forma diferente.

Os indivíduos desta espécie capturam a sua presa 

Outros nomes vulgares: Garceta

Carácter: residente

profundas, especialmente em pântanos com água salgada 

ou salobra. Na época de nidificação encontram-se em 

pântanos, deltas de rios e terrenos pantanosos que têm as 

necessárias árvores para a construção dos ninhos.

entre os dedos amarelos e as pernas totalmente pretas. Os 

escapulares e da nuca só aparecem no Verão.

Chamamento: gorgeante e parecido com uma rã "gula gula 

gula", tendo o efeito de ventríloquo. Também uns "carc" 

ruidosos e roucos. 

As Aves
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Outros nomes vulgares: zarro-negrinha

Carácter: invernante

Distribuição: lagos, albufeiras, saibreiras e costas abriga-

Durante a época de nidificação, encontra-se numa 

grande variedade de águas em terras baixas, inclusive 

em lagos de parques. 

Os machos desta espécie apresentam um rectângulo 

pendente. 

As fêmeas têm uma crista mais curta e, frequentemente, 

possuem uma barra estreita na base do bico. Durante a 

época de nidificação apresentam plumagem castanha no 

abdómen.

Tanto o macho como a fêmea apresentam os olhos 

amarelos e a ponta do bico preta.

"bjiip-bjibjiu" nos machos.

Aythya fuligula - Negrinha
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A lontra é um animal mamífero da subfamília Lutrinae, 

pertencente à ordem carnívora e à família dos 

mustelídeos. 

Vive na Europa, Ásia, África e América do Sul.

O seu habitat é no litoral ou próximo aos rios onde busca 

alimentos como peixes, crustáceos, répteis e menos 

frequentemente aves e pequenos mamíferos.

Geralmente a lontra tem hábitos nocturnos, dorme de 

dia na margem do rio e acorda à noite para procurar 

alimento. 

Os grupos sociais são formados pelas fêmeas e as suas 

crias, os machos não vivem em grupos e só se juntam a 

uma fêmea na época de acasalamento. O período de 

gestação da lontra é de cerca de 2 meses, produzindo de 

uma a cinco crias.

comprimento (incluindo a cauda) e pesa até 35 quilos. 

Este animal possui uma pelagem com duas camadas, 

uma externa e impermeável e outra interna usada para o 

isolamento térmico. O corpo por sua vez é hidrod-

inâmico, preparado para nadar em alta velocidade.

A lontra é capaz de assobiar, chiar e guinchar. Pode ficar 

submersa durante 6 minutos e ao nadar pode alcançar a 

velocidade de 12 km/h.

Lutra lutra - Lontra Europeia

As raposas são animais mamíferos omnívoros perten-

centes à família Canidae. 

São canídeos de porte médio, caracterizados por um 

focinho comprido e uma cauda longa e peluda. Também 

Uma raposa selvagem pode viver até aos 10 anos, mas a 

maioria sobrevive por apenas 2 ou 3 anos devido à caça, 

atropelamentos e doenças. 

São canídeos ligeiramente menores que um cão de 

tamanho médio. Os machos pesam, em média, 5,9 kg e 

as fêmeas pesam um pouco menos, por volta de 5,2 kg.

As raposas são caçadoras oportunistas e apanham as 

suas presas vivas. A técnica de caça mais comum, 

aprimorada desde a juventude, é saltar sobre a presa 

para matá-la rapidamente. 

A dieta da raposa é ampla e variada e inclui, além de 

pequenos mamíferos (como roedores e coelhos), répteis, 

Vulpes Vulpes - Raposa Vermelha

O texugo é um carnívoro de médio porte. Tem o focinho 

que é robusto, arredondado e de coloração cinzenta no 

dorso e negra no ventre e patas. A cauda é curta, cinzenta 

e com a ponta branca. As patas são curtas e poderosas 

com cinco dedos, munidos de garras fortes, pouco curvas 

e não retrácteis, sendo especialmente potentes e afiadas 

tocas.

negras longitudinais, que escondem os seus pequenos 

olhos, em ambos os lados da cabeça, que é branca. 

As orelhas são pequenas, pretas, com as pontas brancas. 

A espécie apresenta um dimorfismo sexual pouco 

texugo mede entre 67 e 80 cm de comprimento e a 

cauda entre 11 e 19 cm. 

O texugo pode habitar em áreas muito diferentes. 

Os texugos são mais abundantes em zonas com algum 

com grande variedade de biótopos (como florestas 

caducifólias e mistas, matagais, sebes e terrenos 

agrícolas, margens de ribeiros) que lhes proporcionam 

uma maior disponibilidade de recursos e abrigos. 

Meles Meles - Texugo Europeu

As doninhas são predadores de pequeno porte, com 15 a 

delgado, orelhas redondas e focinho curto. 

A pelagem destes animais é geralmente escura e 

espessa, mas algumas espécies apresentam a barriga 

branca.

Os membros do género Mustela são predadores que se 

alimentam de outros pequenos mamíferos, geralmente 

roedores. 

No entanto, se houver escassez das suas presas naturais 

ou oportunidade, as doninhas não hesitam em atacar 

Por causa deste oportunismo, as doninhas são persegui-

das como pragas em muitas zonas rurais.

Mustela lutreola - Doninha Europeia
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Os Mamiferos
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Diferentes componentes do Projeto 



E

N

J
L

Ti
po

lo
gi

a 
de

 P
ar

ed
es

O
pç

õe
s 

de
 P

ar
ed

es
 e

 Ja
ne

la
s 

- P
er

sp
ec

tiv
a

O
pç

õe
s 

de
 P

ar
ed

es
 e

 Ja
ne

la
s 

- V
is

ta
 d

e 
Fr

en
te

Vi
ga

 d
e 

en
ca

ix
e 

da
s 

Pa
re

de
s 

| C
om

pe
ns

ad
or

 e
m

 M
ad

ei
ra

O
pç

õe
s 

de
 E

nc
ai

xe
 d

as
 P

ar
ed

es

Pa
re

de
s 

co
m

 1
00

0m
m

 d
e 

la
rg

ur
a,

 
22

00
m

m
 d

e 
al

tu
ra

 e
 a

in
da

 8
0m

m
 d

e 
pr

of
un

di
da

de
.

Co
m

po
st

as
 d

e 
M

ad
ei

ra
 n

at
ur

al
 c

om
 

pr
oc

es
so

s 
de

 c
or

te
 s

im
pl

es
 a

té
 

O
pç

ão
 d

e 
Pa

re
de

 “o
ca

” p
ar

a 
po

ss
ib

ili
ta

r a
 in

tr
od

uç
ão

 d
e 

ca
no

s 
e 

in
fr

es
tr

ut
ur

as
 e

lé
ct

ric
as

.

En
ca

ix
e 

si
m

pl
es

 e
m

 a
m

bo
s 

os
 la

do
s 

e 
to

po
, p

os
si

bi
lit

an
d 

a 
in

tr
od

uç
ão

 d
e 

um
a 

vi
ga

 p
ar

a 
ou

tr
as

 p
ar

ed
es

 o
u 

te
ct

o.

10
00

*2
20

0*
80

m
m

Pa
re

de
s 

co
m

 1
00

0m
m

 d
e 

la
rg

ur
a,

 
22

00
m

m
 d

e 
al

tu
ra

 e
 a

in
da

 8
0m

m
 d

e 
pr

of
un

di
da

de
.

Co
m

po
st

as
 d

e 
M

ad
ei

ra
 n

at
ur

al
 c

om
 

pr
oc

es
so

s 
de

 c
or

te
 s

im
pl

es
 a

té
 

5 
op

çõ
es

 d
ife

re
nt

es
 d

e 
Pa

re
de

s:
 

Si
m

pl
es

;  
Ja

ne
la

s 
pe

qu
en

as
; J

an
el

a 
gr

an
de

; P
or

ta
 e

 “O
ca

”.

Ja
ne

la
s 

ad
op

ta
da

s 
da

 e
m

pr
es

a 
Po

rt
ug

ue
sa

 “e
ur

o 
ca

ix
ilh

o”
.

Pa
re

de
 - 

10
00

*2
20

0*
80

m
m

Ja
ne

la
 P

eq
ue

na
 - 

30
0*

20
00

*8
0m

m

Ja
ne

la
 G

ra
nd

e 
- 6

00
*2

00
0*

80
m

m

Po
rt

a 
- 8

00
*2

00
0*

80
m

m

Pa
re

de
s 

co
m

 1
00

0m
m

 d
e 

la
rg

ur
a,

 
22

00
m

m
 d

e 
al

tu
ra

 e
 a

in
da

 8
0m

m
 d

e 
pr

of
un

di
da

de
.

Co
m

po
st

as
 d

e 
M

ad
ei

ra
 n

at
ur

al
 c

om
 

pr
oc

es
so

s 
de

 c
or

te
 s

im
pl

es
 a

té
 

5 
op

çõ
es

 d
ife

re
nt

es
 d

e 
Pa

re
de

s:
 

Si
m

pl
es

;  
Ja

ne
la

s 
pe

qu
en

as
; J

an
el

a 
gr

an
de

; P
or

ta
 e

 “O
ca

”.

Ja
ne

la
s 

ad
op

ta
da

s 
da

 e
m

pr
es

a 
Po

rt
ug

ue
sa

 “e
ur

o 
ca

ix
ilh

o”
.

G
al

va
ni

za
do

.

Po
ss

ui
 4

 re
en

tr
ân

ci
as

 p
ar

a 
o 

en
ca

ix
e 

fa
ci

l e
 rá

pi
do

 d
as

 p
ar

ed
es

, u
til

iz
an

do
 

o 
si

st
em

a 
m

ac
ho

/f
êm

ea
.

Te
m

 u
m

a 
la

rg
ur

a 
e 

pr
of

un
di

da
de

 d
e 

80
m

m
 e

 u
m

 c
om

pr
im

en
to

 d
e 

22
00

m
m

.

Ex
is

te
 a

in
da

 u
m

a 
pe

ça
 

co
m

pe
ns

ad
or

a 
em

 m
ad

ei
ra

 n
at

ur
al

 
qu

e 
fe

ch
a 

o 
en

ca
ix

e 
qu

an
do

 e
st

e 
nã

o 
fo

r u
til

iz
ad

o 
po

r u
m

a 
pa

re
de

, d
e 

m
od

o 
a 

cr
ia

r u
m

 e
fe

ito
 v

is
ua

l m
ai

s 
cu

id
ad

o.

80
*8

0*
22

00
m

m

Es
te

 é
 u

m
 e

nc
ai

xe
 s

im
pl

es
, q

ue
 

pe
rm

ite
 to

da
s 

as
 o

pç
õe

s 
de

 
as

se
m

bl
ag

em
 d

as
 P

ar
ed

es
, r

áp
id

a 
e 

in
tu

iti
va

m
en

te
.

Aq
ui

 p
od

em
 s

er
 v

is
ta

s 
es

sa
s 

op
çõ

es
 

e 
de

 q
ue

 fo
rm

a 
fu

nc
io

na
 o

 e
nc

ai
xe

 
m

et
ál

ic
o.

Es
ta

 fo
rm

a 
de

 e
nc

ai
xe

 p
er

m
ite

 u
m

a 

de
 e

sp
aç

os
.

A
ss

im
, e

xi
st

e 
um

a 
to

ta
l l

ib
er

da
de

 e
m

 
te

rm
os

 d
e 

or
ga

ni
za

çã
o 

e 
co

ns
tr

uç
ão

 
de

 u
m

 e
sp

aç
o 

in
di

vi
du

al
 a

da
pt

ad
o 

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

de
 c

ad
a 

oc
as

iã
o.

ANEXO B - Diferentes componentes do Projeto

130



 131 

Anexos 

Anexo C 

Desenhos técnicos1
 

                                                           
1 As legendas dos desenhos técnicos foram elaboradas de acordo com a norma NP 204:1968 



Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

Vista Explodida

Lista de Peças do Produto

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro

Vista Explodida1:100

n/a

Materiais PesoAcabamentos

Designação Material Peso ObservaçõesRef.N Peça

A Parede janela 2m 2
Parede janelas peq. 1m 5

Parede janela grand.  1m 6
Parede lisa 1m 10 Madeira; PVC; vidro

Madeira; PVC; vidro
Madeira; PVC; vidro
Madeira; PVC; vidro

Viga de encaixe em cruz 21 Aço galvanizado
Plataforma 1 Deck
Flutuador 1 Fibra de Vidro

Depósito água 1m3 2 (s.m)
Parede porta madeira 1m 1 Madeira
Compensador de telhado 2 Madeira

Telhado 1 Madeira
Telhado plano 1 Madeira

Viga do telhado 2 Aço galvanizado
Viga do compensador 2 Aço galvanizado

B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L
M
N

QNT

A

BC

D

E

F

G

H

I

J

K

L

M

N



Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

Fibra de Vidro

Aço galvanizado
Madeira

Desenho técnico - Conjunto 1
Estrutura completa

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

Estrutura completa
conjunto 1

1:100

Conjunto 
1

Materiais

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro
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SECTION C-C



Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

DeckF
Fibra de VidroG

Desenho técnico - Sub-conjunto 1 
Flutuador G e Plataforma F

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

Flutuador G
Plataforma F

1:100

Sub - 
conjunto

1

Materiais

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro
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Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

Fibra de VidroG

Desenho técnico 
Flutuador G

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

Flutuador G1:100

G

Materiais

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro
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SECTION M-M



Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

Vários

Desenho técnico - conjunto 2 
Estrutura sem flutuador

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

Conjunto 2
Estrutura sem flutuador

1:100

Conjunto 
2

Materiais

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro
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Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

MadeiraC
MadeiraB
MadeiraA

Aço galvanizadoF

MadeiraD

Desenho técnico 
Paredes A; B; C; D e Viga F

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

Flutuador G
1:50

A; B; C; 
D e F

Materiais

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro
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SCALE 1 : 10
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Hotel difuso-Ria de Aveiro

estudo de uma hotelaria autónoma 
flutuante

MadeiraD
Aço galvanizadoF

Desenho técnico - Sub-conjuntos 2
Parede lisa D e Viga F

Projecto
Desenho

Verifica.
Cópia

Parede lisa D
Viga de encaixe em cruz F1:20

Sub- 
conjuntos 

2

Materiais

10-12-2012Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha

Ana Farinha 10-12-2012
10-12-2012

10-12-2012 Mestrado em Design

Universidade de Aveiro
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DETAIL D 
SCALE 1 : 10

DETAIL E 
SCALE 1 : 10 DETAIL F 

SCALE 1 : 10
DETAIL G 

SCALE 1 : 10
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